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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r i e s , C i e n c i a s y L l f e r a f u r a 

E D I C I O N d e l a M A ^ T A U A 

•««orlp«í4u; n»roolono, pía». I'SO • ! mo». jrnor», pt»». B trio». Ertranjaro pfe». Btr l» . 
Rbdacción, Administración y Tam.uiiss 

Etcudiüars Jilaooba, S bia, bajoa. 
AnüKCIO» V SUSCKIPCIONBÍ ' 

Plato Roal, 7, bajoa. Teléfono 6S0, 

SANTO DEL DIA.~Santiis Marta S Beatriz. 

U N I O N E M P R E S A R I O S 

P O J W P f l S F Ú N E B R E S , S . fl. 

S E R V I C I O M Ü N I C I P A L I Z A D O 

E n virtud d« hnber comenzado con techa 8 del corriente Julio el nuevo réalmen 

tas en los iljluientes puntos: 

íínirai, Ofleliis, FíiirlBí b M t m . eslíe Cbüpo Seorailo, niím E4: -Teiífono, 8,891 

Olitr. I . * Sucursal Sta.Bárbara, 19. Tel. 1,809 
I . * Balafttl, WadRaa.ZSO. 8.258 
• •«ncnraaLAIta S.Pedr'o.Tt. • 1,787 
S.* Sucutaal, Pala. 8. > eie 
4.° Sucuraal, l.aurla, 49, • l,fl4S 

Sucnrtil, S«i Pablo, 7». • «,017 
•.•Sucuraal. Arlbau. tr. ' • S,400 

Dlatr^.^Sucuraal.CínónlaoPlbernat.Tel. 6,104 
• 7.» Eitafetu, Bi«». B9. • 9.400 
. 8.° Sucuraaf, Torrente Otla, 153. < 1757 
. 8.• BatafBt». 8an OerMalo, 5. » 7.800 
• 9.» Sucuraal, San Andr4a,20I. • 8.215 
• O.» Batafeta, Mayor, 87 (Horta). » 8,090 
. 10.* Sucuraoli Clot. 59. • M34 

^Üi tcídóiCloi prerrelacionadoí locales será el servicio permanente, debiendo dlriSir* 
• eacu; le; , . l í d e a l l o a , bien pertional o ya telefónicamente, lo» aviaos de defunciones 
Pm.i la i ra dlí.ta prestación del servicio. ,, . . ^110,/,„:(,I.B 

Al p 0^0 tiempo ruega la Empresa concesionaria se dirija a sus oficinas ^ m u t r n 
•'oc.dmación a que pueda dar lugar en »u implantación y. ^ « " o " 0 
"íohiripal establecidp, paes asi será debida e Inmediatamente alcjidlda y subsanada cual
quiera dcficienela. 

http://Arlbau
http://tr


G r a n d e s r e b a j a s d e p r e c i o s . 
D U R A N T E E L P R E S E N T E M E S 

e n d i f e r e n t e s a r t í c u l o s d e ta t e m p o r a d a , l o m i s m o e n 
S Á B A N A S H I L O , C R E P É S Y M A N T E L E R Í A S 

Novedades especiales para Bailes y Fiestas mayores 
T A O M C O del Hopital de Santa C r u z . — V I A S U R I N A R I A S 

U T m I U I \ n C i l \ P l a z a Regomir, l . De 2 a 4 y 7 a 9; festivos, de 11 a 1 

TSw í Z a í I F í ^ r t V Í A S U R I N A R I A S • S l F I L I S 
U T m U H L L b v I V / Oonds de l Asa l to , 18. - Consulta da 10 a 2 y 4 a 9 

D R . C A S A S A u 
I * T a » l 0 B Argano* 

nltales. Consu l ta do 11 y media 4 1 y 
6 4 7. Gal l e T a l l a n , a.9 3 8 . « a tras na lo. 

T E A T R O S 3 3 3 r 
r i i — r r i - ' — M u f l i n a , •10 .Tulln, Inanguracldn <le U temporada Ifrlea. — Director 
X e a X t O X 1 V U U ntiliulco Juan Ellas. - Maestro Vicente Petrl. — Kstreno en Kapaña 
dt la comedia lírica (ópera) en 5 acto* s i cuadroa, da Tiran de Molina, Inira de dan TomUi Lace* 
floymúalca da don Tomé» Bretón, Den Gil r ) n n T n m Á S R r * t n n Intérpretea: 
da la» o«it«a VBrdoa. - Dlrlílrá la orquesta l ' V n I U M I O B D r V l U I I , Deklmkar, 
Betoré, PnnBrazI y loa aeRorea Uetam, Jordí. Molina, Olral, Fernández « Bscuti. — Nutrldialma 
coro. — RO prafeaorea de orquesta, SO, Decorndo del nmoatro Mauricio Vllomara. 

KOTA.—Por ilelerrncla a los autores P n r i / I I I A R n r r á f i leer el nrrtloflo, que ha ea-
}ia aceptado cuatoso al emlnonta «rtlata a«i"iH»JW u u r r a o crit ie.vpmfeao para el acto 
del estreno el selínr LuceBo. — Para mayor comodidad del pdMIco, ra ha aitatilerldo un espléndl* 
do aerolclo da ventiladores. — Precios económicos: Butaca con entrada, 3 ptaa; enerada, 0*52 pe* 
aetaa. Timbre a carao del público. ' 

T E A T R O N O V E D A D E S Slbado, acontecimiento: 

Teatro C ó m i c o F.l teatro de verano nUs cómodo de Barcelona.—Espacloaoa lar-
dlnes Iluminados a la «enecInna.—Mflnana, juaves! 90, grandes 

reformas en la compaftia de larruala y opereta dirigida por Ktanclseo de la Vega y el maeatro Ea-
pella, en lii ene llguran las tiplea: Roaario Aracil y Mercedes Pírez. — Debut noche, a laa 0 y me» 
din: 1.* La zarzuela en un acto E l húaar da la ffnudla, por las tiplea aeflorltas Aracil y Póiei. 
t . ' La revista en un acto y S cuadros 

fior toda la compaflla, colosal presentacli'ii, cuerpo de baile rir la Pauleta Pamiea.—S.1 La rarftie-
s en un acto t-a flaat» da San A-ton, creación de la primera tiple Rosarlo Aracil. — Precios 

económieps: Enirada y butaca. ToO peaetas.—Qeneral. 3S centlmoa.—Viernes, acontecluilento, es" 
treno de la opereta en un acto, de Lloarea Becerra y Cslluja, 

L A E S C U E L A D E L A S C O R T E S A N A S 
iiismii • ni «e t eoUáa • todo lijo. - ¡m dasiwctui ea taunimU. ••! i <m. 



^9atro Imperio - Compañía cómico-dramática dirigida por 
ternes, 31 de Julio de 1614.-Noche. • l i a» J^eíiE, TOBOT ^e iHom^afi^con el «randioso 

dramn rte I'eHu y Codlna. 

^ « a g c J ! ^ 6 "? P y j r e » - -:-B«flí»iea»or carteles. - Sr d.jpndia en contaduría. • — ^ 

- S í ^ M - M P . c r a p o s y v a r i e d a d e s 

& J R 0 P R I W C I P A L ™ S B S S ¿ ' S A Z ™ 
•~y. larde y noche, • p«tleíín del pi)W(co Be pro^ecuri l» oelfeala de S,500 metroa, 

"BÉSf' 
joya de la casa Pasiiiioli. 

mi melodía-, 900 
9iao, 30 osntimo», - oenor*!, is oéntímos, 

pRl»1,1"' !i 1 e P- u f ama: «Recnerd i de unn melodía-, 000 meiroa y otra* de uran Interéa. «•aiooa, i peaoUii. — Pintan y prlmtr -• 

' O I K T H J - y V A R . i y - T £ D S — 1—— 
^ " « t La Muñequlía. Nicanor (Ei Bonifo) ^ ^ ^ o S ^ ^ Terc-
Jlna y Cansino. The Gusflnos. FepHa Durán, ^ ^ ' n ' ^ , , ^ . 

•l.q hermosa Camila-, 1,700 metro»; «El repto de Sánchez-, •BetUU Pafhé. y otras.—Maflana. «•ande» debuta. ' 

G R A N C I N E E L D O R A D O ^ í T r ^ c o ^ m ^ e ^ e . 
Hoy, miércoles, tarde y noche, Moda: Grandioso y sonsaclonol estreno 

L O S C O M P A Ñ E R O S P B L SILBISTCIO 
•nonuniantal película pxrraardliiarlp da un Interés grandísimo, marca Pathói 1,700 metros. 
Ulrus attrenoa: -Airededorea del Moni-Duré- y «Hevlsta / atlu--, oon asuntos nuevos.—Cam-
Plelnriln el prosrania: -U.ia catislrofe en el tilnel>, I.I'. O inctros, y •Ocl amar ai odio-. 
Muy pronto, los Srandes estrenos «La cacería fatal» S 'Los amorea de Salustlano-. 

B O Z - Z 1 3 X I 4 C X A . 
Hoy, miércolas, día extraordtaarlo,—Orandinsa estreno de la acreditada casa Patbé Kreres, 

LOS COMPAÑEROS DEL SILENCIO 
:a(ro Condal y Cine Walkyrla: «Una buena aoCÍó"-. 'E-i anónimo-, •Pelicarpio morallstav 
.VUr\ amigo que no exlsfía, Pame revlsfa, Los com-"«1 otro 

pañeros áeí silencio. - GRAN CINE BOHEMIA y ONE 
VRIS PARK: paíhé revista. Caza del cocodrilo, Enerva 
de prlcof, Secreto del viejo roble. Los companeros del 

ma-
juo-sllcnrlo, El bandido de Porf-Avent, La comparsa, f.'n" 

Ü W f i í i . La madre es muerta, Camino del abismo, El com
plot de los Fantasmas. La senda del prado. 

CIRÓO B C X T E S T R E P R A D O C A T A L A K T 
„ . Hoy, mlíroola». « las 0 y media dala mtha. Bxlto de toda la compañía. 
"••llana, jueyes, ir»n niatinóc con 8»rtao da iutlumoa, fucaos japoneses, elaviclitn de Slobos, etc. 

_ Ira. encogido v íarlado proflrama; . E l 
vafía 'Fnrba-. -Almn jrande-. > f estiao invlsl-

:cl6n-, — Maflao», B colosales eitrenoi. 
B l C J H S A A L í 
''e,, ^81 cartero-. Un níufrajo dé la ^¡di', «Una b-'en'á íbeMn 

El c/ne «4» cómodo y fresco. — . 
reunión de la dlstlnSnlda, «ocle^ 
miérco" 



T E A T R O T R I U N F O 
Hoy, miércoles. 29.Iiillo. — Grandioso programa de éxito. 

La hermosa eamlla, ¡fiZTi'tt Una ulsíía a las gargantas del Tern. 
Renlsía Paíhé núm. 2?o, 2-:j Bajo la bandera negra. ' C n é X ? 

U n náufrago de la vida, 60¿t'?2.ó°•, 

3 F > O X L * £ O F S . . / V I ^ C A 

!• i Gran salón de especiüculos. — Cinema artística y varietés. « • 
Hoy, miércoles. 4 y meiila tarde y 9 y media noche. 

1.a ROSINA v NOLO, acróbatna, ruidosos aplausos. 
8.» LFS APACHINETS. dueilatas ciJinicua oriainal 
5.° y 4."' Dos standes dehuia. 

irlainaícs • trnnslorniacldn, éxito. 

Q H A N S A L O N D O R É 
Hoy, grandes sesiones de clnematétfrafo y 

" 5 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 5 
^ « . f Los Tosca Bresc¡anS,,l:~.'rslt7 La Bella Sollfa, 

' T o S ' r Trfo Charles. ¿rsstStltmíll. The RuKolíns, 
éxlio, éxito, éxitT de la T n "1 "i i » s 'B j a " X T - i notabilísima canzonetlsta - • — ^ -M-V_«., 

El mejor programa de uariete's que se puede uer en Barcelona. 

S A L Ó N C A T A L U Ñ A 
E l cine que reúne melnrea 
condicionas para verano, 
ilnv. miércoles, i¡randluso 

acontecimiento, lilllmo día de la mas- M A P m flntnnin U C l & n n a i r * acum-
ní'lc» película, loyn de la casa Cines. l t » a r v . U M U l U I I I U y \ . I V V y Q t r a paflidi 
por el notable quinteto —Completan el prozrama otraa películas de anuí Interéa. —Horaa en 
que se proyectará'Marci Antonio y cieopstre': Tarde, a las 6; noche, a las 10 y cuarto. 
Macana, jue«i s. maaniíico programa, estrenéndoae «El complot de loafaotaamai*, 1,000 me-
tres, Cello, y otras. 

Hoy, miércoles- — D í a , 0 3 c t r a . o r c i l n e . r l o d a o s t r e n o a . 
Olasa DIAUA, a O V A L : 

U S GOmPaiEBQ! OELSILEÍCIO. ,•7pf,a0,hm¿̂ • 
Be vis ta P«thA, nüm. 2.'.'l (A); 
Se l amor al odio, Pathé; 

L a euerfr a da Frloot, Ambrosio; 
Lugrano, Cinta. 

Ultlujo día, último día de 

El bandido de Port-floen.̂ X1*-
E l amliro qu» no •xlstin, 000, Noidisk; 

Amor y «utjmóvll, Keystonc. 

Olaa A R Q E N T I R A : 
S e v U U FjLtta* núm. 381 (A); 

Ládano, Cines: 
t a encrsU do Frloot, Ambrosio; 

Amor y aatomúvii, Keystone. 
Ultimo día, ültlmo dfa de 

Noche lúgubre. ^ I z T o ^ - , 
El bandido de Porí-floen. ' i 5 ^ -

Una bnana aoolón, 500 mta.. Cines: 
E l amlffo qua no axlatia, 900, Nordlsk 

MaRana, lueves. — ¡lAcontedmlento an estrenos!! «El complot de los fantasmas'. 1,700 
metros. Cello: •i.i camino del abismo-, 1' o metroaa Milano; «La madre esté muerta», 650 me
tros, Ambrosio; 'La senda del prado». 600 metros. Bisdn: «Polldor en busca de un Polldor», 
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S O C I E D A D P A R I S C O L I S E O 
0 0 . 1 1 0 M ú n t s u i e r , 3 a . e s q u i n a V a l a n o l e u 

— El local más írukc > > cómodo da Barcelona.—OvaclonfS astruendoia* a 
3 M : A . J 

K r - f i t i c j - c r a T A 
y 

O O K r O t T S l t j O S 3C K , K , A KT O 
i>gntlnao8 aplauso.s n ideal Puiiia, Campos, niaueaa, Onarinn, pareja Orquldeu, 

Uollna.-Reapnrlrldn de la atrayonte M a r ' ' " a S i l l o t 
• i im PRO\TO, IMPORTANTES DEBUTS. - • • • 

Entrada Ubre. Conciertos tarde y roclio. Oran foyer. CublertoaaCBa Servicio de automdvllef. 
• ' V n kjrt»v-a , c r r s . i i c l e a t ^ o o r r - a d a a i . 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

S o c i e d a d B O M B I L L A 
S A N P A B L O , 7 1 — — T E X a É F O H O 3,836, 

G R A N D E S B M l L E t t D I A R I O S C O N O R Q U E S T A 
C a f é s y bebidas oaperlorea da las mejorea marcas , 

B X C R . V X D O P O R . H J t í B J O - A N I ' Ü J S S B ! Ñ " O f í , I T A . 3 . - L A JUNr* 

J > E P O R T E S 

F r o n t ó n C o n d a l Oran partido par» hoy, noche, a las 10 y enarto.—Roloai Qoenatfa 
y Salua.—Azules: CampIloayErres^ul,—Entrada, I'dO peseta]. 

GtRART C A F E D E N O V E D A D E S 
S a i s i d o n a a t o t i e » . c í o tolllar. ~>ri Todos loadla! Brandes purlldo^ por los prolcsore" Adorlán. Van Di'PPen, Perelra, Lacy, Sáll' 

Choc E , , Oftefa, H«i|on, Biiiiraaaa, ílriiner y VIím. — Enlrada libra, »• Apuestas matnai. 

S ^ C ^ i ^ A T M R Ñ Ó P A R Q U E T " 
. iesplpndido y elfiSaiile paraue. con I(i8 moinimqntalts atraccionea LOS .URALES ímonia-
naariisas), laa mrts seunrua y emocionantes; \VI rCHINO WAVES, «port de moda; PLATA
FORMA DE LA RISA, cada d(a inda concurrida, y oíros a cunl mita notables.» Abierto y 
amenizado, tarde y noche, por lo ronoivbrndn bundn del Real miento de Versara. 

>:Ma« fcUr^J" Unimos días do axnlblclóa del 
E n a n o P a c t u i t o y O i g a n t e V e n d S Q n 

E N T R A D A D E P A S E O . 
NOTA, — Maílaua. iae»e». 

10 C E N T I M O S 

con rctfalu de juSnetea y dulcea entre loa nlfloa. -

T " C T X I , Q ' J % £ 
Oran Centro da atracciones, abierto todos lo" días desde laaSde la tarde.—Hoy, miércoles, 

A T R A C C I O Z T E S A M E R I C A N A S 
—i i i " CAf-T. RESTAURANT CfiRBO — "•• •• " •' ' 

S C i i t r a d a d e » a a o o , A o o e n t i m a s . 
NOTA,—Maflana, jueves, por la tarde, PuintoeMla y sorteo de m:.'uctcs, 

Hoy, miórcolei, la me)or pista de Barcelona, 
Patines uratia a las eefioras y caballeros, 

^ C O N C I E R T O S 

fiElindlfl 1 P a l r t - O A Conclerloa Santo» fado» loa día». -CaW«rt0J> , ¿ a f f * ^ " í , " í 5 ' ^ •afc.UUUirtl r & l - W V Lo» vlarnBfi.bouilliiBalsse.•sábados, mamlcorrlonta í vejatarlano | 
^ , . „. •mtmmmmmmiimamaammmmam̂ r, 



6 

M U S I C - H A L L 9 . 

7, 
T o d a s l a s soches , a l a s 10 y media , ex i tazo 

nueva senii-revista 
cóm'c:) - Hrlco - bai
lable, original de 

aplaudidos autores. 

MnsiCjHajljj^fl BUENA S O M 
T a r d e V n o c h e r » K ^ S ' C O N C I E R T O " " 

por la numerosa troupe Franco - Hnglo - Halo - Española 
E X I T - A J Z O 3 3 E 3 ^ ^ - J ^ O fl 

D I N A F L O R » canzonctista ¡taío-ospafiola. ,; Jfcir-JtzrSí* 
L E S G A R I - U S E O , duetislas. 

Helena Jordi, úaflzas. - Pepita Saes, csplellsia. 
A p r o a n a l n - u í t , t a n , c r o a y f U r l s i n a s o n e l f o y e r . 

23 N T R . A . D A . X j I B R . 3S 

T E A T R O A 
£1 mejor music-hall de Barcelona. — El más fresco 

VWWVV'Vr W U» W «»'«iP W 'i ilfr W W i« UD l ü til W UP W 
Siflucn los ensayos para estrenar esta semana 

t a r d e - EN Lfl CORTE DEL 5ULT«H - - n o c h e 

TE0D0MIR0N0 flHTOHIfl RESERVADO 

TIENE NHDfl e f l C H f l í E P J DE SEfiORHS 
en cuyas obntoa eatS nrc'iUupcrior 

secundándola el popular nctor F 3 3 3 S . I O O " V B J R . A , lEury f E o l a i r » y Planao. 
Concierto todos lo» días, tarde y noche, por 50 SIMPÁTICAS ARTISTAS, 30. 

E n t r a d . a l i t a r e . R . e s t w . u . r a a t a, l a c a r t a , . 



M a r q u é » del Due
ro, 100 y B o r r e l l , l T R I A N O N 

— T e l e f o n o s . o s v 

muflo H a l l 
de pr imer orden. 

E l concierto más cómooo, fresco y ccntlUdo de Burcclona por tua muehai condicione» 
»er«iiioar.9 — Exito del iuaueto cúmlC" en ua neto, 

E L S E Ñ O R C A M B R Ó N 
Jneve», 80, debut de la eminente canconotlsta a gran «oz, 

i f L A M A L A G U E í f I T A * 
ecompalieda por su acreditado profesor de guitarra. — Nueva en el Paralelo, 

N u i s f r o l e m a e s s i e m p r e D E B U T S - D E B U T S - D E B U T S 

E itrada libre.— ButflcAtfratls. —Kesliuiant «la carta. — 40 artistas, 40. 4 
P E T I • í Todos los dfas. farde y noche, espléndidos concierto». 

M .— . " _ k Grandioso í»lto de toda la troupe. 
O U I b I N l J S E . i iw-rxomaum a r b l a t a a , 3 o . 

, R O U G E ? O A B K E I Í M A R T I N E Z I . A F B E S O A X i E S 
B E L L A O A B M E L & - R O S A B I O A L V A B « . 

Hoy, grandioso éxito de la notable párela de bailes acrobático», únicos y »Jn rivalet 
•n Us bailes «pac es. 

H B3 R . M A . I T O 3 X E K - H3 3 A 1 

Y A L 
• K S « V * marqaáadalSnorclOeylOO 

P I L A R G U I T A R T 
Bella Mena - Baíorrlca • Juila España - Pilar y CoriQio - Plan Jqií . 

O r e t u d o a v a l a c l a a « n o l f o y e r . | « ID 

4 O* 

s l a ' 

g S o 
1 * 

WiÓRAS 

lar. 

Observctor io Ure teoro lúg ioe de l a ü n l r e r a l d e d . — 28 de Julio. 
BARÓM. A 0* 
•tve 

y ai 
I mi caer. 
76-<'54 
Tot'H 

r/rV>r«te.lOIBBCCIONlHUMBO| ESTADO 
radto del I «leí .dal 

«taste. relallm. 
iX'i 
Si'3 

I TEMPERATURAS. 
Epíll5, " * u v — 

boraa. Sol. 
Som. Í5'S 

Mínima, 
Velocidad 

.̂de 
ÍXjUO. 

cielo-
C Huerto. 
Nuboso. 
1 LLUVIA 

^ ¡ « d i i S ^ i ! 
Snmb, Ifl'l i . 5(10 
He», I7 ii I Kilómetros. 

7s I 
76 I 
AGUA 

Oaw 

S I 

WUBBtt 

O'B 
0B5ERVACI0NM 

rAaricuukEaa. 

I<07 O'O Vario. 

^aleel Solalaa4'42.-Se pone alas 7'I8.-Salo la lana 11'16 maHana.-So pone « la» 10'B noche 

Cuarto creciente a Im 85 b, 61 m, de !• fflt&ana, en Libra. 



29 de J a l l o a* 1914. 
L a g u e r r a ha estallado al fin, contra las previsiones de casi todos los pol í 

ticos europeo?. A l g u n a causa muy honda ha de haber mediado para cegar 
de tal manera los ojos a una gran potencia que, si bien decadente, representa 
todav ía una gran fuerza en E u r o p a y en el mando. E s t a causa existe y es l a 

siguiente: A ' t t ^ D T A ¡"v t s t f ^ t t ^ ^ h ^ n C k ft "x" 
E l secreto del odio que se profesan los Estados eslavos y A u s t r i a estriba 

principalmente en l a diferencia de re lür ión, el odium theologicum, el m á s 
fiero e implacable de todos los odios. E s lo que ignora la m a y o r í a de las gen» 
les, c r e í d a s de que este agente p s i c o l ó g i c o ha desaparecido y que hoy y a no 
pueden existir guerras de r e l i c i ó n , siendo as í que la experiencia de la re* 
c í e n t e guerra b a l k á n i c a demuestra lo contrario y sucede con mayor motivo 
cuando las diferencias son entre dos confesiones de una misma r e l i g i ó n , como 
l a c a t ó l i c a y la ortodoxa gr iega . 

E l origen de esta reyerta merece ser recordado, dado e l papel que ha de 
jugar la idea religiosa en el drama que ahora empieza y no sabemos c ó m o n i 
c u á n d o a c a b a r á . 

L a mencionada disidencia religiosa arranca primeramente de que los l ibros 
sagrados del cristianismo se escribieron y propagaron en lengua gr iega, que 
era la lengua sabia en el Imperio romano y la que hablaban los pueblos m á s 
c.iltos de aquella é p o c a . P o r la misma r a z ó n en pueblos de habla gr iega se 
celebraron las convenciones o concilios e c u m é n i c o s o generales. Y en aquella 
misma zona se crearon las jefaturas o patriarcados, como el de A l e í a n d r f a , e l 
de A n t i o q u í a , el de Efeso , que eclipsaron a l de R o m a , como el griego h a b í a 
dej.ido oscurecido a l lat ín . E l foco ae aquella lengua y aun del cristianismo 
01 icntal q u e d ó establecido, con la d iv i s ión del Imperio por Constantino, en 
la nueva capital, Constantinopla. 

D e ahí arranca la discordia religiosa que no se ha podido extinguir en tantos 
simios y que ha abierto un abismo entre los pueblos de raza es lava , que adop« 
taren la r e l i g i ó n en lengua cr i ega , y los pueblos de r e l i g i ó n latina. De esta 
vieja hostilidad conserva la r e p r e s e n t a c i ó n Austr ia , la heredera del Sacro I m 
perio G e r m á n i c o , que ha quedado vinculada a dicho Imperio, aun d e s p u é s de 
Sadowa, que lo e x c l u y ó de la C o n f e d e r a c i ó n . Aus tr ia sigue siendo e l brazo 
derecho del pontificado romano, porque esta es su t r a d i c i ó n , y con ella(ha ht^ 
redado t a m b i é n el odio a la Iglesia ortodoxa er iega , que profesan S e r v i a , l a 
mayor parte de los Estados B a l k á n i c o s y desde luego R u s i a , donde reside e l 
poder supremo de esta c o n f e s i ó n . 

Conviene fijarse en estas antiguallas porque sin ellas no se c o m p r e n d e r í a 
el sentido de la c u e r r a que empieza y de las que pueden v e n i r en c o n s e c u e n § 
c í a . L a t e en el fondo un problema de raza , pero t o d a v í a m á s un problema de 
r e l i g i ó n . S i S e r v i a representase la ortodoxia como Aus tr ia el catolicismo, 
entre ellos dos podr ía zanjarse el litigio. Pero es el caso que la verdadera re» 
presentante de la r a m a que l lamamos «c i smát i ca» , aunque ellos la apliquen 
con m á s motivo a la nuestra, es R u s i a , donde residen el sucesor de Constan
tino y los del viejo patriarcado de los primeros siglos cristianos. E l l a d i r á la 
últ ima palabra en el conflicto de su correligionaria S e r v i a y su antiguo r iva l 
austre- .^ermánico . 

L a inh ib ic ión de R u s i a es lo m á s improbable, por las razones que hemos 
dieiio y que no mediaron en l a .reciente guerra de los pueblos b a l k á n i c o s s 



Grec ia contra T u r q u í a . E r a n dós fuerzas casi e f in í l ibradas , y no, como ahoS 
J"3! de nn cifrante contra un enano. No cabe duda que Serv ia tiene guardadas 
'as espaldas por Ri-sia, que estnrA con ella al menor descalabro, a no darse 
el caso del D a v i d bíbl ico , nada i n v e r o s í m i l t r a t á n d o s e de un Imperio dege
nerado como el a u s t r í a c o . 

L a e p i d e m i a d e V i g o . 
"'Hemoi de insistir en el «simio porque reviste p*ra nosotros extraordinaria grs»eda4. 

Sabemos que d gobernador civil, señor Andrsde, hállase dispuesto « adoptar 1«» mis rir 
gurósas medidas a fin de evitar que la infección que se ensefforea do Vigo pueda comu
nicarse a Barcélóní. " v ' 3 

Pero, tsl y todo, como, por muy celosa que respecto del particular se muestre nuestra 
primera autoridad civil, puede yor'diferentes con< uctos transmitirse el contagio a Bar-
^ l o n ^ bueno será que estcmos.todps muy preyenidqs para impedir }o que ^onsutuirla 
Para nosotros una Rran calamidad. .1 . .»«-t , . 

Secún nuestras noticias, hállase Vigo muy falto de •medios sanitanoi pira combatir 
con la r a p i d e í / la eficacia que en talCs casos son precisas una epidemia tan ™'Jlen,a 
como la que y i l reina en. la-actualidad. Laapstla y el abaadon», de 1M auU)fi(Ua««,ae 
«quclla poblatión gallega son escandalosos y vituperables. o b a i u í 

. . A a U el crave «mflicio jurgido ie h*Ji,cru»dQ de briizoj, lo que ya ha dado margen 
aqüc el pueblo, en un mitin, protestase contra tan ahommiblc proceder. 

' E l vecindario de Vigo cree que él mal hubiera podido evitarse por parto de la* auto-̂  
ridade». De seguro no habría que lamentar ahora a plaga que tantas victimas produce st 
H hubiesen atendido k » informes mídicos , segiln los cuales las «g^as de dicha ciudad 
contenían elementos patógenos que un dla.u otro fowosamentc habrían de provocar uoa 
grave alteracióa de la salud pública. » .c irtt«v«i j • • , 

Parece que el alcalde de Vigo desatendió bor completo un dictamen emitido porqul-
mico» y bacteriólogos y en el^ual awaguraba rotundamente la existíncia del tantlus 
c*{jr en lasaguasquec«nsumen.los;habltantas de la reíericiteiudad.. 1 • • " 

, : ,Y si esto es w d a d , « ) r a o por-las traías parece serlp, revesürla el hecho mucljisima 
más gravedad de lo que se ha supuesto eii visu de d^los suministrados en el ministerio 
de la Gobernación. „ , , ^ . ^ a ^ á ^ ^ í j 

1 E l inspector general de Sanidad, enviado a Vlgó pof el Gobierno, ha transmitido desde 
a'll a la corte noticias muv poco tranquilizadoras. No nbstantc, ninguna precaución se 
ha tomado para impedir que la epidemia de Vigo se ejsiiend» a pira» regiooB» de la Ptr-

Ya. pues, que él Poder central no cumole con tan primordial deber,precisa que nos 
apercibamos a la defensa wnira el grave aioto que, por lo vrjtO, se caba en la susodicha 
cmdad galatea.- • • ^ . . i t B S . C •. 81 »t) óyiJl3Xt> ot 5 • 
. Dos «ños atrás pasamos en Catalafta. por üd .trance análogo al que ahora sufre Gali-

ci#. Pero aquí c a f í r m i i i m o s que el- mal tomase el inctcmenlo que, ya. üeue en Viga por 
culpa de sus autoridades, escandalosamente rein~'s«s en el cumplimienlo de su deber. 

SI el sistema del silencio y l a ocultación-puede en cieno modo justificarse en los co» 
'nienzos do una epidemia, es sólo a condición de que s*la combata sin tregua, enérgica-
[heme, empleando iodos aquellos recursos de la ciencia que, de manera indefectible, 
o?n de dar por resultado la pronta v completa extipoión del n**!- . • 

Eso ê  precisa mente lo qué hicimos en Cataluña.. Si ahora no ha de seguirse nuestro 
«(implo en Galicia, al flstf ma de la ocultación, que facilitaría la rapidísima propagación 
dé la epidemia; rcvéstirla todos lo» careciere» de un delito drf le«a patna. 

I n f o r m a c i ó n p o l í t i c a . 

L a p e r r a a i i s í r o - s e r u l a . 
La preocupación mundial es en estos m a m é m o s l a ouerra-que ha estallado entre 

^osiria y Servia y el peligro defina contlagración europea. L a diplomacia de toda Euro-
P* eaU en movimiento para evitar este último y grandioso peligra, que serla U catástm* 
« major que han visto j que veaán. s e g ú r a m e o s . 1 » si^os. 
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Por de pronto, no se ha podido contener a Austria que se lanzase, como un león «v-

bre un cordero, sobre la peaucña Servia, y quién sabe si el apasionamiento de las multi
tudes en favor y en contra ae Austria o de Servia impulsara a la guerra a Rusia, Fran
cia y Alemania, a pesar y contra la voluntad de los respectivos Gobiernos y sus diplo
máticos. 

Las multitudes apasionadas han impelido a las naciones a muchos desastres y victo
rias. La imprudencia de los exaltados trastorna a veces la prudente actitud de los Go
biernos, y en esta ocasión las multitudes rusas, inglesas, francesas, italianas y alemanas 
pueden cambiar la faz del mundo. 

Los despachos de Petersburgo dicen que hay allí grandes manifestaciones contra 
Austria y que el Gobierno está identificado con el pueblo. 

M. Sazonow, ministro de Negocios extranjeros, ha declarado que las medidas toma
das para la defensa nacional son extraordinarias y que un ataque de Austria-Hungrí* 
contra Servia no encontraria a Rusia desprevenida. 

Añade, además, un telegrama ruso que se considerará un ataque a Rusia cualquier 
ataque a Servia. 

E n esta situación, el peligro de la conflagración europea no lo evitarla 1* diploma
cia y el cañón retronaría de Oriente a Occidente. 

Con motivo del tercer aniversario del fallecimiento de don José M.* Vallés y Ribot 
la Comisión de homenaje al que fué jefe de los federales catalanes irá a depositar en la 
tumba en que descansan los restos de tan ilustre repiiblico una corona el p r í c i m o 
viernes. 

E l expediente de aguas del río Mogent será resuelto en el Consejo del martes « fin 
de que el señor Bergamín pueda llevar la real orden para su entrega al gobernador 
civil. 

E l próximo viernes se reunirán en el Circulo de la plaza Real los delegados dejos 
Centros reformistas que constituyen la Junta de Acción política para acordar el pian 
de propaganda que debe seguirse desde principios de Septiembre, época en que los at~ 
íbrtnistas se proponen trabajar con gran actividad. 

*** 
Dice un colega que se trata de celebrar una Asamblea de elementos republicanos 

desacordes con la política y proceder del partido que acaudilla el señor Lerroux, al ob
jeto de unificar las fuerzas y reorganizarse. 

Un grupo de antiguos federalistas se propone, mediante la publicación de un sema
nario redactado en lengua castellana, emprender una activa propaganda en pro de la 
constitución de un partido federal ibérico, de conformidad con el programa de aa de 
Junio de 1894. 

E l partido de Unión Republicana de Tarrasa acordó invitar a una coalición a los re
publicanos radicales y éstos aceptaron la unión con la condición de que los dos grupos 
conservaran su personalidad respectiva. 

D a t o d e s m e m o r i a d o . 
¿Si sucederá que con ese gran conflicto internacional que tenemos en puerta se 1a 

ha subido al señor Dato el santo al cielo? 
Porque otra cosa no cabe preguntar, después de los grandes elogios que delante de 

los periodistas madrileños ha dedicado al emperador de Austria-Hungría, Francisco Jo
sé, presentándolo como uno de los soberanos de Europa más partidarios de la paz y que 
más ha trab.-.jado por ella. 

Si a los jefes de Estado corresponde juzgarles principalmente por sus hechos, habrá 
que convenir en que el octogenario emperador no ha demostrado ser pacifista, ni mucho 
menos. Por lo tanto, aj s«Qqf Qtío se 1c ha subido el aanto al. ciclo, si es que ao se ba 
caldo de ua nido. " ' 
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]os¿,Rr'a' 8UCrr^s quc sc dcsari"olIaro" durante c í imperio del octogenario Francisco 

¿Habrá que recordar la titftnicfl lucha que Italia Se vló precisada a sostener contra 
Austria para, noder llegar un día, como al fin Uegó, a la tan pretendida y suspirada uni-
flad italiana? No quería el emperador Francisco José que Ita la fuese una, pues demasia-
ao sabia que la torta le habla de costar un pan, y para que la Lombardía j el Véneto pu
dieran convertirse un día en la potente y vigorosa nación italiana y dar al traste con el 
poder temporal de los papas, fué preciso que estallara aquella memorable guerra «ntre 
Italia y Austna y en la que tan activa parte tomaron los franceses. ¿Puede decirnos el se
ñor Dato dónde se vieron por aquel entonces los deseos de paz del emperador Francis-

.coJosé? 
' "Más adelante, después de algunos »ños, ¿no hubo entre turcos y austríacos otra gue

rra sangrienta en la que se derramó sangre a tórrenles, por no decir a ríos? Tampoco en
tonces se vió por ningún lado el deseo qué sentía el emperador Francisco Josá ae con-

.servar la paz. *' a/ «« i w m r * oA irm»!» < 
Y no queremos hablar ahora extensamente de la polllict interior austríaca, Sólo re-' 

cordaremos, a fin de que cada cual sepa a qué atenerse, que Hungría tuvo necesidíd de 
apelar a las armas para conquistar la autondmia, que en buena hora conquistó y a la cual1 
M haMa opuesto Siatemáticamente el octogenaria emperador Franc isco /osé . 
• ' E l reinado de este monarca no será sortaladopor lá Historia como el de un celoso y 
entusiasta partidario de la paz y si pnizimamente Ilesa a estallar el gran conflicto bélico, 
que a todo el mundo tiene poco menos que amedrentado, jacaso no cabrá afirmar que 
a Austria-Hungría corresponde, imperando el octogenario Francisco José, la responsa-
bilUia(i.do haber pegado fuego al polvorín mediante la conminatoria nota enviada a Ser
via? J*í o Sb va en el texto de ese malhadado documento diplomático, aunque el señor 
Dato se empeñe en lo contrario, el deseo de paz del oci^gcnario emperador Francisco 
José. Es una política esencialmente egoísta la que en Austria-Hungría impera y allí 
f ó l o s c aticjidc.a aquellas alianzas que pueden redundar en beneficio c c esa política. Lo 
inismo' dá MBO* ¿Jue Otros con tal que el Imperio austro-húngaro perdure según los de
seos dej betoecnario fimp'erador y poco importa que los aliados de noy, Alemania e I ta
lia, sean los fuWbnhdos enemigos oc ayer. 

Es claro que el señor Dato s:ibe tan bien o rheior que nosotros lo que decimos y lo 

3ue nos dejamos en el tintero; pero, ya se ve, la atmósiera sigue candente y no es cosa 
c-dar Mitlta a- la lengua. No fuera que una indiscreción ministciial diera lugar a que 

«1 anciano emperador pusiera mala cura, previa la mediación de un diplomático austro-
húngaro demasiado amigo del Vaticano. 

E l p á n i c o tousrsátil. #f ô q na afatri 
« afr *<B«8oi<rM-
La baja de los valores ferroviarios españoles en la Bolsa de París tenía ayer tarde e ia l ' 

tados los ánimos. 
íssi No se consideraba motivado que el conflicto austro-servio pudiera repercutir en nues
tras acciones d« ferrocarriles. 

" AI dar la campana la señal de apertura la mayoría de corredores y comitentes estalla
ron en violenta indignación. La protesta tomó carácter alarmante. Hubo silbidos, gritos 
e injurias dirigidos a los pocos que se preparaban a operar. Viéronse también bastones^ 
enarbolados. O f e í C Á í j f f f 

A las tres de faíárde recibióse orden del gobernador civil disponiendo la clausura de 
;la Bol^hasta nuevo aviso. 

La orden filé recibida coh aplausos. ,• 
La medida, aparte la satisfacción.que produjo, impide que se efectúe la liquidación 

al día, lo cuál puede causar grandes perjuicios, pues no es dable precisar a qué cambios 
abrirá el mercado al reanudarse las sesiones oficiales. De Madrid recibiéronse los si-» 
gúientes cimbios: 

. ^ Interior contado, y^'oo; fin de mes, yS'oo; próxinio, 78'ao; cierre, Interior, tS'oo. 
(Francos, j'So; Libras, 26'o5. 

•~ l a a imjjíesiflhcs de París eran las siguieotes: . . -' 
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Nortes, 358; Alicantes, 349; Renta francesa, 77'j5. 
La Junta del Bolsín acordó suprimir la sesión de la tarde. 

Por el sindico-presidente del Colegio de Corredores Reales de Comercio de esta pla
za se nos ruega hadamos constar que la orden de clausura de la Bolsa de ayer fué dicta
da por el gobernador civil únicamente con referencia a la sesión de dicho día. 

E n cuanto a la sesión de hoy, el gobernador, en vista de las circunstancias y de la* 
informaciones que reciba, resolverá. 

E s p a ñ a e I t a l i a . 
La Cámara de Comercio y Navegación de esta ciudad ha recibido de la Administra

ción de la Aduana de Barcelona una copia de las prevenciones dictadas por el ministe
rio de Hacienda para la aplicación del tratado de comercio con Italia, que empezó s 
regir el día 34 de los comentes. 

Las indicadas prevenciones dicen así: 
1. * Estipulándose en el articulo a." el trato mutuo de la nación más favorecida, se 

aplicarán a los productos originarios de Italia no comprendidos en el anejo A del trata
do los derechos de la segunda columna del arancel actual • los que resulten de los tra
tados vigentes con Dinamarca, Suiza, Países Bajos, Suecia y Noruega y de los que en lo 
sucesivo se concertaren con cualquier otro país, excepto Portugal. 

2. * Para la aplicación del anejo A las Aduanas observarán que las reducciones de 
derechos de las mercancías que comprende se subdividirán en dos categorías. Primera 
categoría: Consolidación de los derechos que afectan a la totalidad de los articnlos taxa
tivamente tarifados en las partidas una, 314 y 438 del arancel vigente. Segunda categoría; 
Reducciones de derechos que sólo afecten a parte de las mercancías comprendidas en 
una partida del arancel y que, por tanto, todas las demás en ella|tarifadas deben ser 
aforadas por la segunda columna del mismo. Comprende las partidas siguientes: Partida 
463: La reducción sólo alcanza al carbón veuetal, que adeudará i'aS pesetas por 
1,000 kilogramos. Partida 473, trenzas de paja aestinadas a la confección de sombreros 
y que no tengan mezclas de otras fibras vegetales, adeudarán 0*75 pesetas kilo. Partida 
600, aves vivas o muertas, que adeudarán o'5o pesetas kilo. Partida 717, sombreros de 
fieltro armados y concluidos sin obra de modista, que adeudarán: los de fieltro de lana, 
i'5o pesetas unidad y los de fieltro de pelo 2 pesetas, también por unidad. 

3. ' Las tarifas más reducidas en lo que al régimen de vinos se refiere, sólo podrán 
ser aplicadas a la importación en Kspaña a los vinos de licor italianos denominados Mar-
sala, Malvasla y Vermouth. 

C o s a s d e l A y u n t a m i e n t o . 
E l r e c u r s o c o n t r a t o s t ú n e l e s . 

Ayer anunciamos que el concejal señor Lasarte ha presentado un recurso de alzada 
oponiéndose a la continuación de los túneles de la Reforma. 

Con motivo de estar ausente dicho señor cuando el Ayuntamiento acordó la conti
nuación de los referidos túneles no pudo combatir dicho acuerdo, conforme era su pro
pósito. * ' 0 . ... . • isftmhati oti tyevf'ii'* *''i'il'tlo?l íoww-.wjlt^íii-lS . 

Dicho recurso de alzada contiene las siguientes conclusiones: 
1.* Que se trata de'una obra abusiva sin precedentes, con la que se conculcan todos 

los preceptos legales y de buena administración. 
a.* Que se trata áe continuar la obra sin saber nadie su finalidad, coste ni el tiempo 

gue han de durar los trabajos. 
3. * Que aparto de otra responsabilidad, hay que cargarle el enorme perjuicio que 

para los intereses del Erario público y de Barcelona supone la paralización de la urbani
zación de la'calle durante más de dos años, cuantiosos intereses del capital de los sola
res cuya venta está paralizada por la misma,causa. 

4. * Que con motivo de esta obra, en mal hora concebida, se ha alterado cu térmi
nos inconcebibles la rasante natural de la calle, restándole con ello su perspectiva'Jli 
cojuücioacs de vialidad y causando perjuicios sin cucjiio a gran oúmero de calles aAo-' 
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J'entes, cuyos edificios, al quedaren condiciones de infíHdridad o a bajo nivel, han do 
sufrir una gran depreciación. 

p.' Que el conjunta de la obra representa una suma de errores de tal magnitud y de 
peligro para la seguridad pública que se impone la suspensión de trabajos, revisión y es
tudio de los construidos y su demolición o aterrado en la parte que técnicos competen
tes señalen. 

6. * Que el peligro que envuelve dicha obra y el absurdo pensamiento de posible uti
lización que puede hallar eco en el público, representando una causa perjudicial a la 
animación y vida exterior de la calle, repercutirá en el valor de los terrenos, que, con 
daño para los intereses municipales, tendrán una doble depreciación por causa de los tú
neles. 

7. * Que los intereses municipales también sufrirán quebranto al aumentar las exi-
Eencias de los propietarios del antiguo pasaje del Pont de la Parra, que, escudados en la 
atmósfera de negocios que el Ayuntamiento ha pregonado supone tal obra, exigirán una 
crecida cantidad para la cesión de su propiedac y derechos de paso, entorpeciendo aun 
más la apertura de la calle. 

8. " Que si falsa o inconsistente fué )a argumentación de defensa para empezar la 
obra al,decir que se aprovechaba la oportunidad de la apertura de la callo, toda vez que 
no se trataba de ninguna riera o de cauce que terraplenar, también falaz resulta el argu
mento de no poder continuar las canalizaciones laterales sin los túneles, toda vez que 
dichos túneles por sentido común y razones de economía, si a! cabo de los años convi
niese continuarlos, se harían por un solo túnel de unos ocho metros de anchura máxima 
de perlil, cosa que podría realizarse sin gasto extraordinario ni molestia, a cielo abierto, 
levantando el adoquinado y practicando la zanja sin tocar para nada a las alcantarillas. 

9. ' Que no existiendo en Barcelona Empresa con maeminaria ni elementos para la 
construcción de estas obras con la debida rapidez y garantía y previendo que la conti-

¡ trabajos y 
interrupción de la apertura de la calle. 

. 10 Que en vista del nulo resultado que las diversas c insistentes gestiones que la Co
misión de Reforma ha hecho acerca de diferentes Empresas o particulares nacionales y 
extranjeros para que estudiasen y prometiesen la utilización de los túneles, obra comple
tamente inútil, no ya en la época actual, sino para siempre, y sea cual fuese el número 
de habitantes o importancia que adquiriese Barcelona, es más que locura continuar los 
túneles, gastando las débiles energías y pobres recursos comunales en lo que sólo ha de 
servir para poner en evidencia el nombre de Barcelona, quedando, entretanto, sin aten
der y c otar primordiales servicios. 

Enterado el señor Lasarte de que tal vez alguien le interpelará en la sesión de maña
na por haber presentado el recurso de alzada sin consultara su agrupación política,,nos 
hizo observar que esa cuestión de los túneles había sido declarada libre por el jefe de la 
minoría, señor Pich, votando cada uno de los miembros de ésta en pro o en contra. 

De todos modos, se nos dice que tal vez se reúna la minoría para tratar de ese asun-

' ^ s o s a u t o m ó v l l e s l 
Por infringir las disposiciones señaladas en el bando que con fecha 18 del que cursa 

Publicó la Alcaldía, la guardia.municipal ha denunciado desde la indicada fecha hasta 
el 25 16 automóviles por exceso de ve ocidad, tres por tocar la bocina de sonido estri
dente, cinco por circular sin luz y dos por expedir humo. 

L o s l a c e r o s a 
Eí alcalde, señor Boladcrcs, en vista de las deficiencias denunciadas por el concejal 

señor Purg v Alfonso en la última sesión municipal, relativas al funcionamiento de la 
brigada destinada a la caza de perros, ha designado al mismo señor Puig para que prac-
'•que la oportuna información, a fin de que la Alcaldía pueda resolver lo más conve
niente para mejorar el mencionado servicio. 

N o t a ? s u e l í a s . 
E l presidente de la Comisión administrativa del Cuerpo de serenos ha solicitado del 

Ayuntamiento uniformes para los individuos del mencionado Cuerpo. • •• 
— La Junta municipal de primera enseñanza ha solicitado del Ayuntamiento que a 

casa número 35 de la calle Condal no sea derribada hasta que las flscuelas que cn-ella 
^ l á n instaladas sean trasladadas a 0110 ioeáU 



i « ^ t a - J d l í t á áe itlBoMS sólicita í d ' A j ^ W i l i f t ^ H í i f i B í í S i é l á n ^ara l a téfrrilá»-^ 
d ó n de un edificio para cscucjas de hijos de obreros. • •. ' 
! — Por falta de número de concejales no se celebró ayer sesión de prímfera cbnvoca-, 
toria. Se celebrará mañana de segunda. • _ 
• .¿~v. Nuevamente nos dicen los vecinos inmediatos al cruce de las calles-de Blay y, 
Margarit que la cloaca que por alli pasa despide un hedor pestilente, sin que se haya 
hecho nada para desinfectarla desde la otra vez que denunciamos el hecho. 

¿Tanto costaría echar en esa cloaca uriós carricubas de desinfectante? 
Suscrita por el teniente alcalde señor Grañé ha sido presentada uriá moción a ia . 

Comisión de Fomento para que se cambie por otra de dos.grifos la fuente qüe-existe en 
la calle de Calabria, esquina a la de Floridablanca. . '^Am^S»-ta^ft i fa ' 

— Ayer se firmó en el despacho de la Alcaldía la escritura para la construcción de 
.1,701 nichos columbarios, 28 nichos especiales, un cubierto almacén y obrai accesorias 
anexas a los departamentos central y de concesión" temporal del Cementerio de La». 
Corts. o m u o ^ feasw.op miubiw 

Se han adjudicado las obras a don Bartolomé Reig Duran por la cantidad de 73,500 
pesetas. .-íiíwo « t v o w t e q n u » l » - m q m t'^'í5 ? J *d « « o t l í ^ a . . 

" — E l marqués de Sentmenat y don José Ricart Giralt, de la Asociación , para salva--
mentó de náufragos, han visitado at alcalde, señor Boladeres,' para pedir aumentó de 141 
subvención que el Ayuntamiento le.concede. 

Han cumplimentado al alcalde, señor BoladereS, los señores Rubió y Lluch f -' 
Masó y Torrents, del Institnt d'Estudis Catalans, ofreciéndole al propio tiempo el áe-
Rundo tomo de las obras de Ansias March, última obra de las publicadas por dicho Ins
tituto. 

Le han entregado también una Memoria relativa al séptimo centenario de. RamóP-; 

' ¿ " N e c e s i t á n d o l a Cprnisión de Cementerios adquirir mármoles blancps de Italia 
de superior calidad para lápidas de tumbas y sepulturas do preferencia, invita a los in" 
dnstmles del ramo con establecimiento abierto en esta dudad que;quieran facilitar nota 
de precios para dicho sunjinistro que la prcsenicn dentro del término de ocho dfas en w-
Neoociado de Cementerios, sección de Fomento de la secretarla-municipal, donde se les 
enterará de las demás condiciones. 

bT sí O A s o c i a c i ó n á e l a p r e n s a D i a r i a 
' ¿ t a . . 

10(14 ,sil5Ujfí 

Los autores de proyectos presentados al concurso de_ .proyectos de mesas para venta 
de pájaros y no premiados pueden pasar a recogerlos de tres a stetc de la tárele, hasta el 
día 10 de Agosto, en el local social, Fomento cfel TrabaJH Nacional, donde les serán en
tregados previa-enunciación del lema que figure ea el pxoyecto.jesp9cyivo. 

poblé», Enrique Moncerdá Vidal. 
Segundo premio.—Lema; «Loriío real», Josí.Triadó Máyol. . 
Tercer premio.—Lema: «E». No consta nombre de autor. 

premios 

E l confl icto de I g u a l a d a . 
Aun no ha tenido variación ninguna el conílicto de Igualada. L a tj.xnquil¡(iad ca, 

aquella pobladón es c o m p l e t í u : t , h ¿ i . ti—»JMiboA w á » * i * c/.a j o o ^ A í S ó a « i — 
E l gobernador civil expuso ayer nuevamente sú creencia de que antes de'términar 1» 

semana estará solucionado el conflicto. 



f5 
Z.OI o h t é t ü B textiles do ttataró. 

. L t Sociedad de obreros en Pénefos de punto de Mataró ha tomado los acuerdos sl-
RUientes: 

«Cumplir y hacer cumplir estrictamente el horario convenido entre los patronos y 
"presentación obrera al finalizar la huelga del año pasado. 

Preparación de un mitin monstruo y cuantos actos se consideren necesarios para de-
a ^ 0.P'n'6n pública la razón que nos asiste. 

Nombramiento de un abogado asesor y defensor. 
Comunicar a las primeras autoridades local y provincial los anteriores acuerdos. 
Nombramiento de Comisiones de Prensa y propaganda y cuantas fuesen necesarias 

Para el desarrollo del plan proyectado. 
Convocar a todas las entidades obreras de artes y oficios de la localidad, exponién-

aoles la situación y recabar de ellas su apoyo moral y material.» 
, Estos acuerdos, según parece, están relacionados con el anuncio hecho por la Aso

ciación patronal en gíneros de punto de implantar un nuevo horario a regir desde la 
segunda quincena del próximo Agosto. 

L o a panaderos. 
E n el local de La Espiga v presidida por el compañero Juan Guasch ha tenido lugar 

I reunión de los delegados de Sociedades obreras de panaderos que representaban T a -
'"Wsa, Barcelona, Mataró, Lérida y Sitges, adhiriéndose por carta Villanueva y Geltrú. 

La reunión tenia por objeto la aprobación del reglamento por que se ha de regir la 
Cueva Federación regional de obreros panaderos. 
. Se aprobaron la mayoría de los artículos del reglamento con algunas modificaciones. 

Siendo de todos ellos los de más interés general el 9.0, que estatuye que cada federado 
abonará veinte céntimos por trimestre a la Federación, diez céntimos para propaganda 
y gastos generales y diez para formar un fondo de resistencia destinado a subsidios en 
J*so de huelga, y el articulo 10 que determina que ninguna sección se podrá declararen 
huelga sin ponerlo en conocimiento del Comité de la i- ederación, el cual lo comunicará 
c las secciones federadas para que estudien las bases de la huelga y, si las consideran jus
tificadas, resuelvan si debe auxiliarse a los huelguistas con diez céntimos semanales 
cada federado. 

Para dar cuenta de los acuerdos adoptados se convocará a una asamblea cuya fecha 
l o está aun determinada. 

RoatUda. 
L a Sociedad de albafiiles de Barcelona La Federación Local celebrará reunión gene-

t*! «xtraordinaria a las nueve y media de esta noche, en el local social calle de la T V 
Pinerla, número 33, principal, a.* 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
D e l p á n i c o b u r s á t i l . - K o a i f o a t a c i o n e s del gobernador. 

E l gobernador civil, hablando anoche con los periodistas sobre lo ocurrido por la 
Urde en la Bolsa, lo cual reseñamos en la sección correspondiente, nos dijo lo que sigue: 

—Los telegramas alarmantes que desde primeras horas de la mañana comenzaron a 
llegar a Barcelona sobre la depreciación de nuestros valores produjeron aquí gran pá-
•fceo, hasta el punto de que una hora antes de comenzar las operaciones de contratación 
de la tarde en la Bolsa, en las inmediaciones de ésta y dentro del local que ocupa se 
'glomeró gran masa de hombres de negocios, entre los cuales dominaba el pánico, tra
ducido en gritos y amenazas personales. « r> . 

Ante este estado de cosas, el presidente de la Junta Sindical, señor Rcynals, me vi
sitó en nombre de ésta para decirme que él desorden reinante, que seguramente aumen-

las amenazas que se cruzaban y as colisiones habidas y que podría haber en la 
Bolsa imposibilitaban la libre contratación, por lo cual pedían permiso para anunciar 
•a clausura de la Bolsa por la tarde de ayer. . . . . 

Convencido de la razón que asistía a la Junta Sindical, ante la segundad de un tras
torno grave del orden público y, sobre todo, ante la imposibilidad de que la contratación 
Ee eftetuara libremente en tales circunstancias, autoricé verbalmente, por la urgencia 
del caso, el anuncio de clausura que se solicitaba, anuncio que fijó la Junta, disolvién
dose los orupos sin incidentes, como ustedes saben. . 

— L a Bo l sa -cont inuó el señor Andrade—se abrirá mañana, porque, repito, la clau-
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uura la !¡c .lutoria.ido de Mbbra íólo.B(^*l dla dft-ayer. Esto miimo Ies he dicho o 1 ^ 
corredofes qu* hari tenliloa vcírfi* csiA tarde pafa.babiaritíe del aidñto;' . * ' 

Mientras'c6hVefsabh el gobcriíadOr íoft lô S perlOdisTfls, a' las ndeyC ile'fa noche, 
ol presidente de la Junta Sindical, isñor Reináis , quien f u é á preguntar iLl sénofAndra^ 
desi hoy se,abrirla la.JioUa- j w ' ' i h a ^ M h - n - . ^ « r T T - , -

Kl gobernador'U'rcspóndióqué esa «ra sü propóilto. -pero que.no ftodla improvisar 
nada porque no sabia lo que hoy podría ocurrir. v • ' 

E l gobernador panicipilpor teUgráTo al Gobierno loocurrido en la Bolsa y la medida 
' t i u e . á « i f temwlfl/ ' v " " t Í ' . V : ^ ' ' - Z ' . ' ^ « 6 

S o B a a l d « d . 
Ayer ?elebraroq una larga conferencia «1 gobernador d r i l y el inspector prdvinflisl de 

Sanlaa'd,ieflor Trailero, para acordar "las prefiauclbncí sanitarias que deben adoptarse 
en esta provincia con motivo de la epidemia q^e. se ha desarrollado en Vigo, 

t í a p o l i ; ! » . 
Terminada la licencia que se le concedió, se ha encargado nuevamente de la jefetura 

de la brigada de barrios el acmo inspector jefe -.cii n ZaUlIvar. , ,. ,¿ 
«)baí<A)oa ob;« ped .«owoboi^l 9b íenob.¿K reesrus»!?.' ishféubní 9b l^Pisoo ** W s b , 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 

Pata hoy »*>«.> « f ^ - d o los siguieWes. w l l ^ l ^ o t : . . . . ¿ ^ ^ g . 

. A l a s n u a t e d é l a maPan». .,. . . . 
Número 909.—Por reclamación de salarios del obrero José PonS Contra el patrono 

Ruperto Rapesta. ' 
Número 92a.—Por reclamación de salarios del obrero Antonio Crespo contra «1 p»" 

trono Lamberto Cano. 
NÜmero gas.^Por reclamación desalarlos del Obrero Ramón Podido contra la So-

dedad Antonlo-Tlntort;. X i S t S S T ñ l í í ^ Jnloioa 

P i r r i e o ^ r 

... Jurados patrono»; seüores Serra,. Sagarta >• Cimbernat, Jurados, obreros. ii«|lbrM 
pcheaa, Qócneay Lópái. .i.a oa oflaobaísq I-jL • . . .. . • ' . . . Í Í U U U a.ía-

A las diez. 
Número gia.-r-Por reclamación de salarios del obrero Francisco Escarri «onjra el 

patrono E . Miquel y C 

ad 

G A C E T I L L A . 
Nuestro apreciáble amifjo el conoiidb públidsta Javier de Zeh|otita nos comuntcs 

que el sábado próximo parta para parís ^Bruselas, desde donde enviará algunas cróol ' 
cas escritas expreiamchte para ÉL DítVvio sobré la 'grát'e tltúiclórt actual por que atra
viesan las naciones europeas^ J ^ m * ) 

•aCoiiBejo profiláctico: No salfiáis r wangor »ln T H Y M O L y S A L E S G A S A L S . 

• 1-4^oposl t iób presentada pór los sefiores Desiy.'Rochá y Vega efl la última sesión 
consistorial da estada oQcial al geoegitmo. 

T a l proposición y el anuncio de que en el próximo mes el ieíibf Argente'vendrá « 
Barcelona v de que es posible dé al luí una dt sus conferencias en el Ateneo Enclclopá-* 
dico Popular, acrecienta la actualidad de la» ideas del gran-economiáta'norleamerlcano. 

Existe el propósito de que la disertación del ex subiecretarlo de la Presidenela del 
Consejo de ministros tea el acto con que se derren las lectura» comentadas de Pregrtto 

^ M M f o * * X eabtwdMhav s/of • t . « ¡ r w T sb « n e i í r. - •..•-oto t» 0:(f ' 

Los vecinos de lá calle de San Vicente se quejan con razón sobrada de la osouridad 
en que el Ayuntamiento los tiene sumidos,.cosa censurable por ser aouel barrio uno de 

. los que .han tomado por su cuenta mujeres de vida airada, desarrollándose continua* 
menté'cVccrias p'óco tídlficántes. - j -Jwietaio»/ 

Hace ya bastante tiempo se solicitó de la Corporación .municipal se colocarh un fsfl» 
páía evitaf tales escenas, fo cual no ha sido ateníldo. 
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AqSíf i f t tlftfiflJs «fpl iAn fffiífSfiíÜHfc tí ftlíftld» Sí íffWff» paR (jr* s» cmnphi tan 

•t'>o deseo, el cual redundará ca heacficio de la moral 7 del público que se re precisá-
"ft a t an t iur por dicha calle. 

«= E i f s i d leche condensada marca e l P A Y É S . L a m á s pura y l a mejor, 
** 0*75 pesetas el bote. 

La Asociación de la Prensa Diaria de Barcelona ha repartido el donatíro procedente 
de los beneficios obtenidos con la renta de las obras del doctor Marden en el primer tri
mestre de este año, en la forma siguiente: 

Junta Provincial de Protección a la Infancia 300 pesetas. 300 
Asilo de San Juan de Dios 100 
Asilo de Niños Pobres de la calle de Moneada. . . . gg'aS 

_ • 
Total. . . , 389*35 pesetas. 

» 

Para fallar el concurso de mecanógrafos poliglotas Conrocado por el Comité directivo 
•e la Exposición de Industrias Eléctricas y Nacional de Productos, han sido nombrados 
•on Enrique Miret v don Francisco Palomar, profesores de la Escuela de Comercio de 
« t a ciudad. 1 *•»**«» esw * -««* a * 

= C u r a diabetes E l i x i r doctor Sastre y M a r q u é s . Hospital, 109. 

E l presidente de la Cámara de Comercio de esta ciudad, en respuesta al telegrama 
Sue dirigió ayer al gobernador del Banco de España con motivo de las circunstancias 
P0r que, como los d más mercados europeos, atraviesa la plaza de Barcelona, ha recibi
do el siguiente despacho: 

Tmi i l ín ta 4a la Cámara de Comercio.—Bur-tloan —Eta Cáronra y el comercio de Bar
celona poedra cootar cea qae el Banco, ateoto aienipre al ioteréa públicer miUeo eaaacir-
Canitaaciaicxtraordinariai, procutori en lo que de él dependa aliviar la lituacido del m»r-
eado.— DvHiingucjí J'uscual. 

E a su Boledn de mercados publica E l Norte de Castilla las siguientes noticias de la 
baja del prcejo del trigo: 

«La proximidad dtl trigo nuevo y haberse ya hecho el cálculo oficial de que la cose
cha que se está haciendo superará a la del pasado año en más de dos millones de quinta
les métricos en España—cálculo que no debe estar muy descaminado porque el tngo ha 
rematado bien la grana y los granos arrojan buen peso—, asi como las compras de trigo 
exótico por los harineros del litoral y las amenazas de ís ios de hacerlas mayores, han 
*ido las causas de que .muchos labradores que pensaban quedarse con el trigo para el 
año próximo se hayan decidido a vender, habiéndose aglomerado en los mercados con
sumidores mucha oferta de trigos viejos, lo cual ha motivado una baja.» 

, ^ V E R D A D E R O S P R E C I O S D E F A B R I C A EH 
L e n c e r í a , P a ñ o l e r í a , J u e g o s d e c a m a . M a n t e l e r í a , T o a l l a s , C a 
m i s e r í a d e s e ñ o r a . — F á b r i c a d e t e j i d o s d e hilo y s u s c o n f e c 
c i o n e s . H / / o s d e A n t o n i o F e l i u , F o n t a n e l l a , 9 . 

— » 
E n la calle de Roig. número 5. j . ' . riñó ayer mañana Elena Cadá con una realqui

lada suya llamada Teresa fionet Molln. . u- • j 
Acabó la riña arrojando Elena sobre Teresa un puchero de agua hirviendo. 
Dió el proyectil en la frente de Teresa, ocasionándole varias Pendas y el agua al de-

tramarse le causó quemaduras en el antebrazo derecho. 
* L a paciente fué auxiliada en la Casa de Socorro de la calle de Barbará. 

. L a Comisión provincial, sección de Gobernación, despachó ayer los asuntos s ¡ -

^ R e c u í s o de alzada interpuesto por don Pedro Arenas contra una multa impuesta 
Por la Tenencia de Alcaldií del diítrito II de esta ciudad por expender pan falto de peso. 
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Autorización solicitada por el Ayuntamiento de Prats dei Rey para le eiftjenacíófl 

de un terreno de propiedad del mismo denominado Farreginal. 
Excusa del cargo de concejal del Ayuntamiento de Tiana formulada por don Jaime 

Pruna Codina. 

= Leche condensada marca E L PAGItS. La más pura, la mejor. A o'yS bote. 

E n la Diputación provincial debía adjudicarse ayer mediante subasta el servicio de 
alquitranado de algunas carreteras. La subasta quedó desierta por falta de licitadores. 

La niña Joaqnina Heredero Burillo, de siete años, que con sus padres habita en el 
piso segundo de la casa número n de la calle de Cirís, aprovechando un descuido de 
aquéllos se ingirió cierta cantidad de ácido clorhídrico. 

Fué auxiliada en la Casa de Socorro de la calle de Barbará, siendo luego conducida 
a su domicilio. 

E l Patronato de la Escuela de funcionarios de Administración local ha acordado pro' 
veer, mediante concurso, la cátedra de Haciendas locales, correspondiente al segundo 
grupo de las enseñanzas que se dan en dicha institución. 

E n la madrugada de ayer un vigilante que presta servicio en las obras del puerto vió 
junto a la vía férrea, tendido en el suelo, un hombre que no daba señales de vida. 

Avisóse al Juzgado de guardia, el cual se personó en el lugar del suceso en compañía 
del médico forense. 

Reconoció el doctor al desconocido, certificando que había muerto a consecuencia 
de una herida que presentaba en la nuca. 

Inmediatamente el Juzgado dispuso el levantamiento del cadáver, ordenando su con 
duccíón al depósito judicial del Hospital Clínico. 

Por no haberse encontrado encima del muerto ningún documento, el cadáver no 
pudo ser identificado. 

Ignórase cómo o quién le causó la herida que le produjo la muerte. 

A una vendedora ambulante que carecía del correspondiente permiso le lueron de
comisados ayer mañana en la calle de! Arco del Teatro 16 kilos de pescado, que por es
tar en buenas condiciones fueron remitidos al Asilo de Pobres del Parque. 

A la vecina del piso primero de la casa número 308 de la calle de la Independencia 
Rita Gil , mientras se hallaba ayer mañana lavando en el terrado, una chispa de fuego 
le prendió los vestidos. 

E l aire hizo que en un momento se le incendiaran las ropas, resultando la infeliz 
mujer con el cuerpo abrasado. 

Fué conducida al Dispensario de San Martín, donde el médico de guardia le apreció 
quemaduras de primero y segundo grado. Después de curada de primera intención, la 
paciente fué trasladada al'Hospital Clínico. " -! • 1 1 . • 

La Delegación de Hacienda ha señalado para hoy los siguientes pagos: 
A don Antonio Beltrán, 79,961'63 pesetas; a don Pedro Solls, 22; a don Ramón del 

Castillo, 24*40; a don Alfonso Muñoz, 21'40; a don José Fatjó, 832'3i; a don Agustín 
Colomé Clone, I25'i4; Administración de Loterías número 26, (3,ooo; Idem Idemnú-
mero i5,6,000. , . , 

E n el Asilo municipal del Parque han fallecido Josefa Esteva Robert, de 70 años, y 
José Vila Sitjá, de 56, ambos naturales de esta ciudad. 

Dos jóvenes, Francisco Hospital Reus, de veintidós años, y Elena Xaraut Pl*, de diez 
y seis, contrariados en sus amores por sus familias, se pusieron de acuerdo para acabar 
con sus días, y a última hora de la noche del lunes, hallándose en el domicilio de Ele
na, en la calle de Blesa, número 12, tienda, se bebieron una cantidad de sublimado cc-
rrosivo, marchándose luego hacia la montaña de Montjuich. 

Al llegar la pareja de los enamorados al final de la calle del Conde del Asalto, ambo» 
cayeron al suelo desvanecidos. 
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_ E l rigilanfe de la ártle ácTidiópTe^ürSfo al o!f l iS UArttoS de 15» désTTrfiurados )& 
venes, recogiéndolos y acompañándolos al Dispensario de la calle del Rosal, en cuyo es-
wblecimicntú se les auxilió aebidameruc, siendo trasladados ambos a sus respectivos do
micilios. 

V i d a d e p o r t i v a . 
C I C L I S M O . 

Reinan corrientes favorables para la Vuelta a Cataluña. Convocados por la U. V. E . 
Se reunieron los más signiíicaclos prohombres del ciclismo, acordándose el nombra
miento de una Coinisión con'amplias facultades para la organización de dicha carrera. 

La citada Comisión la forman delegados de la Unión Velocipédica Española, Turing 
Club Ciclista, Sport Ciclista Catalá, Grupo Deportivo del C . V. R., Club Ciclista de 
Sans, concurriendo además la atención de que forme parte de dicha Comisión un dele
gado sel Sindicato de Periodistas Deportivos. 

La carrera seguramente se efectuará durante los días 6, 7 y 8 de Diciembre próximo, 
aprovechando ser festivos el 6 y el 8. Queda tiempo suficiente para trabajar con prove
cho. Deseamos a la Comisión buen acierto y que el éxito les'acompañe. 

E X C U R S I O N I S M O . 
La Sección de Sports de Montanya del Centre Excursionista de Cataluña organiza 

para el próximo otoño un concurso de resistencia por equipos, que tendrá lugar en la 
montaiia de Sant Uorens de.Munt. 

NATACIÓN. 
E l Club de Natación Barcelona celebró la verbena de San Jaime organizando un 

atractivo programa, combinando discretamente el baile con los ejercicios que compo
nen el objeto de la Sociedad. Hubo carroussel, waterpolo, saltos, combinado con faro-
Ijllos de colores, luces de bengala y fUégos de artificio. 

Formaba parte de la (icstu un siií;cstivo número acuático, titulado £ 7 í i / e ío j/j/e-
rnmpido, simulando el incendio de una casa cuyos moradores se lanzaran denodada
mente al agua en trajes más o menos cómicos y ligeros. 

Lo que no constaba en el programa era'el baile interrumpido, pequeña catástrofe 
cue pudo ser gravísima y qué afortunadamente no tuvo otra trascendencia que la mar 
oe sustos, algún desmayo y dos o tres contusos. Entregada la juventud al baile, notóse 
con espanto el desnivel del suelo cada vez más y más acentuado, hasta que un terrible 
crugido dió la sacudida final y quedó ol edificio en reposo, si bien con un desnivel de 
46 grados. OD^i -

¿Qué habla ocurrido? Sencillamente: que faltaron los pies derechos que sostenían el 
edificio y éste tomó una pavorosa inclinación que no tuvo otras consecuencias que las 
citadas más arriba. La parte derrumbada es la más antigua del local que ocupa el club; 
la moderna fué respetada por el señor equilibrio, de modo que después de pasado el 
susto díjose: No es nada, puede el baile continuar, y asi ocurrió en efecto. 

E l incremento que ha tomado la natación en esta capital, estimulada por el .Club 
Barcelona, vale la.pena de que se piense seriamente en la construcción oe un edificio 
adecuado. E l Club no puede estar en ppores condiciones, pues lo qpe no, se lo lleva.el 
éqiiilifirio Sé lo lleva el mar al llcgaf la mala estación. Y no digamos nada del régimen 
económico, pues es sabido que Ribalta, ese señor que invita a la Prensa y luego árroja 
a los reporteros que han ácudido a háce"r Información (léase en este diario la Copa F e -
mina del afio pasadó), cobra una peseta mensual por socio, como si se tratara de un sim
ple bañisu de los que concurren a sus incómodos baños, resultando ser el Club un ex
plotado y para Ribalta un saneado negocio. a • a i 

Cuenta el Club entre sus socios a personas que por su posición social puedea influir 
poderosamente en que termine el estado de cosas actual y consiga la simpatiquísima So
ciedad la independencia a que es acreedora. 

BIBLIOGRAFÍA. 
Se ha recibido en esta Redacción la novena edición de Record of Sports que publica 

la Royal Insurance Company Ld. , conteniendo todos los records obtenidos en 1913, con 



datos, i egún se lee cft el prefado, furnUhtd has all bt*tt tubtnintd [/Vow trM/Aopi'«Jtó'*--
sourca and may be regarded at abiolutely accurate. - ; . . 

E s u obra á t gran utilidad para todo sportman era esperada con ansia, ya que en ellt? 
se hallan recopilados todos los records mundiales- i s e ü .tbwuuA .áallím » i i sb « í sna i t» 

F O O T B A L U -7<«q" 
Dos partidos tenía señalados para los dtas 25 y í 6 del actual el concurso Copa Valen-;' 

t!. No se efectuó el del primer día entre Pompeya y New Caialonia por incomparecerv-
cla del primero, quedando adjudicados lo» puntos al citndo en últtnto lugar. 

E n lugar de dicho partido y en el sitio destinado al público jugóse una espetie .dé' 
football primitivo entre jóvenes también muy primitivos que poijía en peUgro la-eatis-
tencia dé lós que acudimos a aquel campo de batalla, del que nos ausentamos- no tóia;" 
al saber que no se celebraba el concurso Copa Valcnf i, sino cansados de servir do goal. 
A un espectador le partieron el sombrero de paja, a otro le colocaron una mancha i m 
borrable en el traje y esta cronista se lanzó, hecho un AIs!na,: « soltar un fuerte puñeta
zo al balón que le Iba directo Con intenciones aplastantes. Kl inculto pasatiempo fué 
motivo de censura por parte de los que acudieron al campo a-ver el no efectuado par
tido, y sería muy loable qüe en Ib sucesivo el Patronato Obrero de Las Gorts o el New-
Catalonia evitaran su repetición.. . - -•> 

Jugaron al día siguiente para el propio concurso Copa Valcntí los teams primero de 
Stadium contra segundo de Espafla. Hcpiüóse el caso del día «n que jugó par»-esto Mis
mo concurso el segundo del Barcelona, en el que (iguraron jugadores que legalmente 
son del segundo team, pero cansados de jugar en el primero partidos hasta: interaaciov 
nales. E l domingo el España colocó en sus filas a Coletas,. Beflavista. y Villena, aue si-
desdo el punto de vista legal son del segundo team, han venido formando parte del pri-. 
niero en partidos de concurso y jugaron los finales do los campeonato» de Cataluña j 
España nada menos. Naturalmente que la cuestión es ganar y dejarse de remilgos; pero 
se impone para-lo sucesivo poner estos concursos entre equipos segundos de primera, 
categoría y primeros de segunda Ídem en condiciones,que permitan alguna mayor «qui-: 
dad. Lo más notable del partido fué el juego del Stadium que se defendió y atacó l-i.ivn-
mente, no acompañándole la fortuna. E l juego de los segundones del España muy rá
pido, pero poco eficaz por no entenderse bien lo» medios más acostumbrados a «leían-
teros y a juego de ataque que a interceptar pelotas y servirlas a los suyos. Colocaron un 
bonito goal y lanzaron los dos/'eno/O''en qüe incurrió el Stadium con éxito; en con— 

juatO 3 a O. . _ . ! lab Kliii 

Perjudicó el éxito del partido nocturno del campo del Barcelona la circunstanciando 
haberse celebrado en la víspera de las festividades del a5 y f i que fueron aprovechada» 
por infinidad de ciudadanos para hacer un pseudo-veraneo de un pardo días. Por dicho 
motivo no acudió todo el público que era de desear ya que resulta llamativo un partid» 
iluminado eléctricamente. Jugaron los reservistos del Barcelona contrp el primero del 
Avenf, que tan bien ha quedado clasificado para la Copa Cataluña, dentro la segunda 
categoría. Pesó notablemente en el partido el dominio del Barcelona, compuesto-de* ju
gadores que han jugado partidos de fuerza. E l Aven^ aunque jugó- muy bi«n - no esti'lo 
suficiente picardeado para luchar con el rival que le correspondió. Terminó el parricto' 
cón el resultado de 6 a i favorable al Barcelona. r.jxwiq ñ a 2 

43 ••i»'; ^'•")•^'-''^|,,' «"''qi^to v.-'̂ ".-'*"'' j!-í'*^-,iJiHí•l'•"•, nawv oiooav^->qi> .«oiiStip'b 
E l sábado jugaron los primeros ttams Morcintií y Gladiator, venciendo el primero 

por 4*oa/s a i . Jugaban por el Mercantil; Gutés,Caballé, Rivera, Gamps, Rivcra. Conti, 
Blancnard, García, Bacardí y Cortés. 

E l domingo se trasladó el primero del Mercantil a San Ginés ác Vilasar para jugaf 
con el primero del Esbart F . C , venciendo por igoals& i con el equipo siguiente: 
Bacardi, Caballé, Rivera, Gamps, Rivera, Doria, Blanchard, García, Rabassó, Comí y 
Paredes. - " í. 

t E S C A . 
E l mar no quiso asociarse durante estos dos últimos días festivos con los afícionádos 

a clavar peces. Durante la mañana del sábado y buena parte, de la farde un fuerte SQí 
imposibilitó la permanencia en la parte exterior de la escollera de Levante, so pena de 
baño continuo. .obraooos Mr.snxai 

E n el recinto del Piscis Sporting Club, donde so ha montado la primera calada, a la 
que seguirán otras en proyecto y en construcción, había allí tres qcuatro testarudas! 
empeñados en sacar algo, no consiguiendo otra cosa que frecuentes pediluvios. A la 
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? f H üird* «Aainó el t í ímpo y con el úítufal «Safldálo í e ló's alie empufían 
^«^OOnjptTecIeron unas barcas de pesca, dlcese de Calafcll o Torree embarra, que 
ei í n c V "i" ccn,en1ar de metros de la escollera, cerrando por completo y en una gran 
tiSSESr* paso 8 f pesca y Mundo abiertamente a la ley, que les obliga a no menor 
brr¿ A • . millas- Aguarda, Lisardo, que todavía hay más. Otras barcas de igual 
K-oceaencia calaron todo el antepuerto, formando barreras y hasta calles y plazas sub-
do H Qíf' **** prohibida la pesca eo el interior de los puertos? ¿Quién está encarga-

S ae hacer respetar la ley? ¿Qué hacen j para qué sirven esos dos o tres escampavías 
e duermen a U bartola amarrados junto ai varadero? ¿Y la Junta local de Pesca? Por 
ora buena, a D G. 

S
E l domingo roló el viento al E . y ni intento de pescar en el exterior del puerto. Al-

^"P* ''?,Pen''*ntes se trasladaron a la punta donde la contrata del dique tiene la ama-
iiidad de tolerar la pesca a pesar del poste que dice A'o se permite el paso. E n la parte 

ntcnor, gracias al levante, entraron aguas nueva» y se recogieron abundantes sardos 
e buen tamaño y algunas dobladas que escaparon de las trampas que formando barre-

c*"e$ y P'azas agotaron o poco menos el día anterior las barquitas de marras. 
Abunda allí a pesca de pasatiempo, caslanyolas, esparralls y otras especies indígenas, 
escaseando el pdx que's porta /'o/i, como con frase gráfica llama el pescador a la pesca 
«e buen tamaño. 

L O S E X P L O R A D O R E S B A R C E L O N E S E S . 
No arredran a los exploradores los ardorosos rayos caniculares v los calores actuales 

parece que le» den alientos para llevar la actividad de vida de que han dado pruebas en 
estos último» tiempos. E l grupo Iberia ha pasado estas fiestas en la bonita población de 
»illanueva, tiendo en extremo agasajados los exploradores por las autoridac es y princi
pales personas de aquella población. E l alcalde dió toda clase de facilidades y se desvi
vió en hacer que la estancia de los exploradores en Villsnueva Ies fuese grata. Asimis
mo don Ramón Castaño, jefe de la guardia civil de aquel puesto, facilitó el alojamiento 
de los exploradores, que se muestran encantados y agradecidos del sinnúmero de aten
ciones recibidas de dicho señor. También agradecen infinito al doctor Galcerán los múl
tiples favores recibidos. 

E n Villanueva los exploradores se dedicaron a sus peculiares prácticas, que llamaron 
mucho la atención. Por la mañana acudieron a la espléndida playa de Rivesrojes, dedi
cándose a la práctica de trasmisión telegráfica, estañe o situada una de las estaciones en 
]a antigua torre románica de aquella playa. Visitaron también el Museo Balagueryla 
casa del mismo, la cárcel de aquella población, donde fueron recibidos por su director, 

n Tomás Bruse. hermano del jefe de la expedición, don José. 
Los grupos Marco Polo y Peninsular han visitado eo su posesión de Las Heras, en 

la» cercanía» de Cardedeu, a don Juan Font, que con su característica esplendidez h a 
obsequiado a lo» exploradores expedicionarios. En extremo agradable Ies ha sido su 
estancia en Cardedeu, visitando las bellas cercanías de la población, abundando los pa
raje» donde crece una vegetadón exuberante, dominándose desde uno de aque los 
montes cercanos un panorama tan extenso como bello. 

También los exploradores de los grupos Escuela e Híspanla han aprovechado el 
tiempo, encaminándose a Santa Cruz oe Olorde, donde han montado un campamento 
eo el que han permanecido dos días. 

E n el próximo mes de Agosto tendrán lugar varios campamentos de importancia a 
fin de que los exploradores vayan adquiriendo la práctica y disciplina necesarias para el 
éxito del campamento general, que por segunda vez reunirá en las cercanías de esta 
ciudad a lo» exploradores de toda España, como acaba detener logaren Riofrlo. AI 
objeto de escoger y preparar los »itios má» convenientes, en la última semana el mar -̂
qués de Alíarrás y los «eñores don Mario Jiménez y don Vicente Blasco estnvicron en 
Gualba. desde donde se dirigieron a la casa denominada Prat, propiedad del socio oro-
tector de los exploradores barceloneses don Ramón Blanch, quien, con la amabilidad 
que le caracteriza, recibida los excursionistas, dándoles toda clase de facilidades para 
que dentro de unos días puedan volver los exploradores a pasar algún tiempo en aque
llos paradisiacos parajes. . • jr 

También en Ribas parece se instalará un campamento de vanos días, a cuyo efecto 
pasó a aquella riauefla población don Alberto Santamaría, para ponerse de acuerdo con 
as personalidades más salientes de la población, donde el señor Santamaría es ventajo-

aamente conocido. , ,,, 
Desde Camprodón se ha invitado a lo» exploradores para que vayan a pasar allí uno» 

días, v seguramente, caso de decidirse por el Comité Bruse aceptar la invitación, lo» 



exploradores pasarían agradaWts días en aquella población pirenaica,, magnifico ceAtr4 
fara poder hacer a l ^ n i hsct^tió'ri'p^r íQUcnaí j6íjeft>íií? ^ontaai*, '; \ ' ^-.V." . ' ' 

' C ó í ñ o ten Ducstrós lectores, k vida íiiíe de ún fierhpo'a esta-parte tfesarroílaTÍ ios W' 
ploradores barCeiónases as de una, (ctiyidad prodigiosa y cada día son mis los que fijan 
su ntcüdóti'en las sanas'doctrinas que la noble Institución trabaja en difundir para un 
Bígüró bienestar común, ^ , 4 , ..v ^o / . ^ ^ ' ^ f-,\n l • • Z h i-'"''* , t M ! 

D E P R O V I N C I A S . 
T E R C E R P A E T I D O A R E N A S - 3 A R 0 E L 0 i r A E W B I L B A O . 

Francamente, ninguno ds los «quipos llegaron a convencernos, y creo que d resto 
del público debió pensar d« la misma manera, porque lo Cóhtémpló con cierta indife
rencia. No vimos el match anterior que jugaron los mismos equipos, pero sin duda uno 
y otro lo debieron hacer bastante mejor. 1 es que hicieron un juego embarullado de pa-
tadus largtii cu muchas ocasiones y de desorden tn muchos casos. Aun no.habiendo j u 
gado bien el Barcelona, se ve que es un gran equipo. Poseen todos sus jugadores una 
movilidad extraordinaria. Son rápidos, dominan «1 balóo.y juegan muy bien.de Cabeza. 
E n el juego de conjunto Saquearon algo, pero, esperamos que mañona nos ffioitraran 
todo el juego científico de\joo¡-ba¡l catalán. 

A la hora anunciada coinienaa d partido.: (Ef equipo catalán está completo, excep
tuando Ametxazurra. E l Arenas se «linea en la iurma siguienu: 

' 'm,at> e»'n«fc - VtMani, Orrtiaétxea, 
' t i ^ ^ T Z ^ Ürlárte, ftfcai Pefia, 

oomAMaoi Pagan/BanuféBVArbaÍM,Méní f td¿vP«íU. 
Arbitra el match el señor Bartolomá. 

• Sale e! Barcelona y los delanteros hacen una buena arranbttda, que detiene Vallana. 
Pagaza se apodera del balón y llega cerca de la meta contraria, centrando fuera. Patada 
de caítigo'contrá el Arenas que para Ibárretse. Arbalza s^óó/o, parando e\ goal-kitptr 
catalán. Córntr u ftivor del Bafceloná. que va ftiera. Gran centro de Pagaza, que no ter-

íos costeños. Grañ pase del centro a Peris, éste regatea y rViarca un gran ¿roa/, consi-
¿üi'C.ndó'el empate. (Grandes aplausos.) Ataca el Arenas. Comer a favor dd Barcelona, 
Ique Ib tira Périsbien. Oran i^otf qué para Ibarretxe, escuchando aplausos. Melét ante 

• meta costeña y otro gran sAoof, que Cecilio para colosalmente; otro igual, de Masana, 

Barcelona un buen rato.c/ytwe ac pena, ouc suoa ei r e f e r í - Este castiga'una zancadi-
Itá dÉ Gtombei, .Pefia granza, centrando débilmente. AVamadá dé Pagaza, sin resultado. 
Pase superior de ArbílM a Pagaza; értc centra superiormente, rematando Barturen, que 
marcq el segundo goal para su bandó. (Gran ovación.) Comer á favor dd Arenas, que 
flM'Pargazá y Ip rematan fuera. Arrancada del Archas, sin resultado, y termina el pr i 
mer liempo. Sale el Arenas tifando üh a su favor; Arrancada del Barcdóna, »¡1-

A n u n c i o s e n " E L D I L U V I O * 
p r e c i o s p o r enDH uisEReión 
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btndo ifftiie el ftferle. CífK& a tfTSr del garEelbrift. QSk pSrk iWrTRIk ftlosalmente. 
Lo» delanteros catalanes inician una arrancada, pero los backs del Arenas desbaratan la 
combinación. Arrancada del Barcelona, que termina en comer. Lo tira Peris, vendo el 
balón fuera. Patada de castigo contra el Barcelona por otra zancadilla de Grembell. So
berbia arrancada de los catalanes, que termina entrando un espléndido ̂ oa/. Ovación. 
Nueva palada de castigo contra el Barcelona. Pagaza se apodera del balón y corriendo él 
selo llega hasta la meta contraria, marcando, en un estupendo shoot, el tercer roa/. (Gran 
•vación.) Varios jugadores catalanes protestan por creer que fué offside. Elreferée da 
com* bueno el goal. Nueva arrancada de Pagaza, .que shoou, mandando fuera el balón. 
Se tiran dos comen, uno pafa cada bando, y termina el partido con tresgoalt a ía \or 
del Arenas y dos el Barcelona. 

O U A B T O T Ú L T I M O P A R T I D O A B E I 7 A S B A B O E L O N A . 

E l equipo del Arenas estaba formado en la siguiente forma; 
1 barrene. 

Hurtado (L.) , Vallana, 
Urlarte. Belauste (J. M.), Pefia, 

Pagaza, Banuren, Zuazo, Pitxitií, Pefia. 
E n el Barcelona jugó Ametxazurra, formándose las demás líneas en la misma for

ma que en los días anteriores. Comenzó el partido con algún retraso, por no presentan 
sea a hora anunciada todos los jugadores catalanes. Arbitró el malch don Ramón 
Silva. 

Sale el Barcelona, haciéndose los costeños con la pelota. Soberbia cabeza de José 
Mari, que se aplaude entusiásticamente..Peña zAooftz, parando Brú con serenidad. Cór
ner a favor del Arenas, que tira Pagaza. Melée ante la puerta catalana, que salva el por
tero muv bien. Córner a favor del Arenas, que tira Pagaza. yendo fuera el balón. Bonita 
arrancada del Barcelona, admirablemente detenida por los backs costeños. Shool de 
Pitzit.vi, oue va fuera. Comer a favor del Arenas, que tira Peña (medio), sin resultado. 
Mano de José Mari, que se castiga. Este mismo da ana monumental patada desde el 
centro del campo, llegando el balón a la puerta contraria. EXgoalkeeper para. La linea 
de delanteros del Barcelona inicia una magnffiwa arrancada; pero José Mari les sale al 
encuentro, desbaratándoles la combinación. Patada de castigo contra él Barcelona. 
.Arrancada de los catalanes, haciéndose José Mari con la pelota. Pase a Peña y éste 
shoota monumentalmente, marcando el (taicofoa/ de la tarde, rtjran ovación.) Arran
cada del Arenas, poniendo en peligro la meta contraria. Salida del goalkeeper catalán y 
sAoo/de Pefia un poco alto. Shoot de Pagaza, aúe para Brú; otro de Pitzitzi, que va 
fuera, rozando el arguero. Córner a favor del Arenas, que tira Peña, mandando fuera 
José Alari al rematar de cabeza. Mano de Pitxitxi, que se castiga. Arrancada del Are
nas, Zuazo shoota débilmente, yendo fuera el balón. Patada de castigo contra el Barce
lona. C<?r«er a favor del Arenas, que tira Pagaza, sin resultado. Nueva patada dé casti
go contra el Barcelona por carga ilegal, y terminan los primeros 45 minutos. 

E n la segunda sale el Arenas, avanzando muy bonitamente. Gran shoot de Pitxitxi 
que pasa rozando el larguero. Arrancada del Barcelona, que detiene Vallana. Patada de 
castigo contra el Arenas. Córner a favor del Barcelona. Magnifica arrancada del Are
nas, detenida por los backs catalanes. Otra de la misma marca. Pase de Zuazo a Pagaza; 
éste shoota, marcando fuera. Arrancada del Barcelbna, que ¿ohe en grave peligro la me
ta costeña. E l interior izquierda s^ooM, sin resultado. Domina el Barcelona. Arrancada 
del Arenas, que salva él portero en una buena salida, hfeíée ante la puerta catalana, 
despojando Ametxazurra la situación. Arrancada del Anots, ShootanJo Pagaza, sin re
sultado. So acentúa el dominio catalán. Shool de Pittiui . Córner a favor del Arenas, 
que tira Pagaza fuera. Los costeños parece que se rehacen. Dominan unos momentos. 
Shoot alto de Pitxitxi; otro del mismo, que para el portero catalán superiormente. 
(Ovación.) Sigue dominando el Arenas. Hay vario» momentos de gran peligro pan la 
meta catalana, siendo otra vez Ametxazurra quien despeja la situación. Tres corners 
seguidos a favor del Arenas, que tira Pagaza. Shool de Zuaao, que para bien tXmah-
keeper. Arrancada peligrosa del Barcelona y termina el partido con el resultado de ua 
goal el Arenas y cero el Barcelona. 



ZA 
Los catalanes, rtiejof, bastante mejor que el sábado jugaron ayer; particularmente en 

el segundo tiempo demostraron gran agilidad y un gran juego de cabeza. La linea que 
más me gustó fué la de delanteros. Estos hicieron varias arrancadas iniciadas por Peris, 
que es un gran extremo izquierda. Los fracAj, bien, sobresaliendo Ametxazurra. Elgoal-
neeper, superior, De la selección Arenas-Athlctic poco hemos de decir. E n los athlético» 
observamos falta de entrenamiento. No obstante, jugaron muy bien. Pitxitxi hizo «de 
las suyas». También hizo pases magníficos que no se aprovecharon. José Mari, como 
siempre, al igual que Pagaza, Zuazo, Peña, etc. Los backs, admirables. Ibarrctxe, muy 
bien en lo poco que tuvo que hacer. E l referke cumplió, que no es poco en los tiempos 
que corremos. E l partido, en conjunto, bueno, particularmente el segundo tiempo, 

-rneij owq U :;.;'jitiii juíis'iam wounáviilj,, .oiincqa r j*Mwm-»^l*t»Tj i|(aM»ti» m»í'-' 
-íicit aiaq fiiüjla sidai9búnob^biu>jD^iv sJfc'ifr.'uplia y.jjajfnabiefiíñ wt!aiír.cl3ÍrJcT9 'ífí 

Como pueden ver nuestros lectores, los cuatro partidos jugados en Bilbao por nues
tro Barcelona han sido bien desgraciados, pues ha perdido .los cuatro por un goal en 
todos ellos. Las causas que disculpan esta Jib.tdc debemos buscarlas en la diieicncia de 
campos, el jugar delante un público desconocido y a la suerte, factor importante en el 
faot-ball. E n todos los partidos el Arenas estaba reforzado con algunos elementos del 
Athletic; el primero, con uno, 1 barredie-. en el segundo,con dos,lbarrecheyPichichi; el 
tercero, con uno, Ibarrcche, y el cuarto, con cinou. Ibarreche, Hurtado, Belauste, Zuazo 
y Pichichi. Algún periódico de Barcelona manitiesta su extrañeza ante estos resultados 
tan contradictorios con el obtenido por el reserva del Barcelona con el Arenas en T a -
rrasa; pero debemos manifestar que el equipo que representaba al Arenas no era más 
que el equipo reserva del mismo, reforzado con cuatro o cinco jugadores del primero. 

*** 
T A R R A S A . — T u v o lugar en el Campo de Sports de Tarrasa F . C . un encuentro e n 

tre el primer equipo de dicho Club y el primero- del Universiury. E l partido empezó a 
las seis, siendo aplaudidos los dos bandos por el juego limpio desarrollado. Ganó el Uni-
versitary por un goal a cero; el goal fué entrado por Armet. E l equipo vencedor estaba 
formado del modo siguiente; - Tuyet, Pedret, Puntasy Losada, Alemany, Malo, Marti 
(A.), Ovejero ( C ) , Armet, Prim y Ferrer. 

• N 
E l domingo cnipezó el concurso Copa Nogués con un importante partido entre 

les equipos Internacional y Europa. Durante el transcurso del primer tiempo eliuego 
fué de gran interés, sin notarse marcado dominio de ninguno de los equipos. E l pri
mero ep marcar fué el Europa' de un ichoi potante de Martínez. Desde ese momen
to el Internacional hizo grandes esfuerzos para empatar, lo cual logró después de inusi
tados trabajos; esta vez tué Ventura auien introdujo el, Dálón al goal. La primera partís 
t inalizó,pues,con el empate a un goal. AI empezar la segunda se notó un poco de domi
nio del Europa, lo cual dió mucho que trabajar a lasdefensas blanqul-vertje, aue toda 
la tarde estuvieron muy oportunas y seguras. E l empale"persistió haSta casi finalizar. 
Raich verificó una hermosa arrancada y de up preciosísimo centro que recogió Gruí, 
muy oportunamente el Internacional logró ün goal.. A pesar de faltar poquísimo tiem
po para el término del match, el Europa hizo un supremo esfuerzo para marcar;pero el 
Internacional se folocó.a la defensiva, hasta que Dujarseñalóe i ^Oii/. E n conjunto, este 
partido fué de los mejores que hemos presencidijó y^sj'rt dudaj el ipelor y rtiás emocio
nante que se ha verificado en él campo de la Unión Deportiva: asi, pues, se esperan con 
más espectación los demás partido que se han de jugar para optar a la valiosísima Copa 
Nogués. Del Internacional se distinguierím Crüqllas, Albar, Bnes, González, Soler y Es-
tcve ypor el Europa Pelas, Martmaz, Alonso, Colet, Coma v Olivcr. Duval, en sil 
cargo uc jv/ercí, muy acertado. , 

,*'3a»»«woi »i..tj iu l .c f3 .olsmntjftT* .tnonsH aou obiisioí&i y S l f t í S a (hWfcgfeM 
• E l pasado sábado jugóse en el campo d« la Unión Deportiva de Tarrasa un intere

sante partido entre el {jrimer team de dicha entidad y el del C . D. Júpiter. Vencieron los 
tarrasenses por cuatrogoo/i a cero con el siguiente equipo: Mestres, Canals. Fernández 
( L . ) , Alegre, Duval, Blay, Mas, Cirera, Torrella, Fernández (C.) y Tusell. Arbitró H a -
milton con muchís imo acierto. 

V I T O R I A . — E l domingo, por la maíiana, en presencia de los comisarios del Aéreo 
Club, ha verificado el alumno señor Blanco el primer ejercicio de la Escuela de Avia
ción para adquirir patente de atiador, elevándose a 200 metros de altura y trazando cin
co ochos. La duración del vuelo ha sido de diez y seis minutos. Al pretender verificar eL 
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«Rundo ejercicio el señor Blanco ha tenido que desistir por estar el motor del aparato 

"iuy recalentado. E1 ~~ — •'• • • el ^ rec?lcntJado. E l miércoles próximo verificará las pruebas del segundo ejereicio, 
c' que obtendrá la patente de aviador. o ; . 

en 

SANTANDiiP.—1.1 O i ; c : . i i . ^ . : _ j o r moouf lés don jugn pombo realizó un mag-
"inco vuelo, llevando como pasajero al gran Frtgoli, que ascendía por primera vez en 
*eroplano. 

Sacóse el magnifico Bleriot, se dispuso todo por los mecánicos. Ocupó Juan Pombo 
su sillón, sentóse Frégoli oon la tranquilidad <lcl mundo en el suyo y, hecha I« «eflal, 
entre aplausos y vítores arrancó el aparato, elevándose majestosamente al poco tiem
po, evolucionando ^allardamcnie y adquiriíndo enseguida considerable altura para enfi-
ar la dirección de Santander, haciendo preciosos vira.es y siguiendo la ruta del Sardine

ro y evolucionando por encima del palacio de la Magdalena en vuelos de descenso pla-
noados'con piqués pronunciados, muy elegantes y muy bonitos. Volvió el experto 
aviador al campo con igual maestría y pericia y aterró del modo soberano oue él sólo 
•jabe hacer en' estos casos, oyéndo una ovación formidable al tomar tierra. No hav qufc 
decir que Frégoli fué entusiastamente felicitado por su viaje. E l gran artista sacó una 
gran impresión de su excursión por los aires e hizo grandes elogios de la seguridad, 
acierto y pericia de Pombo. E l vuelo duró veinte minutos. Despuw el sefior Pombo ve
rificó otra segunda prueba brevísima, de seis minutos, evolucionando por encima de La 
plaza de toros y llevando como pasajero al seftor Pifial. 

CORUÑA.—Los equipos Sporting Club de Irún y el de Corufia jugaron el primer 
Partido, resultando vencedor el Coruña por doigoals a uno. 

E l resultado del segundo partido de fobt-ball, celebrado hoy, ha sido: Sponinf, de 
Irún, dosgoats, y Coruña, cero. 

**4 
VILASAR.—Con gran animación se celebró el domingo un importante y reflido par

ido 'de foot-ball en el campo del Esbart F . C. de Vilasar c e Dalt_entre el primer eqni^ tido "de/o.. 
po del ya citado Club y el primero del Mercantil de Barcelona. E n la primera parte do
minó él Mercantil, consiguiendo el pr imerea / . Hn la segunda los c elanteros del E s -
b?rt, ayudados de sus medios, efectuaron 'bofiitas combinaciones, consiguiendo al poco 
rato su pñmcf goal. E i t-efíríe castigó con un penalty al Esbart, que lo entró Ribera, 
del Espafla, de un soberbio shoot, que el portero no pudo parar, finalizado el encuentro 
con el resultado de dos goats a uno a favor del Mercantil. 

Durante Jos días aS y 26 >c han jugado en el campo del Centre de Sports de Sabadell 
dos partidos, el primero qc los cuales fué entre el primer team de esta Sociedad y el De
portivo Español de Valencia, due estaba cplorzado con jugadores del Sagunto c Hlspa-
nia. E»te partido fué muy aburrido, ya que el Sabadell dominó por completo y sin mu
cha dificultad pudo apuntarse nueve goals por dos que lograron sus contrarios. E l equipo 
d e r é a b 
Renom 
por Salvat y iva 
nom. E l segundo partido se jugó también con dicho Deportivo, pero con el segundo 
team del Sagunto y reforzado con Renom, del primero. E l partido fué más interesante, 
dada la igualdad de fuerza; pero, escasos de conocimientos del juego, fué causa de su de
rrota. E n la segunda parte el portero fué sustituido por Piquer, haciéndose el partido 
más interesante. Terminó el match con el resultado de Mis a uno a favor del Sabadell. 

• 
« * 

E l domingo por la urde se trasladó a Sabadell el cuarto C . del Barcelona para jugar 
un partido con el segundo de Athletic. E l panido resultó muy interesante y, caspuésde 
una bonita y empeñada lucha, salió vencei or el Barcelona por dos goals a cero, entrados 
el primero por Rodríguez y el segundo por Balléí. E l Barcelona jugó magistralmente, 
sobresaliendo Priu, Rodríguez, ArgeJaga (1.) y Comorera. Componían el equipo vence-
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<tor.Priu(i.), Ar*elag»(I.) . Argel«ga, St f t t tó i íh í , RbaHguei (J.), St i tñ , R i m , V i J l ^ 
Ballés, Punsak y Comorera. 

E n el campo del Athletic de la misma ciudad se celebraron interesante partidos, cuyo* 
resultados fueron los siguientes: Joung Boys-Athlctic (primeros teams), cuatro a uno » 
faror del último. Infantiles: Barcelona-Athletich (primeros teams), uno a cero a favor 
del Athletich. Barcelona tercero-Athletich segundo, dos a cero a faror del primero. Athle-
tich-C. D. Júpiter (primeros teams), seis a uno a favor del primero. El equipo vencedor 
estaba constituido por Albar, Soler, Esteve, Cruellas, Cavedo, Bries, Goazilez, Ventu
ra, Segarra, Cruz y Raúl. 

TARRAGONA.—Invitado por el Tarragona F . C , trasladóse el primer equipo del 
Sarriá a la vecina capital para celebrar en los días a5 y 36 dos partidos contra el primero 
del Tarragona. Una victoria para estos últimos han sido los referidos partidos, yaque 
en el sábado venció fácilmente el equipo tarraconense por treagvaís a uno y en el del 
damingo obtuvieron estos mismos cinco goals a cero los del equipo barcelonés. De éstos 
distinguiéronse Batlle y el goal keeper; los demá» hicieron lo que buenamente pudie
ron. Del Tarragona, sin mencionar a nadie, todos estuvieron igual, teniendo todo el 
«once» una tarde espléndida. Formaban el equipo vencedor: Fontbona, Cardona (F.) , 
Serra, Comas, Dalmau, Mercadé, Canals, Godall, Gibert, Cardona (J.) y Abelló. 

P R E M I A D E MAR.—Se jugó un interesante partido defool-ball en Premlá de Mar 
entre los fenmi Stadium F . C . y el Español de dicha localidad, resultando vencedor el 
último por cinco goals a tres. Dicho acto fué presenciado por numeroso público. E l 
equipo vencedor lo formaban los siguientes jugadores: Mas, Badla, Giralt, Núñcz, Tió , 
Andiñach, Boher, Parera, Torrcns, Aubert y Mach. 

• i^ .01 3 ,(k) u u q n u O ,c ;o8 tr. 5 ,(*Í) i*JíftM ,1—Ciioqjtn c w óv ' .••.1 -m. .. I 
I G U A L A D A . — E l sábado último se celebró en Igualada un partido de foot-ball entre 

los primeros teams del Igualada FJ C . y Unión Sportiva, consiguiendo Ja victoria los 
primeros por siete «oa/s auno con el siguiente equipo: Company, Filial (R.),-Solá, 
Riba, Queralt, Codol, Maciá, Pont, 011er y Fillat (S.). 

•~iií¡íiuq sj i &̂  ,«3)^93 .íoJf»rq«ÍI ^ .eiarraTi-t-.iii-isnsa'liopÉOitwslD 
V E N D R E L L . — C o n motivo de la fiesta mayor de Vendrell se ha celebrado un match 

de foot-ball entre los primeros teams de los clubs Vendrell y Valls. Durante casi todo el 
partido dominó el Vendrell y después de reñida lucha venció éste por un goal a cero. 
E l Vendrell estaba compuesto por Trafner (M.), Trafner (J.), Rovira, Miro, Marqués, 
Barnadas, Gomis, Trafner ( L . ) , Fonts, Puig y Gálvez. 

Jo-ca-bus 

E X T R A N J E R O . 
A T L E T I S M O . 

E l V Gran Mitin Internacional de Hamburgo organizado por el Saint Georges Fuss-
ball Klub ha alcanzado un inmenso éxito. Resultados: 

Lanzamiento de javalina.—1, Steppun, ¿6 m. 79 (Hamburgo 88). 
1,000 metros scratch, Juniors .~ i , Grasen, a m. 4a (Saint Georges). 
200 metros.—i, Gryseels (Amsterdam), en aa segundos. 
Sallo de altura con impulso.—1, Forster (Magdebourg),.! m. 80. 
800 metros.—1, Micheler, 1 m. 58 s. 415. 
110 metros haies.—1, Poner (New-York), en 16 s. i\io. 
100 metros scratch.—1, Patlerson, en 11 s. 
i,5oo metros handicap.—1, Adam (Saint George, 130 m.), en 4 m. 4 s. ój ioj 
Lanzamiento de peso.—1, Wasscrfuha (Cu.xhaver), en xa m. 63. 
300 metros.—1, (Saini,George), en 8 m. 56 s. aiio. 
Triple salto con impulso.—1, Bacske (Ronigsberg), 14111. a i . .¿yiu', 
Equipos cuatro veces.—100 metro».—1, Hamburger Turneschaft, 1816, en 38 s. 3110. 
400 metros ícm/c/i .—1, Gryseels, en 5o ». 5[io. 
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Delloye, en 9 m. 4 s. i(5; a, Peiiersen; 3, Wñltz. 
'.600 metros, equipos.— 1, Saint Georgic K. C. 

. ^alto de longitud con impulso.—1, Zimmermann (Braunschweig), 6 m. 84, 
í'aho de pértiga.—1, Wege (Charlottenburg) y Schfctram (BerlfnJ, 3 rri. 60. 

E l pasado domingo se celebró en Bruselas el taaích anunl de atletiimo entre Francia 
y.Bélfiica. Ji l triunfo lo ha obtenido basunte í ic i lmeote la primera, pues excepto ea los 
100 y 400 metros, han triiinTaijo los belgas. t 

Resultados obtenidos: 
100 metros.—1, Freddy (B), en 10 s. 4|5; a, André (F), a 1 metro; 3, Parentcau (F); 

-4, Ector5(B). D . 1 w y r U i t T Is 
200 metros.—1, André (F) , en aa s. 4l5;. a.-Jacquemm (B); 3, Schacdiler (B); 4, P a -

•renteau (F) . iau'alti í s i ív «•«; 
*4oonifiro».—i,.V.'Jaoquea»in(B), e n í í »..3l5i a, D»vaux(F) , a 1 m., 5o; j , Brais-

•wid-ÍF), a a manos; 4, Scbols. , ~ 
Soo mairos.—t, Jean Bouin (F), en a m., a s. ap; a, J«an Delarge (B), a. un motro; 

3, Blondeau (F); 4, Van Dyck (B). to iM ,9 Í Í *B « uoooasm . ..-.-.tul ls.U .n<n 
i,5oo metros.—1, Candeliez ( F ) , en4 m., i¡> s. 3[5; .a , F n u DeJarge. (B); 3, Tes -

5'er (F)} 4, Jes^ Delarge (B). - ¿ ¿ j -••••-»•»£ «namísG .tnawO .sns! 
5,000 metros.-r, exequo, Massot y Vigoaud (F), en 16 m. 39 s. ajS; a, Percy Wright 

(B), en 16 m. 40 s. 4|5. , ^ . „ 
110 metrol haies.—v, André (F), en 16 s. 4i5; a; Jacquemm (B), a i m. 5o; 3, Luck 

•<B);4, Martia(F) . r . • . . - « Ü w m » í o l s i i a j 
lAnramiento de disco.—1, Pierre (F) , 37 m. Sor a, 1 ison (F) , 37 m. 43; 3, Deken-

« e (fl), 31 m. 60; 4 fHuí ' ¡no í i (B) , 31 m. 3a. 
Lanzamiento de peso.—1, Tison (F) , ia m. 00; a, Paolí (F), 12 m. 13; 3, Hubinoü (B), 

n m. 37; 4, Eddy (B), 11 m. ao. ^ « ' 
Salto de longitud con impulso.—1, Mflitrel (F) , 6 m. 80; a, Campana (F) , 6 m. 46; 

• ^ C M p e r . í B ) , , ^ m , a S ^ í S a i p t - H u b e n ( B ) , , 6 m. .15.. , :badum~-
>.i Salu» da altura con Jmoulso.—i, André ^F), 1 m. 70; a, H. pclarger(B), 1 m.,65; 
3, Alarün ( F ) ct Colsoul(B), 1 m. 00. 

"Salto de pértiga.—1, óonder (F), 3 m. 40; a, Franquenelle (F) , 3 m. i5; 3, Fowlcr(B), 
a m. 70; 4, Cuissct (P), a m. 5o. 

Clasificación general.—Francia, 47 i p puntos; Bélgica, 72 ija puntos. 
«Mcw ai; oc»7d>!3" t£ cajiiaa' sy toijaiTija^aii'*!.»!»oviiom^ í i ü - — j j j H U r i d ' 
Is n'.rt isa» «tRctiifT eíInV v ft'i-ihinV ít'ui'í ?dí üb ¿inf/' ÍOV'fnr.O roí aillia Iilí"l-V.i^ sfa 
Ovn i W ¿ «ri'ul *h?in-:/ab , /(.ibft^V i» A V W A "' 

Plfl la hélice, lo que le pu»o en la imposibilidad de continuar el viaje. 

. O R 3 ü Fl T X 3 
O M 2 I T 3 J - E A j * AUTOMOVILISMO. 

Coa-un briUarüc multado para nucstw industria se ha efectuado la carrera Circuito 
de Anjou. La clasincaci''>n ha sido la siguiente: . o í j j - . 

Tercera categoriji:*-!. Gregoire, pncus Continental (Bignah), 4 h. 37 m. 49 s. qS. 
Cuarta categoría;—t. líispano-Suiza, pneus Continental (Bira), 4 "• 27 m-
Quinta categoría.—i. Chenard-Walcker, (Classmann), 4 b. 4 m..4-«i <o]rs;r. ove 
a. Chenard-walckcr (Daurergne), 4 h. 10 m. 5i s. 
Sexta categoría.—1. Aqulla-Italiana (Leduc), 4 h. 10 m. í a s. 
a. Rolland-Pilain (SireV 4 h. 56 m, i5 s. 
Séptima categoría.—1. Hiipano-Suiza, pneus Continental (Max Antholne), 3 h. 56 m. 

571 .^5, ' i f . a i k f l M . a o f : 
a. Natzaro (Baratteau), 4 h. ai m. o s. i|5. 
Octara categoría.—1. Lorraine-Dietrich (Szisz), 3 h. 31 m. ó s. ijS.-
a. Turcat-Mcry (Durav), 3 h. So m. to s. 315. 
3. Cottin-Desgouitei (baren de Frank), 4 h. 191. 
4. S. C . A. P. (Molet), 4 h. 5o m. S4 s. 

http://if.aikflM.aof


rrvr La ettiiécScíÓD general e'S la siguiente: 
i . 27 Lorrainc-Dietrich (Szisz), 3 h. 31 en. 6 s. ii5. 
a. 19 Hispano-Suiza (Anthoine), 3 h. 58 m. 57 s. 4i5. 
3. 1 Turcai-Mery (Duray), 3 h. 69 m. 39 s. 3[5. 
4. 14 Cottin-Desgouttes (De Frank), 4 h. 19 s. 
5. 34 Chernard-Walcker (Glaszmann), 4 h. 4 m. 41 s. 
6. 9 Chenard-Walcker (Dauvergnc), 4 h. 10 m. bi s. 
7. 31 Aquíla (Lcduc), 4 h. 10 m. Sa s. 
8 13 Nazzaro (^Baratteau). 4 h. 26 m. 1 s. 
9. 3 Hispano-buiza (Bara), 4 h. 27 m. 6 s. 

10. Gregoire (BignanY 4 h. 37 m. 49 s. 
11. 4 Rolland-PUain (Sire), 4 h. 56 m. «5 9. 
la . ¿ S. C . A. P. (Molet), 4 h. 59 m. 54 s. v 

*** 
CIGI.l.SMO. 

H a terminado la gran carrera ciclista de 5,405 kilómetros, Le Tour de France, con la 
victoria de los belgas, el gran duelo entre los corredores belgas j franceses, que se parti
cularizó entre Th^s y Pélissier, ha tenido final con la brillante victoria de Thjs. La cla
sificación general es la siguiente: 

Felipe Thrs , bicicleta Peugeot, pneus Wolber, en. . . aoo 28 48 
Pélissier, bicicleta Peugeot, pneus Wolber 200 30 38 
Juan Alavoine, bicicleta Peugeot, pneus Wolber . . . aoi 3 41 
Rossius • aoi 55 53 
Garrigou 303 ag 9 
E . Gcorget. . . . * 303 49 47 

7, Spiessens; 8, Lambot; 9, F . Faber; 10, Heusghem; 11, Cristophe; la , Ernest Paul; 
13, O. Egg; 14, Scieur; i5, Botte; 16, Erba: 17, K.irkham; 18, Coomans; 19, Tiberghien; 
20, Munro; a i , Charron: 22, Dcvroye; U3, Broceo; 24, Tuytenn; 25, Borgarello; 26, Peti-
jean; 27, Nempon; 28, Vanderberghe; 29, Banmier; 30, Godivier; 31, Duboc; 3a, E v c -
raerts; 33, Pralest; 34, Ménager; 36, Cruchon; 36, Deloffren; 37, Bertarclli; 38, Trousse-
lier; 39, Alpini; 40, Dcgy; 41, Harquet; 4a, L . Engel; 43, Guyon; 44, Spinelli; 45, K ip -
per; 46, Cottrel; 47, Dumont. 

La clasificación de los aislados: 

1 
a 
3 

t 
6 

Botte, en . T 
Tuytten, en . 
Everarets, en . 
Pralesi. 
Deloffre. 
Alpini. 

aio 43 
ai5 8 
a 19 49 

ai 

ti 

KNUDAS. 

C a r t a s á E n D m ü v i r 

E s p a ñ a y A m é r i c a . 
P a r í s , 20 de J u l i o . 

Como quiera que un articulo lógico y razonado es un mirlo blanco entre nosotros, 
que reservamos nuestr^ admiraciones para la forma pinturera, aunque de fondo se esté 
ayuno, hay que felicitar al señor Zozaya por las observaciones 7 apreciaciones que ha 
hecho de «un libro de acre censura nacional», según el que, por lo que advierte dicho 
cronista de E l Liberal—puesto que yo no he lelc>j el libro—, España no puede codearse 
con la América española, ni los intelectuales de la calle de Alcalá con los intelectuales 
de la calle Florida. 

rativo 
Lleva razón el señor Zozaya al protesur contra tamaña injusticia. E l análisis compa-
ivo de la España actual con alguno que otro pueblo de los más civilizados de Euro* 
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Pa7no con todo», por t u p u e i t c ^ p ^ ^ de {ñ m,dre, patria 
Jado a ia zaBa. cstS bien v es m „ ^ ] l S é * X r j ' a d ó , p m sacar la misma consc-«pañola con sus antiguas lujas dtl continente f m c n u w , y 
cuencia, ni está bien ni es justo. . .,, " ¡.i ^ ¿ . ú e ú n vneblo hispanoamericano 

E l Progreso material, comerc.aK ^ las ^ucccs;.pera el 
con re ación a Esoaña^ es derto, a t u " ^ V o imelectUal rtc" no es cierto: La América 
Progrcio moral, eí atañadero a lo w6'*1'íre0 " ^ ^ ^ a la materialidad del 
española se hizo independiente de la madre P ^ J ° ^0 y a ^ la España actual, s^o 
territorio, p2ro quedando esclavizada P 0 ' « . [ ' " X ^ ^ ^ 
a la España antigua, a tal punto q " ^ c n ' » " f A f^cuahd^des de la Prensa espafio-
-enc todos los anuncios de la í - 1 ^ " ^ , " ' " ^ " * ^ ; ^ de nuostroi perió-

l » ~ n o se tiene la libenad de pluma. % * n . ™ * * J 0 E ° l ^ E l Motín, etc., sino 
dicos, no ya librepensadores, como E l l í i ^ 

hitpanoamsriceha. 
- AjO.-OP »é St España, al igual de. Ii»filai«rr», a quien tanto se parece por múltiples con* -' 

ceptos, creará un Imperio grande y respetado. Lo que sé cs que no está en gituación de • 
luo se la,rebaje comparándola,6on Ja.-Amjérica del íiur, y et señor Zozava.está en lo fijo 
c u a n d o ^ c g : ^ . . . i sdíowiL-t ••: . v • ' ' . 

«Losvque~opTñan como el enemigo de España deben marcharse, nacionalizarse súb-
ditos de' í lgün pueblo civilizado, y luego, al censurar, no decir: «somos de esta mane
ra», sino:' «son ustedes asi.» ' , 

A estbs j¿le"s se podría añadir la turba de hipocritones que sale do España con recur
sos propibs^ycsbs son los-menos, naturalmcntc-r-o con comisiones del Gobierno—y 
esos ion los' más, naturalmcnto—para estudiarla importancia del haba en Francia, o el-
desarróllodel nabo cTi Inglaterra, ¿úal^uiei4 cosa, en fin, y que so figuran que cumplen 
con el Gobierno y con la patria,. Justificando de paso los momios que les sirven de Pe-, 
fiasos para recorrer Europa, con suspirar por España, desde lejos, «n algún periódico bo
nachón,-mi¿ntrítí:)á'denigran ae palabra en el extran ero, o asistiendo a tal o cual espec
táculo que desdigir deia ciilnira españéla", nun'qué 'c e'española 1$ eche, y exclamkndo 
entre pucherctes de beata cotorrona: 

—Allí nos congregamos todos los españoles y hablamos con amor de la patria au
sente, te ti, 316 > $ ' -•• '"- .' 

(Todo porque se bailába la Cachucha!... 
No faltan en España tálojitqs, ni ilustcaciones, rfi'COnocedorcs de lo que España ne

cesita. Lo que sí faltan, en absoluto, son C A R A C T E R E S ; y, <Jn esto? tiempos de mari
quitas, en cuanto salo un español viril, todo el mundo sé le echa encima para caparlo. 

Aquí pondría yo punto íinal a las glosas que me ha inspirado el referido articulo de 
E l Lib^r.aly^i^o so me quedara en el tintero esta aseveración del señor Zozaya: 

«Antes de la pérdida de las colonias éramos dos docenas de bienaventurado» los que 
a i w c i t ó a m o s i n proxfmldad-dcl desastre y tiun ihdícábáWó's á los gobernantes los me
dios seguros de evitarlo.» 

¿Verdaderamente, scllor Zozaya? Pues yo desearía conocer sus nombres, porque no 
recuerdo más qué"dijs, señalado» repetidas veces poy Castrovido en E l País: el de un 
gran estadista, Pi y Margall, y el de un periodista a quien, por anunciar el desastre, se 
le hilo campaña, despuntada por-£7 Naciqpal, coa grave riesgo p/ira é l de perder^-|por 
Jilibuslerol—su trabajo^w p a n ^ y f í t j g L V J S u U A G T B I p * 

Yo desearía conocBFios nombres que indica el señor Zozaya para darme la enhora
buena comv español, porque un país que tiene dos docenas de ciudadanos capaces de 
pensar, 'Íénhry proclamar—a lo Zola—la Verdad, en un momento espinoso y azaroso de 
suJíistoria, es un organismo todo vivo y pletórico de energías; y porque tan numerosa 
compañía consolará un Unto al-cltado puriodista, que aun cree qua estuvo solo en aquel 
trance ytque hoy. vive-arrinconado y pobre, viendo cómo han subido y se han enrique
cido los mismos que llevaron España al desastre... 

seíAsboa sbsuq on i^aqíS ,>'* '̂d'.'. Luj» B j.nakous. 

V I N O N A R A N J A . E l mejor aperitivo. 
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Los libros que ofrecemos como premió á los que remitan la 
solución exacta de" los pasatiempos que se piiblicarl en 
\a edición del lunes, son los siguientes: • •a 

.bl t é b a n l t l o É l a asi . 
V u l a « r l d a d e a | A l e g r í a s i Cosa r i c a 

De Manuel de Lasom 
E l problema de m i v i d a (1 tonio) 
E ) Secreto de la T o r r e tbopoa (.id. 

y Un chisme de vecindad id 
L i . p r o t e c c i ó n de un desvalido id. 
Taodora so} i.i • • b a a i Q idl-i i 
l u t r l g a s da Campanario Id. 
£1 testamento da D. Pro copio id. 
Jus t i c ia Humana y U n sacrificio id, 
Lfr icos de honor - id. 
E l Mansueto . • * * ' ^ r i i . l t « B aa>w- I 

08 León Fbgoso 
P i t o r r e o s (Stomo) 

Da Manuelác Lasarle 
Bocetos ^ a t t o H c f i i r c t B O f i t s M i f i 
Velar d e s p u é s de m o r i r 
_ a ? . » b o l la j . y P a r r i c i d a (Itotuo) 
L u c h a e s t é r i l id. 
R o c a Negra y Balnola id. 
Dos mui-ttoo : . fa. 
L a s I r a « . d e un padre i ¡d. 
A l borde del abismo idi 
E q u i l i b r i o s 

y Un afrento de l a Providencia id. 
L a G r a n j a de S a n Garlos id. 

.oaioll? laíiqtoH Jsb laqijanq o«ii io ír3-

t i a w ojisioíí. 
De y. Víctor romey 

Escenas aragonesas 
•b o«»WA—.-."«(jlüfliKj',»! . 

Do Manuel de /.asarle 
iarj jg einaoiaiv^sq «iití isi ioa adab Mía 

Por donde m^nos se plenas..., 
V L " plataforma aoi Diablo (Itomo) 

Da Manatí de Lasarlt 

( lab • • i s i i i i 

Chisporroteos 

^ in>oaa .®««a ,« ," f i t0 í i ' 1 ; ^ " « • v » an 
t o * * De Julio Verne 

Una ciudad flotante (1 tooo) 
Maeao Z a c a r í a s l^daosat» '"WJÍ 
Do Glasgow a Charleston ' id.' 
iios grandoa viajes ioaa jd. -

y L o s urandea viajeros id. 
U a descubrimiento p r o d i g i o s » Id. 

E l Doctor Ox id. 
l í o s r.iiiutinedos de la Bonnty id. 
Diez hdras da caza id. 
Una Invernada entre loa bioloa- id. 
Mart in P a « id. 

De Julio Verae. 
,ViaJ^ a l oentro de l a T i e r r a (1 
A y w y m a ñ a n a 
Lúa Indias negros 
L.ns l i iatorlas de Jnan H a r í a 
E l pueblo béred 
Aventuras de tres m a o s y , t r M 
Inqleses en el'Africa aus tra l 
Coa quinientos mil lones 

* do l a pr incesa 
Das tribulaciones de un chino 
, , , , , en China 
Ante la bandera 
Clovls Dardontor 

tomo) 
id. 
Id. 
id. 
id. 

id, 

id. 

id. 
id. 
id. 

L a F a m i l i a da l Marqnda ' ri tomo) 
E l doctor Pcr iqu i i ijt. 
L o s conaejoa de don Roque Id' 
Azares de in For tuna ^ •,'(2tomós) 
E l Bazar do los T r e s R e y e s (Itomo) 
A grandes mnloci.,. 'tnuiouir. 

y L o a dos Capitales id. 

Tolmo T e l m ó n -' lo .,u 
Le Julio Verne. 

Veinte mi l 

E l rnyo verde 
£1 piloto del Danubio 
L á estrol a del s u r 
L a i n v a s i ó n del m a r 
E l secreto de Mantón 
E l p a í s de les pioles 
Claudio Bombarnac 
R o b u r ol Conquistador 
U n dramo en L i v o n l a 
E l camino do F r a n c i i 
Miguel Btrogoff 

leguas de viajo 
submarino (2 t ;••!<.. 

id. 
• Id. 

sd 
id. 

id, 

o \ i j j o n o » . 
L a ekza del meteoro 
H é c t o r &arvadao 
E l faro del fin da l mundo 
D u e ñ o ¡dtti u u u d o 
L a vuel ta e i mundo en ochen

ta d í a s 
Un c a p i t á n de quince o ñ o a 
Escuela do Bobinsonea 
E l cast i l lo de les C á r p a t o s 
E l n á u f r a g o de Cynthfa 
U n billete da L o t e r í a 
Cinco semanas en globo 
L o a in i leseu en el Poio Worlo 
Do la T i e r r a a l a L u u a 
1.1 a r c h i p i é l a g o da fuego 

De IMÍS Carreras 
E l R e y de loa Car l i s ta s 

(2 to.-uos 
Id. 
id. 
id. 

Id. 
id. 
Id. 
id. 

. fd. 
id. 
Id.. 

. Id. 
id. 
id. 

(2 tornea 
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ue Manntl i» Lasarle 
Ecob do la M o n t a ñ a 

3 » 

(3 tomos) 
Do lullo Verne 

f*!8 V t o i i » * del HalUax 
t i l '»ání«-»gos del Jonkatan 
i;p» hermanos K l p 
^ v o l c i u do oro 
r1» « v a n ó l a Thompaon 

-, ütjal l» Vtrnt. 
^ « • a r Oaaoabel 
« l a t r a a B B r a n l c a n 
" o » a ñ o s de vacaciones 

caaa da vapor 
•̂08 graudea exploradoras 

do» algle X I X 
» » o a f 

G i l Blaa da BantUIana 

(3 tomos' 
id. 
Id. 

id. 
id. 

(4 tomos) 
id. 
id. 
id. 

id | 
e s s s 

L a iala de H é l i c e (3 tomos) 
L a eaflnge He loa bieloa id. 
E l aoberbie Orlscoco id. 
E l teelamento de un e x c é n t r i c o Id. 
Baotiuda patr ia Id. 
A v e n t u r a » do un n iño Irlundéa id. 
Maravllloaas a v e n t u r a » 

da Antlfee id. 
L a lalo miateriosa id. 

I Los hijo» del oap l tán Grant id. 
o u p o z x e a i . 
F a m i l i a s i n nombra (4 tomos) 
L a Jangada (<!• 
Kerabán , el taatarudo Id. 
Norte oontro bur id. 
L o s grandes aaveganlea 

del a ló lo X V I I I Id. 
L o a deseobrlmleatos del gleba id. 
o x a p o n e a . 

O» Julio Ifr/i. • ,r,afl4M I J 
Mal la» Sandorl l (6 tonoi (1 tomo) 1 

P o x > X O O c u p o r x o » . 
H i s t o r i a , d a l o a K s t a c i o B U n l d o a . 

Biblioteca» y Archivo» públicos. 
Bibl ioteca Arús.—Paseo d» San Juan, 26, prittdpal.—Abierta todo el año de 9 a 

de2C & Vi, menos loa días festivo*. _ ,- , _ 
Bibl ioteca popular da l a Sociedad Eoonónalco Barcelonesa de Amigos de 

Vei».—oiviaese en cuatro sacciones, respectivamente instaladas en los bajos del Komen 
Hegloaal. caUa de la Sacrera. o.» 132; Crac ia», 7 y 9, baios íí-rada); San José. 43 bato 
(Hostalranchi), y Wad-Ras ZQfi. bato». Kst»abierta al Brtbllco te I» a ¿1, lot días laborad 
bies, en ios meses de Octucre A Hnrro, y da 19 ú 2Z en lo* re^antcj. y lo» oih* festivos de 

B l b í o t V c a V r o v l n o i a l . — E n el piso principal de la Oniveesldad literaria. Abierta de 

' b ^ I "toca del Co léa lo d» M e d i c i a « . - E n el piao principal del Hospital Clínico. 

^ A r c h i v ó Munlolpal . -Hn el pii.0 begundo de la Casa Consistorial. Abierto de 10 413 

deÁroh?vo de l a Corona de Araoon —En el edificio de este aombre, calle de los Coa 
des de Harcelon».—Abierto <e 10 * I S v ae 18 4 17. . . . . m , .- . 'ti',' 

A r c h i v o del Beal Patrlmonlo.-Kambla ae banta Ménica. 28, pnncipal.-Abierto de 

9 á A r c h i v o da' ia Catedral . -P: .r ; . visiturlo debe solicitarse previamente permiu, 
oel cual dillcilmento lo otorga 

Museos 

A b | r T O ? } | V c e ^ . M u n l o ^ - P a l a e i o Real ( P ^ u e ) ^ 

c i n S ' i . n Ü . r í o f p1.*."' s } ? ? * . y E»on l»ora maderna.-Palaelo de Bellas Artes (prin 
cip^ i ^ u erda), Paseo de l 'uj .das.- V.sible de 9 4 18. excepto loa lunes no feativos. ^ 
P«l dereehi? v u i t ? ; f i S a H í 7 E a c W * r a antiaaa.-Palacio de Bellas ATfe*(pr¡ncl 

ú e f i V ¿ y d í * Ú > l A Í ' U ( H Í 8 t o r U Nataral) .-Avenida de ios filos (Parques-Abierto 
Da la Aoademla da Clonólas . -Rambla de Estudios, 9.—Abierto de 15 á 18, 
De l a Dnlveraldad.—Corles, 589, " f ^ i w í o ) 
Zoetéonloo ,—Seedén marítima del Parque.—Visible de 9 4 12 jr dé 16 418, 



L O N J A 
I t l í o t . — M e f e a d o desanimado. Ofertas reculares; pretíos aljjo elevados y sin com' 

pradores. Ayer vendióse Blanquillo Extremadara a 4>>'50 reales fanega. 
T r i g o s oxtranjero*.—Mercado encalmado. Sin operaciones. Precios tendencia al 

•Iza. 
Haizi—Mercado flojo. Disponible, a 19 y l 9 ! H , con reculares ventas. Para ero" 

b.n que los vendedores están por coinplctu retraídos. 
A v e n a , Acercado sostenido. Precios fio;os. Ofertas "a 17 3|4 pesetas los 100 kilos. 

Venias a 17'50 pesetas. 
H«ba«.—Mercado sostenido. Precios flojos. Ofertas a 22 I j J pesetas los 100kilos. 

Ventas a '¿2 pesetis. 
Arr ibos . (Ferrocarril.) Siete Vagones de trigo y uno de harina. 
H a r i n a s . Los precios siguen siendo firmes, cotizándose; 
Clases superiores blancas, de 41 a 42 pesetas loS 100 kilos; clases corrientes Wan" 

caá, de 40 a 41 los 100 kilos; clases superfinas blancas, de 30*50 a 40 los 100 kilos, 
clase número 5 blanca, de 3C'05 a 57'26 los 100 kilos; dase superior de fuerza, de 
42 a 46 los 100 kilos; clase superfina de fuerza, de 54'26 a44'471osl00 kilo^; nú* 
mero S fuerza, a 56 los 100kilos, b 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E B A R C E L O N A . — Felegrama oficial de nyef 

Liverpul. 
Venta» 6,CC0bii) 
contra S ,000 en 
el abo anterior. 

Disponible. . , , 
Futuros. Jnmo.iJnlio. 

JnlioiJVgotto. 
A80it.iSibre.! 
Store.iDcLrc. 
ücbre.iNbre. 
Nbre.iUbro, 
Dbre.[Enero, 
Enero.iFbro. 
Fbro.(Marzo. 
MarxoiAbril. 
Abril.iMayo. 
Mayo.iJunio. 

Cierra 
anl' "<>., 

7 •• 

' V 7 i -i-

. 6'55 
. 6'5l 
eco 
6'5l 
6'52 
6*51 
*'M 
6'65 

Apertura 
boy. 

f'79 

fa'61 

b'ST 

6'59 

a. 
Tele 

6'W 

T U 

6~3 6 94 1*76 
e'eo 6'67 ¿'6i 

6'56 

6'57 6'56 

6'i6 

6̂ 58 

Cierre 

V9J 
6" O 
6'73 
6'6l 
6'5i 
6'53 
6'53 
6'5« 
6'55 
6'56 
6'57 
6'57 

Al«jandrla.{ Futuros. Novbre. 
• linero. 

Apertura 
ayer. 

I7'i7|H2 
l''2Jl8A.-

Apertura 
boy. 

i. - -i-í"-' Jumel. Norbre 
'Loero. 

Cierre 
anterior. 

y'u6 
9'18 

Apertura Cierro 
boy. 9'i.i 
9 '^ 

9'05 
9*17 

/ Disponible. 
I Futuros. 

KneTa Yort, 

Julia 
Agosto. 
Septiembre. 
Octubre. 
Noviembre. 
Diciembr* 
Enero. 
Marzo. 

Disponible. 
I Futuro». 

NatTa Orlefin». 
Julia 
Agosto. 

íí»0( ^ mi i re 
Octubre, 
Diciembre. 
Enero. 

Cierre 
antei lor. 

12'W 
I2'i6 
1220 
12'18 
IZ'SS 
IZ'Z-
U ' c i 

Cierre 
•nlerliir. 

l . ' Ú 
12'(,8 
12'as 
12'32 
12'i& 
12*38 

b . l M e u " o * m e r i o ^ • f , t l , * • ^ E * u i n DB,d0"' 3'000 ^ « " « o n día. c ó a t r . 2.000 

Apertura 
hoy. 
¡2 0", 

i r 12 

.' 12'-1̂  
u v. . 

Apertura 
lio y. 

Koax. 
Nom. 

12~S 

12̂ 34 

2.° tclearama. 

J2'03 

1213 
12'20 

9.* teleamma 

Nom. 
lí'SO 

Cierra. 
12'75 
ll'7á 
11*74 
ll'UU 
11' 3 
Il'SJ 
12',;4 
11'93 
1 1 ' » 

Cierre. 

i r é 
12'¿i . 
11'99 
11*91 
11*96 
12'00 
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J u l i o , 2P .—Bmtofcroaolonoa l l 9 S » « a s h o y 
£>• N á p o I u i t o S d ia l , vapor austr íaco «.Micr»,ci« 3,47^ tooelailac. capi tán Chcrublol , 

^ C l i r j o y 137 pasajeros da t r í n s i t o f 21' pára c i la .—Da Flume^j- t ioa la i , en ir< diaa, vapor 

r « l a l « , *n U horas, vápof carrao 
Kentra l y 39 pasajoros.—Da Ujorn 

'49D'toB*ladal. c a p i t í n Mas, con « a r c o da irausl io,—Da 
• Ballvcr*. <!« ton«lada», cap i i iu B a n o a í u r . coa tá tg» 

l e b o r í y aséala», en 20 dlaa » a p e r d a n í a •Oltto., oa 442 

i ta l iano «Pt íBc iea di U d l n í . . do A.itíl tone lada», « a p i t a a Tnl i lo , con c a r í P / 937 pa iajaro» 
« íaWáBi i lo y 1Ú7 para « n a . _ _ . . . 

Daipaobaflaa, 

P a f a BHanAt A l r c i tanor anstriaeo -Alicea.oapitAo Ch«rub!ül, con e l é c t o » . - F i r « Gl -

• I t o t e a . - l ' a r * tiajiuBi», rapa» «Ecandlo», oaplUn Bilbao, «n lastre. 

. A - x x - i x u c l o s . 
tSALVACIÓN DE LOS NIÑOS! 

D Jcina y Pmwce. o r . I V H H . B 3 S (l.'m* 
n B m R o » d e k x i t o 

b K V B N T A BN T O D A S P A N T B B 
Cain flrande. 1 PMeta; 2 reH*»; botella, 1 P»«««-

• 010 CON LAS IMITACIONES 
DepAalto ¿ inajpa! : P .rn-Ol» C . " » ! ' - . a i f l M M . í . - B.rc . looa 

rea 

Indiistfia o n e j o t l í en 
'do, R.: í ¡ lLUvlO, Oéclu Cédula ISK.SBS. 

rtluli-

ortua. rtv. Cuinfl*> muy |>*rtecla y | 

iDiscos ti .riO céiillinus i'ii 'i pesetas. Com-
p •.•ttirna de lojiij.'rafo» a trccloi 

Increíbles, Phoao atapanln, Tnlíora, 10, 

al alcance da todas las fortunas, Hambi* 
del Oeutro, 7, prai . (frente Liceo). — gn-
termedadas d é l a piel, enatrlz, vio» urina-
ríe», impotencia, ato. — Curaoldn ecoafr-

des 
poti 

mica, o a 8. 

P r é s t a m o s a empicados. Bilhao,809i 
Pisa 2.<•; de I a S. t O 

Caísaifilenros nEBn„TOo?-".ít<«S 
^ W ^ Í í M ó f ^ M i f - ' . ^ V I A S U R I N A R O O T 

VEHÉBEü - S I T I L I B - IMPOTliNOIA 
hspecialee tratimlantos del 

D R . G A L L E G O 
l a , O o t i d a » d o i A a a l i o , 1 9 

Ctín^ulla de 1U a J y 4 a a noclia. 

ASOrbíSPjEC 
D I N E R O R l f c t t . 
H I P O T E C A S C l.l'.TRAS a P R O P l E T A l i l O S 

ACTO. PARA 
OPlETAHIOr 

Í O R n A S . Bafloa Nueyós, la , 5.°, 8.*; de 5 a _ 
• ——hmuí » en hipoteca desde el 

T i l T V r f c J H O «P^rlOu nnual. lín 
a b a / X d a V > M a B > l i W ¡eira a propfctnrlosy 
comerciantes desde el 112 por ion ni mes. Rapi
dez y reserva. Kanibln S.'iiita Miinlcui 4, antr.* 

" vluds, joven y flnn.'irabalirairca'ia. cáiarli 
con G»l>.* aerl", rloaiiltal, Sta l.°, dexpacbo. 

r.éa«lati<a Inilasaat.Jnfiiei ensaflard a 4 o 8 d l« . , 
" clpulos durante Iss potUt» por dial pesetas Crt 
panauaUs. Escribir DILUVIO. WM. . fa,.-

era 
0ao 

S- r i r f o w o o l t * rmiy hermosa t educad», c a i a r i 
con cab-Miao. Hutpllal, S4, l . * , despacho. 

¡oven, bonita y dátente, trabaja en casa, 
casará coa Sr, amable. Riera Alia, o, dcspsciio 

http://or.IVHH.B3S


34 
Srta. tiermoifilmi. tipo tino, |o«m 9 edaeada 

o w f á con Sr. d» poslc. Rbí». Centrd-l7-5*-l* 

Srta. (oven, belleza sin Isual. carifioia t dec«n-
te. ca lará c. Sr. amable. Kbla. Centfo-l7;5°-l* 

H r h l m "s'" se enscñurá flratls frnucés, In-
t U t t U gits y comercio. Rambla Floreii-,¿0-2* 

Ciaanlentoa se efectúan con rapidez y se des-
Dteha la documentación. Ranmllerai^'iygS-l* 

Señorita se casará con rnlinllcro extrunjerOi 
Lista Correos, cédula 84.945. 

Señorita ae casarin con señor de posición. Lis
ta Correos, f . V. A. 

Una señora 
ofrece comunicar a usted sraluituincnte, si pi' 
dece de enfermedad mental o nerviosa, que pue
de recohrsr la aalud por un nuevo y sencillo tra
tamiento en España. Curada personalmenla, eti 
como numerosos enfermos, de una fuerte Neu
rastenia reputada Incurable, después de haber 
probado de todo 9 por todan partes sin resulta 
do. Hoy, enteramente curada, cumplo un deber 
de conciencia haciendo esta Indicación, cafo 
propósito es puramente humanitario v conae-
cuencia de un voto. — María Tri l la , calle Cala
bria, 07, 1.°, 5.* (antlsua Vendedora del mercado 
de San Antonio). _ _ _ _ _ _ _ _ • 

Unios que brevemente en' 
sefla bien de bailar, Coai'l' 

de la Boqnena, nilmero 3, 
cnlrcsuelo, lunto a la calle Boquarla. o 
N A D A L 
clones: Calle Clesua 

ANTIGUO CONSULTORIO CLÍNICO 
= KsptdaUíta». S.-ÍI. DIAZ y TOPJtES = = 

13, Rambla de Caualetas, 13, praL 
Dedicado excluatvamenta i la curación de 

V E N E R E O - S I F I L I S - IMPOTENCIA 
Omtm&Am pronta j «USA 13 diu d« bltnomclM, 6 

- gota militar, estrechez, 
úlceras , catarros, oto. 

Tratamientos modernos sin olor ni dolor. 
H n v a c • i > « » » » r » * ' — s pu>. r Bípmî  t pui. 

espermalorrea. 
{>6nUrtas aem. 

esterilidad, etc. 
ya sea antlmia ó rédenle, edsd 6 exccios, abusos, etc. 
fllTR DE DESARROllO FISICO ^ S ^ S L ^ 
clones, ion curadm pronto y bten por medio d« los 
más nodernuc trammlciitos, al iifuat que en el CAtrao-
icro, de medicación Inlurnn ó externu 6 electricidad, 
Wffun Los casos y deseos de los ealonuos. 
CONSULTA DIARIA t D* 9 A \ y 6 i 9— 9 pUl y Hipwjlftl— B. 
Festivos de 0 á 1 y7 é B. Tratamientos para lomsteros. 

I M P O T E N C I A 

Letras, hipotecas, 
administra fincas, adelanta alquilerea a prople 
larios. Directo. E.Miirtl. autorizado por el Go-
lerno. VMrlo, 10, ci'trcaoelo, esqolns Escudl-" 
crs: de I I a 1 y d e B aB . TotífoRo 5,041. 0 

P R E S T A H I O S A P R O P I E T A R I O S 
en letra o lilp>.tecn. compra venta de fincas. 
Consulado,!! , 1.*, I.*,(unto plaza Palacio; de 
10 a 12 y de4 a í); dlus festivos de I I a 1. 0 

LíPsIcolerapIa ^ r a X ' ^ o " ^ 
queda al enfermo cunndo hnn falladn todos loa 
procedimlentas de la Medicina. L a ncnrasienia 
en todos sos matices, los tormentoa del dencgul-
ilbrlo nervioso, aberraciones, malos hábitos, 
abulia, J , de un modo especial las tendencias 
Íerversas de lo niños, só lo con este sistema ha

lan remedio y alivio. Consulta' martea, /ueves y 
sábados, de 4 a 6. Carmen, B6, principal. J l 

Ett*. y «da. bonitas, cariñosas, con buena renta, 
u s a r í a n con Sr. dlscr." R. uratls: A r o l a s - » ° o 

Srta, lofendta, B a l l e u ata ffaal, «Afeada y Mea 
tipo, casarla con Sr. fino. R. Sratla: Arolaa-i-l 

Hombre viudo, solo y tiene un pequeño capital, 
ae casnrl i con Sra.de ijiuulcs condiciones. 

Escribln «DIIuvIj-, n.**0. a 

Sugestión mental 
e hlpnótli.a, m a s s s g e » fluido «Ital Curación o 
alivio de todas las enfermedades crónicas o ocr* 
vlosas, vicios. Consultorio Clínico, Arlban, du-
tuero 50, principal. 

eOlYIflDRONfl 
Diputación, S01, 8. 

con Real tltnlo. M. Altabís , 
visita de 4 a 6; discreción. 

', a.', cballdoLauria. 

y c o l o c a c i o n e s . 
Apronent « S M ^ ? ^ 
Modista, te ofrece para trahalnr por lea caaa*' 

Kuzjo: Calle Claris, 57, portería. ._t 
D n r a n A W ae necesita para joyería. Pe-
H p r e n O I Z trltxol. 8, Jtloaco. 1 

Se necesita un aprendiz de 14 a IB aBos. Ronda 
San Anloolo. 98, almacéo de paAos. I 

Médico de edad respetable, sedeses para poco 
trábalo. Lista de Correos, billete tranvía B8< 

numere 47,474. 8 

Relojero 
ricrlatas: Paitan buenas oficialas y apreadl-
fas. Jjvellaaea, 3, principal, 

Falta aprendiz flanand9. 
Salmerón, nilmero 71. í 

Embotellador de gaseosas 
se necesita para todo el aflo, que tenga buena* 
referencia» y que sepa auobligación, en San Bau
dilio de Llobregftt. fábrica de Antonio Bernloliat 

Operario* f aprendices, se necesitan para le 
confección de Impermeat les. Vergara, 8. I 

Enluíadoras en papel ^ ' " o í i c u í S 
aprendlza. Tallera, número 95, I . * . 1.» 

Falta buena dependienta 
Zapatería «La^Amérlcas - , Jaime 1, n^S; 

Machadlo de M a 16 afios, con buena* referen
cias, so necesita. Claris, oüm. 1, farmacia. 

Se necesitan 2 aprendices de IB a 17 afio*. a a é 
sepan leer. Poniente, 29, tienda. Bl 

Falta medio oficial panadero p aprendices con^ 
fileros, ganando enseguida. Calle Vllardell, 

número 38, Hoatafranch*. m 
Taitón dos jó tenes de 16 a 18 aRoa pare apretf 

dices de mozo. Regomlr, 1,2.a sastrería. 

Calas de cartón: Faltan buena* oficiala». Patee 
de San Juan, numero 79. 9 

Castre , falta aprendlza. trakalotodo el alto-* 
• * ganando enaeguida.CaJIe Jaime L B , pral. 
jtAuchachos, humildes y sencillos, se nerpsftaa 

de 14 ii 17 aflos, para arrender trabajo fá
cil, ganando duranteel tiempo que ae les ensefle 
cfneo renles diarlos de lornal. Iiniiil presentarse 
s n buenos Informe* en la calle de Cortes, 512, 
faprics, mafiana, jueves, de 9 a I I . 

Se necesita un chico para recados, de'l4 a 15 
aflos, con buenas referencias, ganando sema

nal. Ancha, numero 55, tienda. U S 
H n r P n i l I r P ? comercloganarén de 4 a 101 
n y i e u U l t C d R . . R d a . ! . Pablo-47-l.M.* 

ptes 
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S a e f i < í > N f c c í l t * midió ofiflala y « r e n á l l d . , C « necoafla un pefin. San Vicenta, nilmero SO, 

M n ^ f ^ a i e a ó ' m e d l o W l t í i a / á a . tribaio lodo Pt t t fan r8y",d ,rfls p?.rAp^110!0» ¿e « ü a ; Va-
J , " i "ño. -Dnrany Baa. íiilm, 7. tit ü Ja. ¡ I U i O U j a i i e l a , nüm. 200, principal. 2.» 
paj l i i chico <Ie M a ir, «ro». ton informea, do 
• a tt.p(«», semanal. Hcüomlr, 85. t'iatBdero cafe 
T j p u t w b R B u e n ^ lionltdorea da caliailo, lal-
• ^ a n . C a l l í San Andrís . 150 (S. AndriiB). 

T * . n » C e > i i a «gbeia, : > , 4 . « J 1 . » , 9 

Mndlila, ae necaallan apreiidicaa. Balada da 
Cervantaa, aUm, », 5.*, 40 

Reloleroa, falla un ollcli.1 y medio ollclal.cun 
Infofmaa. Arca dal Teatro, a i . _ • * r • 

Aprandlz ganando.para una nueva Induatrla dé 
por«anlr. Valencia, í 'H, principal, a.^ 

F { pa i tan raiueraa il* trabalor, ganando buen' |or-
at(|a bueiins i.t -ulnlsUí para paHuclia aMa. f ut¡_ ¡(,¡,1^, U, t/apua (lunlo calla Marina) 
^ r r f o r i i a d a . Analaa March. 63. pral.. 0. 8 o . - p n - . m n n . , f n | 1 . ( j , q " v o r a foradad^T 

RarberoaiMa falta un accrctarl i Viiflcialea ph- Ü U C i l d d l i l a U U U U d l O O roya i ras v aptea-
u KtLiJ I ú l tu. faila.i. IT.: Al ia de San Pedro. f , f ' ' ^ 

M I S E R A S 
hacen falta n la nueva caaa de confecciones. 
Calle Trefalgar, número (a. 

'ra lucra.'CALVOt Aba 
Púbero: Kaltaa aiedloa. aamanales. Acomoda-
"^daí MANULO, Kdu. S. Antonio 31. 
A n r ^ n a l l y ,e nacaalia, Sar,a''dp. Tda. Oé-
* y p r c n w ? C neraaile rtin(b, Cin/ad, S. 
RtjLb^o(Iclala plancliadora, trábalo lodo el r.C.o. 
a.:Callti Mediana S. redro. S3, tienda. 

Portería: Se oode a maiiree bife o doa htxuia-
• J " * - Calle Unlvaraidad, B7, cntreauelo, 2.* 
aprendices: Se nncesitoii sanando enrejulds. 

fe 
ciudad, 7, almncén. 
rendí i pera lleuda de novedadeeaenccealta, 

e a n j o t é , S I . Kkntbln 

ModlSÍa MÜ'SanJosí: 
Ph inn de 12 a l é allos'. n lo%o ostur, Inlta, 
^U»vlJ Rozón: l-oiu lior, ^ i M V h r ^ l j ^ i , 

Fat^AwarTtle 16 a 18 ailos. Farmncla de la 
• Jr 'y- 'vatndi i lera , iS. ,. . 

filan traba/adoras paia Iiacer medias y calce; 

Planchadora, falta orieiala 
aóa,.S(¡8, baioa, caqulna Rbla. Catalufia. 

Cajlsía reraendlsía 

todo el ajo. A'a-

aprendlea* da IB alioa. Uriíel, 
nüai. IUO, eacuaüeruador. 2 

trábalo sesíildo. 
Leona, 4, 6 9 3.0 

Mateo, isi tienda, l i rada 

tói^Vi»?7?'"- Planchadora r a ^ f e . ^ 8 ^ ' " 
Bprciicllí de 14 n ¡i) míos para alijiacín, snhlcn-

do leer y escribir y con bacasreferenclas, aa 
necesim; sanará. I'erluny, n » 0. 1 

eclí l lnea, Claris, 25. 

Falln medio dependiente catalán para tienda 
eomeslíbloa. c m inloimca. Koiy, I , 2.', 2,* 

í'4»an?BÍJlÍ.íT'oH8anl 
janniidoi Oeb;rnadori 0,2.", S,' 

f n |Ü, ̂  i f t |<N Mí i f í ^ 
mea, r4 linprenta. 

T^altaa medio oficialas para ropa blanca 
!• y ii máquina. IMrlylraa; Munlar.cr, ü l, p 

T o r n e r o 

a mano 
pral., I,» 

mecánico se ceci:alta. Aribau. 
numero 1101 (Je V a 6 m.clic. 1 

|Aodls :n: 
" • ionnnd 

Eñciiadcrnadora 
y áprendlia 

^ - **' aeailerja, I2i'ilenda> - i 

Maiíaiflisia tóffifeis^?- ^ : ; " 
PfllfA'n eorraaoráa, penuMn y comTilda. C a -
» u u u u He Maacadeae, It», 8.*, lotosratla. 

Tffol * u n a » 4 «ny»; se reccsslfj pera bntlía de 
• ' r o b e a f coitieedena, íu-, ,y.irt. Arlbau.«.». 
M f l d i S f n 'l."r''sl"1 "n" '"edlo ollclBla, Calle .Neptnijo, 14, Orada. 
A lL^S' , í e ,? . , í M f * í ' i , . d 8 . l í - 0 «fleír Ca l l e 

P f lP l 'Pdf lP de quincalla, biaiiieríani.icrceifa, 
»»vi i u u v i quei i»yaciardi lo en plaza, conra-
lerendaa de camerdoade aaa. C, ELqutría, 19. 

FtifM aeDorlta para modalo. - Bazún; Valen-
. . í la^huiBefft lwj, pi>r{er/«, ' 

C e necesitan aprendlraj corbateraa, Sanando. 
•# '«í .—n^a, a3e. 8^. 4," 4 

P l a n c fiadora ^ ' ^ ' ^ 

Gorristas 
Joa Suevoa. 8, (aa, 

Oflclaíaa y aprendUaspara traba
jar en taller, fallan. Cabañct, 52. 

Ha i i í g a i i B S . V d ; - M HaveíBaSp^SeS'..7 
De venta en <Mari|ii>n del Duero, numero 110. rO 

J A C A S N A V A R R A S 
lia Mesado un vaiíjni imntuua ve.ilu. Haato Son 
Juau. 20, Casa Tres Cuartos. i 

Traapaao tienda comestibles, punto oMMIoi 
IrcMC mercado, con haMiaclenei y esparloto 

jardín, trata directo. Panndiis-iS-td.' Cracia. 4 

eald.y billar ae vcr.de por auaer.larsc. San Mar
ín , fre><ta Durada ue tranvía, 2 ÚOU penetaa.— 

R.; Villarroel, & tral . . 8.*; da 8 a p tarda. r l 
aa venda. Congojo de 
Clant», nilmero 844, 
almacén, 0 

R s m a f e d e m u e b l e s . 
Planós, i: piras, cuadrni, valdlcs, adornna, 

etcétera. Co.i una eccnomfa m'rlma do50p..rJ00 
en el Oran Hotel de Ventas, I . * y única es Bar^ 
celona quo tua yíneroan m de particnlirea, .,uJc-
braa y embargoa. Entrada libro para visitar la 
aran cxontlcldn. fvniíos a pruvfnciaa. Rambla 
l-loree. 50, pral. No confundan cale limmruate 
Hotal da Venua. moaiado como lus del aatraiH 
laro, con laa finaida* almonedas conocidaa has» 
ta boy. SO 
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nurpvrio anticua 9 acreditada vendo por no po* 
piBibCUa derla atender. R: Rlem Altn, 8, I.» 
Tracnacn tiondR junto a la calle Hospital, «m. !> 
\lOO]ftoV durre, rn nansa. R: Riera Alto, », 1.* 
Crfin*rís V eonie»tll>lea, caln 55 rluros <«b, veii-
DldUDIlB do a prueba- R: Riera Alta. H, i." 
i orhorla vendo pnr 100 duros 
LCIiilGlId pesetas diarlas. R: l 

Pesca salada 

Tienda 

a prueta, da 5 
era Alta, 8, I . * 

y comntlbles, tienda ecredlt^da, 
vdo., ea sanaa.R: Riera Alta.S, 1* 

de ultramarinos, cala ir> duros día. ven
do por ausentarse. K: Riera Alta, 8, 1.° 

Toferrad de muebo copeo, ve^dj por 200 ¿uro», 
liDlilüO ts ¡l»níe R Riera Alta. 8 . 1 ° 
Tianda ''e turne ve imesllbles, acrrrtltnda vhion 
IIOBttl aitundn, vendo. R: Mera Allu, P, I " 
Harhnrlclarla aniljua, da 12 pesetnü día, vendo 
nGlUUllOlBIIO porausect. R: Riera Alta, tt: I . ? 
Bar*C3fÉ ^ rest-Bur'i.R'í..ca'B.''.5 d»- ;1íh, vendo 

a prueba. U: Riera Alta, 8, Í.u 

T O H Y D ^ O L . F.l I 
Cínico reined;o cientl- { 
(icannente uomaroba-1 
do. L i l e to u iatu i ta- fe 
mente. — r a r m a c i a l 
, A l e i n » n i ¡ | - I n K l e m i , 
J íd« ; S. P e í r o , 15: lo- ( 
a i ÜegiM, Kbía . r i o -
re», 4; Vda . S. Alai-
oa, Pasaje C r í d i t o , 4; 
P . Vifta», R u a b l a del 
Centro, 17. 

y discos Ortoón f ronot lpia , nuevos, i recio-. In-
creinles. Ninailn aparato de ocasidn es lan b ira-
to ni perfeccionado como los nucsiro». Oe 50 o 
1,000 pta». A. Perls, calle Sta. Ana, 21. t ü 
Tartana con toldo blanco esmalte, cristales de-
laHUl\< t f é s , «e vende. Ronda San Pablo,J4._0 

O C A S I O N 
Se venden «otares en el cneior punto de la ba

rriada de la Salud 'Uraciul. celie de Fue iteCas
tellana y Catnelius a 7, 8 V 9 pesetas metro. Ra
zón: Paertaferrisa, i ; , L a Lionesa. o 8 

en casas, chalets, llncss rusticas y terrenos. -
R. Bnrdía, Corsulado, 61. J . ' , I.» í lunto l'hiia 
de Palacio]; de 10 a 12 y de 4 a S; días festivos, 

S E T H A S P A S A 
Almacén moderno con montazar^as. prensa e 

iont-lación de escritorios. Razúu: .Rambl" de 
Cataluña, número 76, almacón. ' 8 
T n c n a o n lecheiln y cliocolaterla.-Atei 
i I ( l o [ l ( l o U Teatro, M.Urfle v. muy barat.). 5 
ÍHann lüñonn m f f e extra, a mlt»'' de coste. 
t r i a n O nllBUO ca l l e Anacles. 4, 8 . » . 2 ~ g 

ÍangaT Por 00 da. vendo Jaca, 0 años, con carri
to. Principe Vlana, B6; nada de corredores.., 

TÍotiiía comí í t lb l e s , cerca Carretas, yran local 
llCUUa y pntlo, «endo barato. R.: Tallera, 85 1" 
Traenecn bonita tienda. Riera Bala. R durus si-
l lWiiaaU quiier, urfie. R.: Tsl lers , 55, 1." 

I anhorlQ V chocolatería, céntrica. 7 d. alc|uiler, 
LCjUClId vendo barato. R.: Tallera, 25, !•* 
Tlunrfa do plancha'l.ira con parroquia antiaua, 
lIBflfla yendo. R.: Tallera. 85. 1.» 

T o í l B í r i a R ? t e a ? í ? ' u r 2 e ' mu*b•r•,0• 
f aroatarla S Uenaa confecciones, voado o tras-
KJ188lBnd pa»o barato. K; Tailers, 25, l" ; 2 a 8. 

L A A C T I V I D A D 
V E N D B c a t s s torres y terrenos en todos puntot, 
F F . R U t T R R I A aln. 6 ds. c imcstibles en P. Soco-
I'AN l.irr.ME y cnmesiibles Lechería mercado. 
l'r-LUQUHRiA cerca Rbla. Conleccloaes urfie. 
T R A S P A S O carnicería o parn otro cetfociu. 
CAí-E de cantareras, bodega y taberna. 
P E S C A solada cerca Rambla, trupaao. •. I 
CAf-'E t illar y mesa burro, plnnchadnra, 
T R A S P A S O tienda capas en lo melar RamblS' 
CAION'CE^IA Honda pastas sopas, Colmado. 
I ECHE'ftA y pan. carne y comestibles. 
D E P O S I T O de hielo.-Kbla Flores, 80. 2.° . 

Vendo barato moMiiario procedente cnsa hués-
pedes. Vlla y Vilá, US, entresuelo, 1.' 

3 a c a s p a m p l o n a s a s & f s S i e m s 5 d S S 
aliin. Vallfogona, 81. Gracia (casa Pepito), tí 
( Z r a m n f ñ n veodo por too pése las . Cal is 
U r a r n O l O n Pala, 31, tienda 
rriend.i de pastas parn sopa y cnmosllblcs. por 
'•no poderla atender, vdu. R.:Carmen, 41, port." 
P'Iñ'I on '•«••I»' "-• Para vender, en la calle 
v,(-0(i Prim, coit sótanos, bajos S un piso. Ra
zón: Calle Qroch, 5, 2.^ S." 

Prensa de vino y 4 bocoyes parn vender. Ra
zón: Ploia Ual(el. 4, tlei:de, Qracla. J 

B">de9ón de muchii portieuir, se traspasa. C a 
lle Dlpulación, 78. 

CJe vende taberna, casa comidas v tienda de co-
^mistihies, con mucha parroquia, Pujol, San 
Pablo, 42, 

G r a m o í ú n nviy bueno, con discos. 
Alvorcz, 9, I , ; 2.* 

Calle 
3 

B 

Qe traspasa un cstahleclmicnto de ultramarinos 
••con existencias o slnellas. Msr8srit ,2l , tienda. 

Carrito casi naevo so vende. Bajada de la Cár
cel, 8, panadería. 2 
»r tnber-'T y comidas, ps-io mercado Bonueria 
iir;:c u- d-rpor 200 da. R era Alta. 5, batos. 

Tienda venta café, muy acreditada, en Badalo-
na. véndese módico precio por ausentarse. 

C ills del Msr, S i , Budalonn. , S 
1^11 C í tf^1 ^ «e liquidan n 2 pts. Rc-

B %9 w « y oaraclones de fonóSra-
fos a precias Increibles. Discos, se compran y se 
cambian. PUGNO l i I S P A M A . Tailers, 16. »> 

cimestlbles. mesa carne, caoharr'-'fB. 
líran loca', buen punta,, v. Roia-l-2.0-2.* 

pan. con máquina, céntrico, de porvcniri 
aparroquiad', vendn. Rolj , I . 2 » 

Tnhernn chhb comido, cénttlcn. 5 puertas, inda. 
IdUbllia día cajón, b prueba, « l o . Rola, l-2,-2* 
1 pp'npria ci meior purf) de r.racia, vendo apa-
LCblICild rronulnda. Rolfi. I . 2. ' , 8.' 
TÍRIlrta üor 100 <i"r(is- vertd.s do comestibles, 

I ICUUa Bnaan^he, i>. buse tarse. Rolp, I , 2.°, S . ' 
(nprpprll coi.fe . clones, aparroquisda.^ Ensaa-
lilblboll^ che, vendo barata. Rota I , 2.*, 2.» 
TflhfTna ',0 cop*''- céntrica, da a dos oalles. 
iOU'ilun npnrroqitlnrt.', vendo. RolS, I , B.", 2.* 
Qor boilllena, mesa cooco, lujoso, buen punto 
•01 Qracin, barato vendí . Rola. I ,2 .* , 2.* 

^ \ 1 Vi n i 9 ta 'a casa mas antiana de Bar-
• f cJ , ' -~ - -vJ** 'a celona que comnra oro, pla
ta, platino y VF.NTA de alhajas. Visitarla y os 
convenceréis. Se paga tn.io su valor. Conde 
Asalto, núni. 6> frente Credit Lyonais. 

Taberna o bodeáa " r . d i " 8 1 ' " 
VillarrocI, 88, 1.°, 1.*, trato directj 

TlfDda 

Horno 



A o r t r t 

A l h a i A C P»P«'«tii, brllltflle», perlas, et-
riuJ"*!"* mersidns, oro, plnllm y denta-
Dr^?' ' - " ' C ' casa one puede pagar más altos 
g'ecioaque otras. Zurbano.Ji tPlaza Real). , 

oro, pinte, platino 9 dentsduras 
Unlón-lü tlenda. próximo RaraDle Compro 

Joŷ s. Oro, piafa. Piafíno 
orili,nI(,, parlas, esmeraldas, deniadiiras y pa 

u8,5' l ' ^ " m*» nue nndle, Plaia Nue 
15, Rincón de Sun Roque.-Teléfono 5 ,7 í5 

y P a p e l e t a s 
i, Ramernldaa, Oro, Platino . 

"ent»durB,i Nadie puede pajar mía que ésta. 
«^»-oblo, 1 y 5, cerca Rambla. Teléfono S,A'¿\. 

S e <,Í,<1! ,,n caballero a todo estar. Razón: Col
imado Padrda, calle Ueruna, 50. 
Posa psrt. desea I o 2'eabs. a todo estar. Plaza 
"ian Miguel. 4, a.», imito Plaza Snn Jaime. 
Huéap "des a todo estar, trnto f amRrado, bonita, 
.•Habitaciones, 60 pta». raea^ Baibará- lP-J . ' - l .V 
A todo estar con desayuno, desde 12 durot raes 

ffiifla b mi\óüx&'j_n[»'M p u . 

*3 pesetas raes- S o q a e n a . a i , pnuclpisl. 
JffendUabal. aft'l.?. I ^ ^ M a partlr ifar desea 
r^f* o 5 caballeros a todo estar o aula a dormir, 
s e ñ o r a sola desea ano u dos cabsllaros a todo 

estar o a dormir. Calle Asea, 1, B.*, B.* ; -
Rta . viuda cede habHaclóa ainucbtailo iuioja-
yneme, con u sin pe alón. Mu itanor, C4.5"-5* £ 
Re desea mo o dos caballeros a todo estar, 
T^rccl., iconómlco, Riera Alta.48, •;*..!•_*_ 
Ronitas hnbllaclones para caballero o matrl-
T'monlQ, c m o sin aalsleecla. derecho a cocida, 
«azón: Rambi.i b'lores, 16. tienda de vi ine, 

atrlmonln aoln, desea como dnlcna a todo es
tar, dos caballeros o acAoras. Unión. 8. I . * 

Pamil ia castellana admltlrd dos caballer^s^ñ 
* toda pansida. Meodkabal. 11, S.*, c. Rambla, i 
TTluda joven,'con renta, s I i , elegante v distln-

suida, desea único buÉaped de posición. R,: 
A r ó l a s 2. 1." 
[¡asa patllotilsr cede bnena hsbltscl ^i a cabo-
• l lero, con o sin. ValldonccIU, 58, 2.° . 2.* _ a 
Joven due tra baln en cana, detea cabalíern 
w como Unico huésped. R.: Tallera, 80, kiosco._ 

un caballero cono oin asisten
cia. Muntaner, 64. ».'. 2.*_ . 

»e desena dos huéspedes a todo cstsr como fa" 
'milla. Escndiller». !0 !.*• I.» _ 
)ara 2 cabs. a todo estnr o dormir sólo, cedo 0 
Sablnetci. decentes. Pcu de la Crou, 14, 5°, '.m 

nrl 

3 7 
Ce desean dos lóvenee a todo estar o sólo a eo» 
^mer. Mera Alta, 5«, l . » ^ . » 

H" riban, 15, I *, 2.*, habitación 3 balconea calle 
p,*8 i .c .«.••-i.t.-.. . • trato, p,* módico. 

Cabállen-: F e desea a todo estar; no es c i sa de 
huésps. Coi tes, 508, i .*, 8.'. frente Unlvdad. S 

Habitación limpia para esbsllero, muebles nne-
VJS , único huésped. Aragón, 315, 5.*. 2.* 

Viuda loven desea único huésped o cede habita
ción mdepcndlentu. Riera A!ta,_6, dcspacho.__ 

DisHnáuida señora i X ' J ^ i 
posición. Ratón: Rsmbln Ce-itn. 87. Anuncios. 
Viuda pensionista desea únl.--» huésped o codo 

habiU Indepto. Hospital, 04, 1.". despacbo. „ 

Gran almacén ^ e i ^ r e U ^ ^ 1 ^ 
luz y ventilación. Rcaeilón, 192! I a 

En cata de poca familia se desea habitscióo 
sin muoblea, coa derecli» e cocina. Escribir: 

Número 506, Zurbano, 5, enuntloa.... ' 1 

Bonitas tiabltaciones amuebladas, propias para 
cabalWriiH o mslrimonios. Mendiga bul, H, 2.*S 

Parasefloro seflorlts, cedo habitación amue
blada. Leona, 2. Colmado, razón; 

H f M i l l l n pIst |.# ron 4 I^bitnclonea, cerca 
« i q U I I O r ^ n w » . Talier». 25, J . " • 

iri/.lian cocineras, caiiisrvri-s. criadas y uiAera 
- Rondá de San Antonlj, bS, E l Múdalo. 

Se desea 

Sepropnrcl^' an sirvientas en el acto, para den
tro y fuera de l^capltaLRamejl£rj»-jftj88-l^ 

Jm'en ara-JoHssa, bien pare-Ida y coa I formes 
desea servir a señor solo. Riera Alta. S.bafoa 

e ha ciuaviad.i la tiiiiiiila de carro sie Rio 
r." 6,' SI). Gratificaré a'i depoluclón, Conatltu-

clon, 108. paiiHderíe (Sana.>_ 
'e baoc rociado un sobre con cierta cantidad 
Jen bilicr»» del Bmco de Eanafla, entre Isa ca

llea de i rincesa. Fernando. Arco de Santa Bule-
lin y Boiiuerfa. Se grntificurá su devolución. 
Seíos: Comandancia Municipal. 
O Á v M Í k ^íí-ferrlerr^coior canela, atiende 
( ^ C i r i l a por L I L I , se «ratificaréau devola-
clón en la calle de Versara, i . Pensión Francesa 

De un carro, se perdió una cortina usa^a. desde 
la eslíe Córccs a .Sarrlú. Se gratificará «a 

devolución: Cór.c.'a, 208 (n9 tiene valor). 

Se perdis perrlin color canela, llevaba collar, 
ae gratificará. Princeia, IS. portarla. q 

r—'_ na ! CJC <ntrado dn« corderas, al que de 
O t » gffiel, deellss se le enlregarún. - Calla 
Clarla.nümeró 80, taberna. 

i é í u i T T J i T o x o o y i o x A r » 

. Oaja de Ahorros y Monto 310 da Baroalona, 
!?» que tengan ropas empelladas «'i esta Caía de Ahorros y 

Sucursal nilmer6 4 (San Martín). ,— So avisa a 
Montepío, Sucnmal número 4 (San 

« f c = ' 1 = ^ r ^ n ü a v : o c ^ n o ^ ^ í e r i o ^ ^ 5- de 

ñ & n r a r d W ^ T 8 1 4 l e - E ^ director de torno. ^ *"*<>.. , 



de nuestros corresponsales 
« sb urasb 

S I jefe del G-obiomo. 
ffladrld, 23 Julio (2 tarde). 

Antes de salir de casa esta mañana el presidente ha recibida la visita del ministro d« 
la Gobernación, que ha ido a informarle de las noticias que se ticneñ de provinciits, lás 
cuales acusan completa tranquilidad. r . - . - . - l^, l.í 

Después ha ¡do el presidente al ministerio de la Guerra, donde há celebrado una ex
tensa conferencia con el general Echagüe. - ; ; , y . ' . i . - - ' . . í ñ * »» 

Cuando salla el señor Dato, un anudante anunciaba la visita del general Wcyler. 
E l señor Dato regresó a su domicilio y, hablando con los periodistas, ha-dicho que las 

noticias diplomáticas recibidas del conflicto austro-scívio son más óptimistás que las de 

De laocupación de Belgrado no se tiene conocimiento oficial. ,- • ,,¿airí' íVjsrt 
Si se confirmara tendría una gran importancia; pero como procede de Parií, ^uede 

muy bien ser uno de los rumores sensacionales que hacq dU5;Circulan jiluego fi¿>n,-,r$!?" 
tificados. Él Gobierno español está en constante correspondencia telegráfica con sus em
bajadores y por las noticias que éstos transmiten no-hay twst».Ahora moiivfl8|)af#.abri
gar grande alarma. . . ..¿ i l . «¿ í t ; ,Uñ~ t i l i a . - • 

Un periodista ha preguntado al señor Dato sobre el fundamento de la noticia g,ue ha 
acogido algún periódico relativa a la inminencia de un cómbalo en la región de .reiuáui 
indicada por un alto personaje politipo que acaba de realizar ün.viajp por. ¡VlwrM!4co>« 

E l presidente del'Consejo ha rcsopndido que si. hay Op<;raclo¡,ics. c n , j w j 4 ^ ^ w ' 1 
indicadas por los generales Marina, JÓídaná y Silvestre, qué" sori los díreCtOfcS' déla 
campaña, y ha añadido: '-j¡i£ ¡¡1^9 

— Y a dijo hace dfas que de lo que se trata ahora es de tener expeditas las comunica
ciones para la construcción de la vía fírrea de Tánger u Pez; Esto noquiere decir que 
hsyan de hacerse operaciones. Al menos por ahora no están previstas ni justificadas; 
¡v.-n,, si se hicieran, sólo a los generales citados incumbe señalarlas. , 

; que por cuestiones ae personal' 
E l comentario final ha sido el siguiente; 
—No están los tiempos para minucias. 

oib eotf'H*! toUi¿^Í6 ¿•M.'.ñibi'v eotn? 

regí; Ctl IOS: ipalcs. 

tfA 04 .«i»«j3 a ta 
fviV| loa ,étufMf 

Telegramas oficiales. 
M a i r i a , 2 8 Julio (4 far dsV 

De L a r a c h e . ~ E \ cañonero Recalde represó a Arcila. 
E l puesto de policía de Ulad Jeláli ha rescatado los rebaños robados a los aduares 

amigos, rechazando al enemigo, a quien ha causado cinco bajas, hjbiehdo tenido' por 
•nuestra parte un moro askari muerto. nbatMn.-

Se ha celebrado el zoco de T'Zenin, habiendo sido asistidos en el Dispensario mu
chos indígenas. ¿x£.•.•>•-*»-• -.xflatí-ííMd ¿ m u p a t a bis M & u » a* w o w q 

A Larache ha regresado la columna del teniente coronel Gónova, que durante curtir0 
días ha recorrido la región de Sahci, las posiciones de Gudia Fraikartz, T'Zelatza y Tar-
kuns. Sin más novedad. 

Teluán.—La descubierta del campamento general ha sostenido tiroteo con i"1 
j>rupo enemigo, haciéndole un muerto y teniendo por nuestra parlé muerto el soldad? 
del Batallón de Barbastro Mariano Saborganes Rivas. 

De Ceuta y MeliUa.—L&s respectivas autoridades militares telegrafían que no ocurr6 
novedad en las plazas ni en las posiciones. 
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Maflrld, 28 Julio (5 tarde). , 
Refiriéndose el ministro de la Gobernación al estado sanitario de Vigo, ha dicho quo' 

« g ü n ie comunicaba el inspector general de Sanidad, señor Salazar, el origen de la epi
demia de la fiebre tifoidea es la contaminación de las aguas. ; U ! 

La enfermedad decrece notablemente con las medidas sanitarias adoptadas, habiendo 
desaparecido la alarma producida en los primeros momentos. 

E l ministro quería hacer un viaje a Vigo para reanimar el espíritu público; pero el 
«fior Salazar le dice que desista de su viaje, toda vez que la normalidad se ha resta
blecido. 

Los ministros de la Guerra y de la Gobernación se pondrán de acuerdo para raejorat 
'•s condiciones higiénicas de los hospitales y cárceles, donde existe una gran hacina^ 
c-'6n por lo reducido de los locales. 

E l gobernador de Málaga telegrafía al ministro de la Gobernación dándole cuenta 
<je que los presos de la cárcel organizaron un plante que fué dominado por el personal 
«e dicho establecimiento penitenciario. 

Mareha.^Llegada.^Los temporeros de Hacienda. 
En el correo de Valencia ha salido para dicha provincia el presidente del Senado, go. 

neral Arcárrasa. 
Para atender al restablecimiento de su salud ha llegado el general de brigada doa 

Domingo Arraiz de Conderena, que, como es sabido, manda la brigada de infantería de 
Ceuta. 

Una Comisión de temporeros de Hacienda ha visitado al señor Bugalla! para hacerle 
entrega de las conclusiones aprobadas en la última asamblea celebrada por estos funcio
narios. 

El ministro de Hacienda ha manifestado a los comisionados que estudia la fórmula 
Para sostener en sus destinos a los temporeros del catastro y ha añadido que tiene la so
lución para reservar plazas a los que pudieren cesar. 

O E S Z > J E * O Z X V G X A . S 

Salvamento.^EI ferrerlsmo. 
Sanlúoar, 38 (5 tarde). 

Al pasar una barca de regreso por la entrada de la barra un golpe de mar la arrojá 
contra las rocas de San Mcdín, destrozándola. E l propietario y demts tripulantes fueron 
Wvados por botes que, guiados por prácticos, salieron del puerto. 

ICnrcU, 28 (5'a tarde). 
Con motivo de la prohibición de la manifestación ferrerista los Jóvenes Bárbaros 

han fijado en los muros de las iglesias, conventos y edificios oficiales letreros que dicen: 
¡Maura, nol jViva Ferrer! ¡Abajo el clero! ¡Viva la anarquial 

Han sido detenidos 17 individuos. 

Notas del Norte. 
San Sobaatl&n, 28 (5'10 tarde). 

Se han celebrado las regatas de Bayona. Obtuvo el premio del presidente de la Repú
blica el balandro VV. patronado por su propietario, Otcrmin; el de Dours , /rú , del señor 
Córdoba, y la copa Dáriga, de don Eduardo Gullón. 

Después se celebró un banquete, cambiándose cordiales discursos entre bayoneses y 
oonoaurras. 

Huelga.-Solución. 
Oviedo, 28 (8*7 noche). 

Se han declarado en huelga los obreros de las minas de Bufanera por despido de un 
obrero. 

Valencia, a8 (8'30 noche). 
, Ha quedado solucionada la huelga de los trabajadores de la cxplotaouin de las miau 

Pkdq dt ViMa Marduntr. 
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Detención.—Candidato proclamado. 
. H n e a o a . a S (Sonoche) . 

' Ha sido detenido Antonio Puertas Ena , que se ha confesado autor de un importante 
robo cometido en Zaragoza el dia 2. 

Oorufla, 28 (8*40 noche). 
La Junta del Censo ha proclamado diputado por Arsua al conde de Enflida por cj 

articulo 29. • .•!<; 'is t j jñíe t i m tav'Oota KttJiá^y f.c »st*'<>q ¿frak « v <ífc/¡-* í̂ 
Entierro.—Cobián de viaje.—El P a t r i a : 

a«nían<l6r, »í (8 noche"). 
A las once y media de la mafiana se ha verificado el entierro del conde de San Diego. 
Entre las personalidades que iban on el acompaflamiento figuraban ,don AnfoniO1 

Maura, el marqués de Comillas, el alcalde, el doctor Grinda y varios palatinos. 
Oreaw, 28 (8'4 noche). 

En el rápido ha pasado el señor Cobián con su familia. 
Kn fa estación le han saludado las autoridades, amigos y Comisiones de varios Ayun

tamientos, ' . i d n» r a l abo» e * « a w 0 
E l señor Cobián se dirice a San Sebastián. 

O M i z , 28 (8'6 noche). 
E l cruCero cubano Patr ia permanecerá unos días en este puerto. E l i." de Agosto irá 

a Htrtlva para estar allí duraute las fiestas colombianas. 
E l día 4 zarpará para Dakar. ' 

De Marruecos 
TAnger , 28 (5'12 tarde). 

Los trabajos preparatorios comenzados para la construcción de la carretera de T á n 
ger a Fez continúan en la zona española con gran seguridad. 

Los agentes de los servicios de los trabajos públicos que operan en dipha región:se 
hallan, complstamputo tranquilos por las diaposicioncí tomadas por las trppa» españolas 
para proteguios. 

TatnAn, 28 (5'14 tarde). 
Ha fallecido en el Hospital militar uno de los soldados heridos r.nioayer. 
A un soldado dé Llerena que prestaba servició en un parapeto se le escapó un tiro 

del fusil, hiriendo de gravedad a otro compañero llamado Mariano Hernández Zafra. 

E l conflicto internacional. 
E n lot minleterlos. 

• n a d r t a , 28 de Julio. 

E l ministro de la Gobernación dijo a medio día a los periodistas que el Gobierno no 
tenia noticia de la toma de Belgrado por el ejército austríaco, como un periódico de la 
mañana afirma. r-. 

Nuestro émbajador en Inglaterra cónuinica que sigue, creyéndose en la capitalbri- , 
tánica en la eficacia de su mediación en favor de la paz. 

: L M tínicas noticias qué en el ministerio de Estado facilitaron esta mañana acerca del 
conflicto internacional son las siguientes: 

.-' Nuestro-embajador en París dice que las impresiones que so transmiten son optimis-
tas^por lo-que a-lá temida conflagración europea se refiere. «« . ¡ l i i .vwf l ' j 

El ministro de Negocios extranjeros de Inglaterra ha anunciado en la Cámara de l0*c 
Comunes su propósito desolicitár, en nornbié de Inglaterra, la intervención en el con-
Ílictó'austro-Servio de Francia, Alemania e Italia. 

Nuestro embajador en Roma, señor Piña, que se encontraba en Madrid, ha marChftclí 
dea Santandfer-pára cumplimentar al rey. Inmediatamente regresará a Roma. ' l^A 

E l ministrone -Estadb, si las circunstancias no eligiesen el regreso del rey-a Madrid»'' 
marchará a San Sebastián para sustituir al ministro de Marina en el ministerio de jor
nada. 
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E l Mfior Sato. 

Etu maffaaa ha recibido el tefior Dato ana « t e n s a caria d i nuestro representante, 
Viena. Cuando el s c íor Dato ha recibido a los periodistas aun no la había leído, 

Pero suponfa que se refiere a hechos ya conocidos. 
Ha desmentido el señor Dato que «I rey baya pensado en reñir t Madrid para presi- ; 
un Consejo, pues no hay motivo para ello. C(JqÍ 
Los sucesos intcrnacionales,,con ser muy graves, por el momento están localizados 

7 no dan lugar a ninguna intervención de Espafia en a cuestión planteada. -I 
Hablando de la baja de los valores ha advertido el presidente que aqut no faa sido 

ítrande, sin duda porque no tenemos motivos para sentir el pánico que se ha sentido ea 
«•tras partes. 

I<of oonjnnolonlata». 
Anoche, en el domicilio del sefior Soriano, se reunieron los individuos que compe

len el Comité ejecutivo de la canjunción republicano-socialista con objeto de tratar de 
'0s importantes asuntos que embargan actualmente la política internacional. Los reuni-
dos cambiaron impresiones sobre la gravedad dt estos acontecimientos y principalmen-
te sobre el papel que España puede representar en ellos. n 

El Comité, ea previs ón de posibles complicaciones, tomó acuerdos de importancia. 

E l «llenólo oflolal. 
Durante toda la urde han continuado los comentarios en los Circuios militares, 

"nancierps y políticos respecto al conflicto austro-servio. 
Los reporteros han aotídido a todos los Centros de información oficial en vista de los 

telegramas que se reciben en los periódicos y agencias, que son cada vez más alarman
tes, agudizando la situación; pero en dichos Centros reina el silencio. E l Gobierno pare
ce no preocuparse de la cuestión, y asi resulta este contraste incomprensible. 

Esto, claro es, constituye tema para los comeot«ristas, que no se explican esta actitud 
oel Gobierno, creyendo algunos que este silencio oficial obedece al deseo de no produ
cir alarma, mientras que otros creen que es efecto de la carencia real de noticias. La 
oaja de los valores ha continuado hoy y hace creer esto último. 

L a moTlllzaolón nnstro-húngrara. 
E l Consulado austio^ióngaro ha publicado la siguiente nota; 

• «S. M. Imperial y real apostólica ha dispuesto la movilización parcial para la monar
quía austro-húngara. Los rcservistasobligados a ingresar en filas recibirán una orden de 
ncorporación y se les abonarán los gastos de viaje. _ 

Los llamados que no dispusieren del importe necesario para el viaie se presentarán 
ea la oficina consular impenal y real más próxima, exhibiendo la orden recibida. A los 
fíemás llamados se les abonará después de su llegada al punto en cuestión con arreglo a 
•as disposiciones vigentes. 

Se concede la amnistía a todos los prófugos v desertores que, llamados o no, salgan 
'nmediatamento paí t la monarquía con objeto de incorporarse. ' 
, Conocidos son en tojo el mundo el patriotismo y fidelidad que hacia el jefe suDrema 

•Je nuestro Ejército poseen nuestros compatriotas y cada uno c e ellos en cuanto la l ia -
« e n obedecerá, sin duda alauna, con entusiasmo a la llamada de S. M. 

E l Consulado Imperial y Real de A usina-Hungría.* 

B o t r o i p e o t l v » . 
Un periódico publica la siguiente nota retrospectiva: , u j . 

b. TeEl incidente actual entre Servia y Austria hace ver, según los observadores, que la 
Historia se repite en el transcurso del tiempo. . 

E a ifi.'..» c Piamonte se vió en igual situación respecto a Austria que hervía se ve 
*^ora. E l conflicto surgió en forma análoga. , . 
. - Austria acusaba al Piamonte de ser el refugio de los revolucienanos austnaoos y ase-

«'nos políticos, un centro de todos los espíritus rebeldes y de elementos separatistas lem. 
•^rdo-venetos. . . . J .oto 

Quedaron rotas las relaciones diplomáticas en aa de Marzo « 1 8 5 8 . 
Austwa rechazó la proposición de Rusia de someter el conflicto austro-piamontés a 

"na conferencia internacional. . . . . , . . " . i . , 
. La irriución de Austria fu* un grande que se exataba al ejército a acabar con los 
«»aáticos piamonteses. presentándoles como enemigos de la ^ z ^ ^ur°P»- . . riMn . 

Terminó «1 Imperio por enritr a Tur la ua» afil» pidisado el ámátm 9Si pcauwo 



42 
Estado en el término de tres días, invocando la paciíncia que Austria habla demostrado, 
durante tres años de continuas provocaciones. Aquella actitud y aquel lenguaje eran los 
mismos que ahora con Servia. 

E n Europa se manifestaba claramente la indignación que aquel acto de una nación 
Xuerle contra una pequeña había producido. 

Cavour rechazo el ultimátum en nombre do la dignidad nacional. 
Napoleón I I I no dudó un momento y decidió intervenir en la contienda. 
La consecuencia de todo fué que Austria resultó vencida y perdió dos provincias que 

Consideraba suyas.» 
L a Sola» de U oort*. 

Como puede verse en las cotizaciones, la baja general de todos los valore» alcanza a 
los nuestro» en mayor importancia de la que parece que nos correspondería por nuestra 
situación en el conilicto. 

Ante esto se ha hablado no sólo de la conveniencia, sino de la necesidad de suprimir 
ti ofidavit sobre el Exterior 4 por 100. 

E n Madrid se negocia con baja la impresión do estas desfavorables circunstancias; 
pero como la posición de nuestro mercado es sana, el influjo del exterior y del mercado 
catalán es menos intenta, bajando sólo céntimo» la Deuda regular, que queda a 
78 por 100; pero los Nortes y Alicantes retroceden 20 y aa enteros, respectivamente, al 
quedar a 370 y 368. 

Lo» francos se cotizan a 3,6o y j'So, perdiendo 10 céntimos. 
L a baja de loa valoro». 

La alteración general, como se ve, es altamenta desfavorable, revistiendo verdadera 
gravedad. 

Es casi seguro que la suscripción de obligaciones del Tesoro al 4 por 100 que está 
anunciada para pasado mañana por 35.700,000 pesetas, se aplace en vista de las circuns
tancias por que atraviesan los mercados monetario». 

Da idea del tremendo pinico que se apoderó el sábado pasado en la Bolsa de París 
lo que han perdido los valores siguientes: 

Renta 3 por 100 francesa, 5'o5.—Banco de París, 56o.—Crédit Lyonnai», isa.—Unión 
de Parí», 83.—Ruso, 4por 100, a'a5.—Ruso, 3 por 100, 4'i5.—Servio, 4 por 100, 5'5o. 
Español, exterior, a'5o.—Otomano, 4 por 100, 3*10.—Banco de Aroff. 130.—Banco Oto
mano, 5a.—Metropolitano, 34.—Canal de Sue«, 340.—Thompson Houston, 5o.—Rio-
tinto, 116. 

Hace un año que la fortuna de Francia en valore» mobiliarios se elevó a 145 millones 
de francos. 

Le Gaulois calcula la pérdida de la cartera francesa en un 10 por 100, o sea en 14,000 
millones de francos. 

Todo Madrid lo íttM»,.. 
Al recibir esta tarde el señor Sánchez Guerra a los periodistas les manifestó que, se

gún le comunicaba el ministro de Estado, no se habla recibido noticia alguna confir
matoria de que se hubiese hecho la declaración oficial de guerra entre Austria y Servia. 

—Por consiguiente—añadió el ministro—, estamos del mismo modo que esta maftana-
Dijo también que habla conferenciado momento» antes, por teléfono, con el minis

tro de Marina desde Santander, y que le decía que allí no se habla recibido noticia al
guna relacionada con la declaración de guerra. 

Con este motivo manifestó que hasta ahora no habla Indicio alguno para alarmarse 
que no estaba ^sgjjlado que el Gobierno se reúna en Consejo, ni la vuelu del rey a 

L a a l t u a o l ó n d* Espaf ia . 
Dice L a Correspondencia Militar: 
«Entre las diversas resoluciones que las circunstancias exigen descuellan seis cuyo 

solo enunciado demuestra su importancia: 
i.* Revisarla situación de los licenciados reservistas por medio de las autoridadM 

locales j de la guardia civil. 
a.* Arbitrar una disposición que sustituya la falta de una ley do requisa del gana-

de y vehículos de transporte, 
3,* Acoplar primeras matarlas para que no pueda paralizarse la fabricación de a>U' 

pidones. 
4* Prtpam {tlaoee de OMCtatnotóo para loa diversos casos probables. 



borM- .^«signar c] general en jefey el Esudo Mayor coa el fin de que exista una c a -
? ^ v i só le que se o^pe de d i^áne ío ' .ñecwar io . 
•,^1 "fncr al cómprelo el personal qúc sirve nuestras escasas baterías de costa, ao©-
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'ando personal (ju costa, ape-
o a una movilización personal y utilizando todos los árganos disponibles, 

tsto es lo que puede hacerse ántc la excepcional gravedad de las Circunstancias. 

U n a entrev is ta . 
. . Esta tarde ha celebrado una larca conferencia con el subsecretario de Esudo el em-
^jador de Alemania, principe de Ratibor. 

Indolto.^Firma del rey. 
M a d r i d . 23 Ju!¡o(12 noche). 

Se ha dicudo una disposición indulundo a todos los primeros y segundos tenientes 
y Mimilados que hasta el 16 de Mayo do 1014 hubiesen contraído matrimonio sin obteT 
ner real licencia para ello o caducado aquélla. • j . „ 

La gracia de mdulto podrt solicitarse del rey y de las autoridades mil .tares. . 
También se levantarán las correcciones de separación de Cuerpo que por este motivo 

*e hubiesen decretado. . . . . . j . 
^^Estc decreto es nplicablc i los curas párrocos sírtlfi^iados por haber mlojm-io di-

E l ^ é y ' h á "firmado el decreto del ministro de Hacienda por el que se constituye el 
Cuerpo BcncrAl de Administración de la Hacienda publica. • • _ 

. Ka él se llevan a la prácüca varias modificaciones en alguna d ^ P / n c « P ^ n n f 
"'do, « la lev de io-d« Julio dé 1004 en cuanto so. refiere a nombramiento > « s a m a» 
de los aspuantcs-a oficialesde qtjtiiu dase y condiciona el turnode elección oue reará 
«n el funcionario más antipuo de la clase inferior mmcfliata. 

Se restringe l a facultad que contiene ol articulo 6.° de dicha ley en destinos de fian 
a. los cuales habrán de desempeñarse durante un arta " . . . 
, Se regulan las penalidades para robustecer Jos principios de la disciplina, creándose 

, v'bonalcsque juzguen los actos deshonrosos y contrarios 3 la moral. 
Porúltimo, son objeto de esta disposición las excedencias, asimilaciones y recom-

í^nsas y Jas Juntas de inspección creadas por real decreto de ai de Abril último. 

Un plante.—El monumento a Ferrer. 
E n Málaga hubo un* plante de quincenarios pórquéjarse deque se les retenía más 
una quincena sin motivo alguno. • . j j , /~ 
I-a Unión de Damas Espaflolas ha dirigido una exposición al presidente del Consejo 

^.ministros de Bélgica soliviando la .«Jcpojicióo del mpnumepto levantado a Ferrer, 
Por las siguientes rabones: , w j u t 

. «1.* Por acto de reparación a España, ofendida por esta glorificación de un hombre 
Suc ella coñdenó'por anarquistt, revolucionario, »utor moral de la semana sangrienta 
le Barcelona en IOOQ, ch la cual se desenterraron y profanaron cadáveres, se ultrajaron 
'nonjas iridetensas. iocendiáronsc conventos y otros edificios, st causó .14 ^t««n«> 
Persona*y fueron heridas31a. 1 . . -••'•^1 _ J„Í..'-

w a.' Por acto de justicia, testimoniando Con s'a decisión que España no condenó a 
f/rref por la .intolerancia clerical, ni por espíritu inquisitorial y « a c c i 0 ? i r ' ° ' ^ " í e 
Vnbuvbií, sirio me'dia'nte un proceso ebeaelo, dócumciitído y cJarfsfrtw, irtipircso i R . X ^ , 
''os idiomas, y aun parte de ¿1 en varias lenguas para ser leído por todos. 
_ Y 3 . ' PoV lamisma Bélgic.-!, ^uc tiene ocupada una .de sús plazas por un mopu-
"lento dedicado o un hombre del que los mismos radicales, entre el os Nakens. Aibor-
Oo« y Sallll.is.'dicen que'fué' mediocre, vulgar, anarquista, sin medfos para ganar la in-
""Of'^idacl. mal esposo, mal padre y otras cosas por el est'1''- , „ h^mhr*. A . 
,. Podríamos aduíirvarias razones. Excmo. señor, p e r o h f . b * ^ d V 5 ^ 
C|encia y hombres de letras han hecho a V. E . la misma petición, la c u a ' a ^ ^ P ™ * s ; 
^mo españolas amantes de la justicia, de la rcrdad.;<k la ^ n ; r . « ^ r ^ s ^ ^ s 
«mores, que se quiere manchar poniéndola como instigadora d5 c ; ' ^ ^ ; d f ^ " r r f " -
d M ( h t , ^ < « . ,?„ « .odiarJósrióloTWr espíritu sertarto.quelomeDtamossea telerjd» 

• 

I 



E X T R A N J E R O 
Servicio é spéc iá l de Ja A G E N C I A H A V A S . 1 

Caída raortal.^Fallo. 
DtSflOStaoK ^ 9 1 I S N o v a r a , 2R(i tardo). 

E l aviador Caggia, junto con un pasajero, ha efectuado u n vuelo en í l c a m p o de 
avw(ci<Jn. Ambos cayeroa de u¡ja altura; di» aSomciros, 5,u[rÍBnd{» UwicUs moríales. ; 

E r n u l a a , 28(1*10 tarde). 
Esta mañana reanudóse la Audiencia que entiende en el asunto Wilmart. Este ha si

do condenado dos veces a cinco años de cárcel y al pago dojjOOofraníJQs «n coacepto de 
multa. Rcskuin ha sido condenado a cuatro,y-tíos.añí» ílft corcel y pifos condenados lo 
fiicron a tres años. 

La guerra austro ^servia. 
DescRcl io xesruaucl i lo . 

. . X o a d r o s , a8 (a-Urde), 
E l Daily Mail reproduce un despacho de Vlena según el cual el ejército' aufilriJCp 

•ha penetrado en Servia por la írontera Oeste, peniguiendp » .la5.K0lp''« japrvUs, y la'floti
lla austriaca del Danubio ha capturado a dos buques servios, haciendo algunos-prisi*' 
a t n f U i A Ñ »fb ¿fif>e. 4^L 

E l b o r e í e r o fle A t u t r l a . 
I coh , 38 (a'ao tarde), ; .« 

.̂ , E l archiduque beredero cooftfebcló está':ipaiii¡ái.y>tt oí .^mperador. 
E n el Qtial d ' O r s a y . 

p a r l a . 38 (a'30 tarde). -n» i t (a»i y í»ii»arni énwi-toi) (» ¿ ip j - t f . - --" 
' -Bienvenido Martin celebró esta maflana en el Qnoi d'Orsay una nueva entrevista con 
el embajador austríaco. *.arri?8 nf» «ffMig ' 

E n el citado .ministerio no se tenia fi m e d í o s l a confvroación jüguna respectó; a U 
ocupación de Belgrado pór las tropas austríacas, ni siquiera noticias de algún acto d« 
hostilidad. i^t « J 

Goaferenols t . 
P a r i a , 28 (2*41 tarde). 

- Dice Le Matin quc él embajador aústriaco visitó ayer a BicnvcnMo Martiní'r^bie" 
notificó que el Gobierno de su país estudiarla hoy los mediostte conseguir qoe Servia 
rectificara su conducta. 1 Í10L'5 n»' «"iW"!"^ . o f t ó í OÍTOIIÍ»9' 
s V l o a a , 28 (a'47 larde). _ . . . "-WP i * - -

J¿| embajador de Inglaterra visiiá esta mañana a Bcrchtold, a quiensomef iá la p r o j ^ 
síción de Grey de solventar el conflicto actual en una Coníerehcia que tendría Tugar 

/J^ondres. . . itoafsfa U a u » i ^ i M « • t . ' 
L a Bo loa de P a r i a . 

P a r i a , 28 (3 tarde). i iIstn-Vj 
La Bolsa .comercial ha decidido suspender las operaciones a p la ió hasta que &'^tua-' 

•Wn actual quede aclarada. — « o A J»- »'JI,>!. •-uisaun- - ^ 
D e c l a r a c i ó n o f ic ia l de l » g u e r r a . 

V l o u a . a8 (3'ío tarde). . " . 
E | Gpbterno de Aujlria-ljungrla ha enviado a Servia una comunicación oficial de" 

clarando la goerra. 
Se ha publicado un nümcro extraordinario del dlárló •bficial 'hacíéhdolo público y 

ejyresanclo que se ha procedido asi por no- considerar suíicienteixKinto satisfactoiia Ia 
cpnteslablón que dicho país dió a la nota que Austria le mandó últimamcntet 'r ytA í ' 

Zioa pr imeros «oiab«vt08. 
V l e n a 28 (5'10 tarde). 

Los comoafes han empesado en la frontera. Los voluntarlos servios han atacado a l " 
tropas austriacas, siendo rechazados. WwHiRBsm <) 0< itUaott 

L a movl i l rao lOn •< ¡rvla. 
Be lgrado . 28 (V \o tarde). 

La movilización del Ejército.sei^jo se c ^ U t a rápidafncntc. 
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[oviauentos mll l tarea. 

V U a » , j8(5'iStardeO 
Se reciben noticias de grandes moTimientos de tropas en Novi Bazar. 

„ ^ S I r e y de montenegro. 
O o ü c - n o , 38 (5'JO tarde). 

E l t t j Nicolás, de Montenegro, ba salido para Podgoutre, junto con el Gobierno. 

B a r c o s apreaadoa. 
V l e n » . a« (5,J7 tardeV 

Los cañonero» austro-húngares han apresado en el Danubio varios buques servios.' 

Exonaaa do A l e m a n i a . 
t o a d r a » , 38 (« arde). 

Un despacho de Berlín dice que el Gobierno alemán, con todo y viendo con simpa-, 
• * la proposición de Inglaterra expresada por Grey, no puede aceptar la idea de una 
Conferencia por estar convencido el Gobierno de Berlín de que Austria no consentiría 
«n someter su política a tal tribunal. ' 

Con todo, cree el Gobierno alemán que las conferencias pueden dar el mejor re», 
aullado. 

L a nota do V i a a a . 
V í a n » 38 (6'10 tarde). 

E l texto oficial de la declaración de guerra dice lo siguiente: 
*No habiendo contestado el Gobierno real de Servia de un modo satisfactorio a la 

"ota que lo ftaA remitida por el ministro austro-húngaro en Belgrado con fecha de 33 de 
Julio de 1914, el Gobierno imperial y real se encuentra en la necesidad para salvaguaiv 
«ar sus derechos e intereses de acudir a la fuerza de las armas. AustriajHungría eatá. 
Pues, en guerra con Servia.» I 

Firma ci ministro de Negocios extranjeros de Austria-Hungría, conde de Berchtold.' 

L a P r o n s a rnaa 
Peterabnrgo, 28 (io'3o noche). 

Toda la Prensa rusa se muestra unánime en apreciarla gravedad de la situación,' 
Todos los periódicos dan por descontada la intervenoión de Rusia si Austria invade el 
territorio servio. Periódico tan autorizado como el Novoie Uremia dice lo siguiente; 

«Dos palabras del emperador de Alemania bastaron para llamar a Austria al orden, 
^lemania no ignora que el ataque de Austria contra Servia arrostraría una guerra con 
«usia y, naturalmente, una guerra europea. Un océano de sangre y de fuego puede ane>, 
Bar a Europa a causa de hs exigencia» absurdas de los falsarios austríacos. 

La responsabilidad moral de la débide de toda la civilización europea recaerla sobre 
Alemania y sobre su emperador. Si el destino lo quiere, Rusia recogerá el guante y dc-
«enderá el honor y el derecho. ' i 

Rusia no busca nada. Austria y sus inspiradores tienen aún tiempo de reflexionar, 
¿«renunciara tentar la suerte. Apoyada en sus fuerzas personales, en la alianza con 
Rancia, en sus amistades internac onaJes, Rusia aguarda con calma.» 

L o a apreatoa de Zng-Iatorffa. 
P o r í u n o o t h , aS (11 noche). 

E n el Almirantazgo y en el ministerio de la Guerra se trabaja activamente para que 
la flota pueda hacerse a la mar al primer momento. • , j , j - • • 

Durante la noche se han dirigido telegramas cifrados a todos los jefes de las dmsio. 
''es navales inglesas. 

A o a t r l a Irredaotlblo. 
B e r l í n . 39 (3 madrugada). 

Los periódicos de Viena dicen que el embajador de Rusia ha pedido al condedo 
berchtold la suspensión de las bostilioades. 

E l coade se ha nagado a ello de un modo terauaame. . , . 
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P a r í s , 2S. 

E n una interviú un antiguo dipJonjAtico ha hecho las siguientes declaraciones: 
—Creo que no estallará la guern europea y que la accTdn bélica quedará de pronto 

localizada entre Scrvia y Austria. 
Comprendo que esto herirá el amor propio de Rusia, privada de favorecer a Servia 

ante el peligro de provocar la acción mancomunada de la Triple Alianza y, como con-
sécuenci?, de la Triple Ettíenle. ": . 

Esta grave responsabilidad espero que no querrá arrostrarla- el Imperio r u s o j devo-: 
rara de momento el agravio indirecto de Austria. 

Pero una guerra puede suceder a otra y el fila que so firme la paz, qjic puede ser en 
Belgrado para mayor vergüenza de Rusia, ¿ s u podía estar dispucsta .^ alacaj a Aus
tria, alegando el más fútil pretexto. 

Las naciones, aun las vencedoras, quedan muy debiliudas después de una guerra.. 
Austria habrá sufrido un desgaste de fuerzas y Rusia las conservará intactas. Splf fon-.-
tra Austria, sus aliadas Italia y Alemania deberán permanecer neutrales eri tanto no in-, • 
tervenga Francia poniéndose al lado de su aliada moscovita. No hay peligro; Francia, 
permanecerá tranquila, garantizando esl ía pasividad de Italia v Alemania. 

Fiv«'.Mas condiciones-todas las ventajas estarían de parte ele Rusia, pues asi no daba 
tiempo al Imperio austríaco para reponerse, ii ob thz' ' • • 

• •En Jos grandes conflictos internacionales la oportunidad ejerce mayor influjo que la 
artjllexta.^j-iii i» « o s fb sintiini BU n ^ ' u : , •, u 

S i * n 1665, después d é l a victoria de Prusia en Sadowa, hubiese caído Francia contra-, 
la victoriosa Pi usía, ésta' hubiese recibido, un golpe muy rudo a buen seguro, pues,la.1 
guerra con Austria la habia-dejado.muy debilitada, saliendo vencedora. Por esta 
cau&a transigió tan fácilmente en la cuestión de Luxef^burgp. 

ruando cuatro años después estaba repuesta P(t)S¡A,gel todo, una cuestión mis fút:l. 
cúal fué la del trono de España, la llevó a la guerra co.n,Fí^ncii-

. ^En iS/P;P94fa ya Prusia,no itner;CAlma..Se habla,repuesto. 
Pú(5S bien; Rusia si cae sobre Austria después dé la Ruorra actual, tiene todas Ifspr.O-. 

habilidades de vencer. En cambio, ahora la victoria.eslio?cg,urft.,I^co/ny\ciic est|r quieta, 
.^ustrja se las entenderá, con Rusia más «dílaflfc. , ' . ' ' 
Podrá haber guerra .europea, pero no ahora. i A ittb 
Entonces sera curioso obsen-ar qué grados de intensidad .t̂ ^n.en. esas aljanzas de que' 

contiguamente hacen gala los joles de Estado en sus viajes cuando celebran banquetes 
Per un raro contraste están «liadas las naciones; un día enemiga» ,Ausir'ai derrojad» 

por Prusia en iS6ó y en guerra con Italia en 1869 y en dicho alio está unida por 
fuertescompromisos con ambas naciones,, cL..-,o^^v",'• 

Rusia, en guerra con Inglaterra v Francia en i855, está hoy unida con estas, dos p a 
ciones por los más estrechos lajos do «mistad, r. - i ! , : '.. • i .•io 

AI estallar la guerra entre Rusia y-A.iutri.4i ¿do^SÍín^ejA-É^ victorj»?.-,, , c , ' ¿jq 
Difícil es predecir el resultado de lúcna tan fbrmidable'si sus respectivos "aliados in

tervienen í n la. contienda. 
Dos'«'aciories expónen «üs grandes prestigios, n j w l wno^ oKp.-njyitw^Iiigl^terra J 

Alemania. •' — r - ' • • • ^ - • f r̂-
Las victorias de Trafalgar y Sedán no han sido'erapañadas. 
Las demás grandes potencias recuerdan aun sus reveses. Austria, Sadowa; Ital¡*> 

Custozza; Francia, Sedan, y Rusia, Ppr\.Arthur. 
Las naciones vencidas, aun siendo poderosas, no se juegan en las contiendas inter-

nacionales,,un>prcstigiql como las vencedoras. 
Tóífo'érmiihao crec a Inglaterra invencible por mar y a Alemania por tierra. 
En,lo primero puede {xaber c u i seguridad; lo segundo puede ya ser más discutido, 
'Oofsnte'Ctiarcnta í ñ w Alelfiínta'no" h» pensadd friás que en fortificar la frontera de 

los Vosgos, mirando siempre hacia su enemiga'nitural Frantia. . E n cambio, tien* 1» 
frontera rusa poco menos que desguarnecida. 

Las tropas francesas txq llegarán a Berlín, pero pueden llegar los cosacos, 
I .1 Marina alen.mu no tiene historia. En medio de la desgracia, más veces se ha ba

tido Ja Marina española. Indudablemente la flota inglesa darl^ cuenta de la alemana en 
unos cúantos combates. : ^ " ^ ¡ f ' 0 ~í~~ ^ ? ? ^ ^ 2 [ h r>¿»wíí«AHÍ 

Ante la magnitud dejeheqoe tan formidable, creo qur se impondrá la prudencia, de
jando la guerra localizada lo menofrpbr ahora;-p«ro.por esto los aprestos militares con
tinuarán como si la conflagración amenazara estallar de un momento aotro. * tTÍ 



El proceso Caillaux. 
Mme. CalIIanx absnelta. 
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h« sufri-

Far l f l , aS (9 noche). 

Ante una concurrencia numerosísima Seligmann, abogado de^e Fígaro, expone los 
0r[genes de la fortuna de Calmctte. Afiade que la señora Caillaux mató a Galmette para 
Proteger a su marido contra las criticas de Le Fi^aroJcombatiendo sus manejos pollti-
C*,I; Termina pidiendo justicia para los huérfanos de Calmetta. 
. Chenu manifiesta que la señora Caillaux. mojer de inteligencia y sangre fría, no «u-
'r'<i. cometiendo el atenudo, una emoción verdadera. Añade que los esposos Caillaux se 
•sociaron, concibiendo felices esperanzas y premeditando el homicidio. Hace constar 
J-benula ambición sin limites de Caillaux. Insiste en el hecho de que Caillaux omitió 
^«blar a su mujer el día del drama de la visita que habla hecho a Poincaré. Afiade que 
*ste olvido no puede considerarse involuntario. Continúa manifestando que los esposos 
Caillaux no temían la publicación de las cartas Intimas, sino los resultados del proceso 
F»bre. Insiste en la calma de la señora Caillaux el día del drama. 

La señora Caillaux. profundamente emocionada por el discurso de Chenu, 
do un desvanecimiento, siendo retirada de la sala. 

E l señor Chenu lamenta que la señora Caillaux se desmaye con tanta facilidad 
en la sala de justicia y no tuviera un instante de desfallecimiento ante el cuerpo de su 
"ctima. Afirma que está bien seguro de que la agresión fuiS premeditada, sin que se no-
{•ra la menor vacilación en la agresora. Rechaza irónicamente el sistema de defensa da 
hacer caer sobre los médicos que asistieron a Calmette las responsabilidades de la muer-
'« de éste. Critica la actitud del señor Caillaua en el proceso. Declara que quisiera ocu-
P«r el sitio del ministerio público para pedir, en nombre de Francia, el castigo del deli-
,0-Termina diciendo a los jurados: . . . . . . . 
„ —Emitid un veredicto tal que los hijos de Calmette puedan decir; jHay justicia ta 
Francia! 

Aplausos y gran agitación en la sala. . - , . 
E procurador general dice que estima que no ftié el rapor/Fabre lo que causó in 

quietudes a la señora Caillaux, sino la publicación de las cartas privadas. 
Dirigiéndose a los jurados dice: . 
—Juzgad sin rigor excesivo, pero tended a proteger la inviolabilidad de la vida hu

mana. Juzgad con arreglo a vuesua conciencia; pero yo os pido un veredicto de culpa
bilidad centra la acusada. . . . . . .^^ _ 

E l señor Labori recuerda los veredictos de inculpabilidad emitidos en causas t n á l o -
8as, esto es, cuando las personas procesadas han sido objeto de difamación. 

Dice que el raporl a Fabre no tenia valor para provocar el drama. , y . 
Pide a ios jurados un veredicto de inculpabilidad. 

La señora Caillaux ha sido absuelta. 
P a r l i , 38 (9*30 noche). 

Catástrofe.^Comljate. 
P a r i t , 39 (' madrugada).' 

ta } í . ^ P ^ 1 1 0 de Dortmund dice que las emanaciones del grisú han causado la muer-
"e trece obreros en una mina de carbón. 

Han sido retirados siete cadáveres. 
Babat , 39 (i'*> madrugada). 

^ , 4 ^ ° destacamento que acompañaba a un convoy ha sido atacado por el enemigo. Esta 
e reciiaíado después de un combate que llegó a ser cuerpo a cuerpo. 
*-os franceses tuvieron seis mnertos y diez beódoa. 
l**9ét füAi \ del ^reTgr1 íucxoa ' " ^ p s n ' r r . ' 
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El Congreso penlteaclarlo.^El alcalde de Madrid. 

lH»aria, 28 Julio (12 noc^e) 
No es seguro que el señor Bergamln vaya a Coruña al Congreso penitenciario. 
De no mejora^cl marqués del Vadillo.'lrA otro mjnlstrQ, que no será el señor Ser"" 

gamín. 
E l ministro de la Gobernación; refiriéndose al incidente de ayer en el Ayuntamiento, 

dijo que el alcalde dió cuenta de lo ocurrido, confiando en que se arreglará, pues estima 
injustificada la actitud de las minorías, toda vez que el señor Prast no cree haber dado 
ocasión para ello. 

Las industrias do Hadrid.^HomenaJe a Mendlzábaí 
E l Centro de Hijos de Madrid ha celebrado una importante junta, en la que se hat"" 

mado el acuerdo de recabar de los mejores arquitectos la formación de un plano oara U 
Exposición de Industrias de Madrid. j i '^Tl 'aka "iSfoAltfttñlff '• 

Serán presentados al Gobierno para su aprobación, • • y " » ; k'ir'»MfVf 
Mañana, miércoles, se celebrara, con la solemnidad de costumbre, el aniversario de 

la ley de 39 de Julio de 1837 por la que se expulsaron de España las Ordenes religiosaSi 
rindiendo un homenaje a Mendizábal ante la estatua de la plaza del Progreso. 

Colonia escolar.^Un proyecto. 
E l jueves saldrá en el tren correo de Santander, a las cinco y media de la tarde, 1* 

segunda colonia escolar organizada por el Ayuntamiento de Madrid con destino al sa
natorio marítimo de Pcdrosa. 

La expedición se compone de 62 niños de ambos sexos, que permanecerán en dicho 
sanatorio todo el mes de Agosto próximo. 

E l jardinero mayor, don Cecilio Rodríguez, ha presentado al alcalde un proyecto 
para convertir en jardines tViodernos el paseo de Recoletos desde la Cibeles a Colón. 

E l presupuesto es de 33,000 pesetas. 

Guardia y panaderos-Guardia modelo.^Mendlcldad y vicio. 
E l alcalde ha firmado la cesantía del guardia del Municipio número io5, Manuel 

Argesto, por haber podido comprobar que además de funcionario municipal era dueño 
de una tahona, por cierto de las denunciadas con mayor frecuencia. 

Además, se ha averiguado que este guardia asistía a los juicios de uniforme y ame
nazaba a los oficiales del Juzgado, tratando de imponer su autoridad en el caso de con
dena por falta de peso en el pan/ ~í<J-"í 
v. B-guardia municipal número 90, Esteban Romero, encontró en la vía pública un» 
cartera que, además de varios documentos, contenía i5,ooo pesetas en billetes de 
Bancov. -

El honrado guardia encontró al dueño de la cartera y se la entregó, negándose a re
cibir recompensa alguna. 

E l alcalde se propone premiar la conducta del guardia. 
Han sido enviados a sus respectivas provincias 44 mendigos recogidos en la vía pü-

blica. 
El'alcalde, hablando de esto, manifestó que ha.podido comprobar que el sábado úl-

timo todos los pordioseros a quienes facilitó trabajo en el Parque dél Oeste' tan pronto 
percibieron sus jornales los invirtieron en vino, presentándose embriagados en el alber
gue del paseo de Yeserías, por k) cual fueron dados de baja. 

Nombramlento.'-Falleclmleato.^ün ruego. 
H * sido nombrado interventor militar de Melilla el comisario de Guerra de primer» 

don Pió Ramos López. 
. Ha fallecido on Melilla el oficial segundo de Intendencia don José Mancheilo. 

Dice España Nueva: 
«Debemos llamar la atención del jefe del Gobierno acerca de lo que ocurre con 'oS 

expedientes informados por el Consejo de Estado mucho antes de las vacaciones, que 
dieron principio el i5 del actual. Es el caso que por faltar la firma del presidente, au-
que de Mandas, aquellos expedientes no han llegado todavía a los ministerios respec
tivo» y.»er¡a conveniente que si el duque de Mandas no los firmg, lo hiciera otro en su 
lugar y no seguir dándose este espectáculo. Esperamos ser atendidos por el señor Dato-» 
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